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Olá, meus amigos! 


Vamos dar início à lendária análise sintática. Não há por que temer, vocês vão ver! Seguindo o passo a 
passo que eu vou ensinar de forma bem “mastigada”, vocês serão capazes de analisar qualquer oração. 


Bom proveito na aula, moçada! 


Estou sempre às ordens! 


(Oprofessorjosemaria 
E /professorjosemaria 
Youflii /professorjosemaria 
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Sintaxe — Conceitos Iniciais 


Frase, Oração e Período 

É muito importante conceituar o alvo de estudo da Sintaxe. Essa seção da Gramática está preocupada 
com a frase, no que se refere à sua construção. Veja bem, o objetivo final é construir de forma adequada uma 
frase. Lembre-se de que a Morfologia tinha sua atenção voltada para a palavra e a Semântica, para os sentidos 


produzidos. Essas três seções da Gramática ainda conversarão bastante, não demorará muito não, viu? 


Para iniciar o estudo da análise sintática, é essencial que conheçamos três conceitos básicos: frase, 


oração e período. Vamos a eles! 


Frase 


A frase nada mais é do que um enunciado linguístico de sentido completo. Ela se caracteriza por ser 
iniciada com letrinha maiúscula e encerrada com um dos seguintes três sinais de pontuação: ponto final, ponto 
de interrogação ou ponto de exclamação. A virgula e o ponto e virgula não encerram frase, ok? São pausas 
dentro da frase. E as reticências, professor? Elas, na verdade, interrompem uma frase, né? 


Deixe-me perguntar uma coisa para vocês! Vou escrever na sequência um negocinho e queria que você 
me respondesse se se trata de uma frase, ok? 


Fogo 
E aí? Professor, não se trata de uma frase! Temos aí apenas uma palavra, ok? 
Exato! Você está correto! Agora, veja o que vou escrever: 

Fogo! 
E agora, temos uma frase ou não? Hum..., estou em dúvida, professor! 


Olhe novamente o conceito de frase. Meu caro aluno, temos agora um enunciado de sentido completo, 
concorda? Ora, se alguém invade sua sala de estudo e grita... Fogo! Você vai ficar parado? É para correr, rapaz! 
Tá pegando fogo! Rs. Observe também o início com letra maiúscula e o final com ponto de exclamação. 


Trata-se de uma frase sim! 


Dai tiramos uma importante conclusão: nem toda frase possui verbo! Hã frases que classificamos como 
nominais - aquelas estruturadas em torno de um ou mais nomes — e outras que classificamos de verbais - aquelas 
estruturadas em torno de um ou mais verbos. 


Exemplos: 
Que bacana! (Frase Nominal) 


Encontraram o professor tirando um cochilo na escola. (Frase Verbal) 
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A frase verbal, meninos, recebe um nome específico: período. A partir de agora, toda vez que nos 
depararmos com uma frase verbal, chamá-la-emos de período. 


Tome nota, por favor! Periodo nada mais é do que uma frase verbal. Grosseiramente falando, é uma 
frase com verbos dentro — um, dois, três, ... cem, não importa, quantos couber! 


O período, meninos, pode ser simples ou composto. No período simples, temos apenas 1(uma) oração. 
Já no período composto, temos z(duas) ou mais orações. 


E o que seria uma oração, professor? A oração é toda estrutura — frase ou trecho de frase - organizada em 
torno de um verbo ou locução verbal. Para contar o número de orações dentro de um período, contabilizamos 
quantas estruturas verbais - verbos e locuções verbais — nele possuímos. Se há apenas 1(uma) estrutura verbal, 
então teremos apenas 1(uma) oração no período; se temos z(duas) estruturas verbais, então teremos 2(duas) 
orações; e assim por diante. 


Professor, está na hora de um exemplo! 


Vamos lá! Vou escrever um pequeno fragmento de texto e vou fazer algumas perguntinhas para vocês! 
Observe: 


O professor pediu encarecidamente que seus alunos estudassem o conteúdo, pois este tem sido 
frequentemente cobrado nos últimos concursos. Muitos, no entanto, não deram atenção ao professor. Uma 
pena! 


A 12 pergunta que faço a vocês é: quantas frases temos nesse trecho de texto? 


Nós temos, galerinha, três frases! Olhem para o início com letrinha maiúscula e busquem o sinal de 
pontuação que encerra cada frase. Vamos identificar as frases com cores: 


O professor pediu encarecidamente que seus alunos estudassem o conteúdo, pois este tem sido 
frequentemente cobrado nos últimos concursos. Muitos, no entanto, não deram atenção ao professor. Uma 
pena! 


A 22 pergunta que faço a vocês é: quantos periodos temos nesse trecho de texto? 


Nós temos, galerinha, dois períodos. Vejam que, das três frases, apenas duas delas são verbais. O 
período, mais uma vez, nada mais é do que uma frase verbal. Vejamos agora os dois periodos do texto: 


O professor pediu encarecidamente que seus alunos estudassem o conteúdo, pois este tem sido 
frequentemente cobrado nos últimos concursos. Muitos, no entanto, não deram atenção ao mestre. 


Vocês agora são capazes de classificar cada um desses períodos? É a minha 32 pergunta! 


O periodo de azulzinho é simples ou composto? Ora, ele é composto, pois nele há mais de uma oração. 
Como senhor sabe que há mais de uma oração, professor? Ora, há mais de uma estrutura verbal nele presente, 
moçada. Para ser mais exato, são três as estruturas verbais — “pediu”, “estudassem” e “tem sido cobrado”. A 
Última estrutura verbal, como podem ver, é uma locução verbal formadora de voz passiva analítica (verbo 
auxiliar SER + verbo principal no Particípio), concorda? São, portanto, 3(três) as orações que formam o 1º 


período. 
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Já o periodo de laranjinha é formado por apenas uma oração, pois nele identificamos apenas 1(um) verbo 
— “deram”. O 2º periodo é, portanto, simples. A única oração que o compõe recebe o nome de oração 
absoluta. 


Uma Última perguntinha conceitual é acerca da identificação das orações: como saber o exato ponto em 
que uma oração se encerra e a outra começa? Ora, uma oração precisa ser conectada a outra por meio de algum 
conectivo. Os conectivos, também chamados de conectores, são as conjunções e pronomes relativos, que serão 
amplamente estudados em Sintaxe do Período. O conector, portanto, é o marco divisório entre uma oração e 
outra: antes dele temos uma oração; a partir dele outra. Vale ressaltar que algumas orações não se conectam 
uma a outra por meio de conectores: é o caso das orações coordenadas assindéticas, das justapostas e das 
reduzidas. Não se preocupe! Estudaremos cada uma delas. 


Vejamos o 1º período do nosso exemplo: 


O professor pediu encarecidamente flBseus alunos estudassem o conteúdo ádliBeste tem sido 
frequentemente cobrado nos últimos concursos. 


Destacamos os dois conectores nele presentes: o “que” e o “pois”. São eles que isolam uma oração da 
outra, como você pode ver. 


Dessa forma, a 1º oração do 1º período é “O professor pediu encarecidamente”; a 22 oração do 1º período 
é “que seus alunos estudassem o conteúdo”; já a 32 oração é “pois este tem sido frequentemente cobrado nos 
Últimos concursos.”. 


No caso do 2º periodo, como ele é simples, a oração que o compõe coincide com o próprio período: 
Muitos, no entanto, não deram atenção ao mestre. 


Galera, dizemos que toda oração tem um dono. E esse “dono” é um verbo. Como podem ver, cada oração 
que listamos anteriormente está organizada em torno desses donos: “pediu”, “estudassem”, “tem sido 


cobrado” e “deram”. 


Vamos para um exemplo mais complexo? 





 Caivem prova! 


| Também é certo, por outro lado, que, ao aumentarem a transparência do processo de tomada de decisões, as | 
| empresas adquirem o respeito das pessoas e comunidades que são impactadas por suas atividades e são | 
| gratificadas com o reconhecimento e engajamento dos seus colaboradores e a preferência dos consumidores, em | 
| consonância com o conceito de responsabilidade social, o qual, é sempre bom lembrar, está se tornando cada vez | 
| mais fator de sucesso empresarial e abrindo novas perspectivas para a construção de um mundo economicamente | 
| mais próspero e socialmente mais justo. 


“O período acima é composto por 
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e) dez orações. 


RESOLUÇÃO: 


Ora, para contar a quantidade de orações, contabilizemos quantas estrutura verbais — verbos e locuções | 
“verbais - há no periodo. | 


n 


A primeira forma verbal é “é”; a segunda, “aumentarem”; a terceira, “adquirem”; a quarta, a locução 


“verbal de voz passiva "são impactadas”; a quinta, a locução verbal de voz passiva "são gratificadas”; a sexta, 


PC NAIM, 


é”; a sétima, “lembrar”, a oitava, a locução verbal “está se tornando”; por fim, a nona, “abrindo”. 
São, portanto, 9 orações! 
Detalhando um pouco mais, podemos identificar cada uma das orações. Observe: 


| Também é certo, por outro lado JUR) ao aumentarem a transparência do processo de tomada de decisões, Jas | 
| empresas adquirem o respeito das pessoas e comunidades são impactadas por suas atividades fesão | 
| gratificadas com o reconhecimento e engajamento dos seus colaboradores e a preferência dos consumidores, em | 
| consonância com o conceito de responsabilidade social, é sempre bom lembrar) está se tornando cada vez | 
mais fator de sucesso empresarialf abrindo novas perspectivas para a construção de um mundo economicamente | 
| mais próspero e socialmente mais justo. , 


“12 oração: Também é certo, por outro lado, ... > o “dono” da oração é o verbo “ser” 


22 oração: ... que, ao aumentarem a transparência do processo de tomada de decisões, ... > o “dono” da oração 
“é overbo “aumentar” 


"32 oração: ... as empresas adquirem o respeito das pessoas e comunidades... > o “dono” da oração é o verbo 
“adquirir” 


| h8 oração: ... que são impactadas por suas atividades... > o “dono” da oração é o verbo principal “impactar” >a 
“locução verbal “são impactadas” contabiliza apenas uma oração. 


“5a oração:...esão gratificadas com o reconhecimento e engajamento dos seus colaboradores e a preferência dos 
“consumidores, em consonância com o conceito de responsabilidade social, ... > o “dono” da oração é o verbo 
“principal “gratificar” > a locução verbal “são gratificadas” contabiliza apenas uma oração. 


“6a oração: ... o qual, é sempre bom... > o “dono” da oração é o verbo “ser” 


“73oração:... lembrar... >o “dono” da oração é o verbo “lembrar” > observe que o verbo “lembrar” não constitui 
“como verbo “ser” locução verbal, haja vista que é possivel desenvolver infinitivo (... é sempre bom que se 
“lembre...), configurando, assim, duas orações. 

i 1 1 1 


8a oração: ... está se tornando cada vez mais fator de sucesso empresarial... > o “dono” da oração é o verbo 
* principal “tornar-se” > a locução verbal “está se tornando” contabiliza apenas uma oração. 


"92 oração: ... e abrindo novas perspectivas para a construção de um mundo economicamente mais próspero e 





“socialmente mais justo. > o “dono” da oração é o verbo “abrir”. 





Gosto de fazer essa extensa introdução, conceituando no detalhe frase, oração e periodo, para que o 
aluno saiba em que chão está pisando. Esses conceitos, se não bem firmados, podem lá na frente se misturar e 
embaralhar nosso juízo. Portanto, moçada, interessa-nos na Sintaxe o estudo das frases, sobretudo as verbais, 
chamadas de períodos. Começaremos nossa análise pelo Período Simples, ou seja, da Oração, que será 
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dissecada dos pés à cabeça nesta aula. Na próxima aula, estudaremos o Período Composto e as relações de 
subordinação e coordenação entre as orações. 


Sintaxe da Oração 


Nesta aula, dissecaremos o Período Simples. A aula não é de Matemática, isso é óbvio, mas vamos 
apresentar a seguir uma “equação”. Ela começa assim: 


PS=O (a) 
onde PS = Período Simples e O = Oração. 
De fato, estudar Período Simples é estudar a Oração, já que só há uma oração nesse tipo de periodo. 
Desenvolvendo (1), temos: 
O=S+P(2) 
onde S = Sujeito e P = Predicado. 


O Sujeito e o Predicado são os chamados Termos Essenciais da Oração. Isso significa que toda oração 
está montada em um sujeito e um predicado. Antecipando a informação, há orações que não possuem sujeito, 
ok? Nestas, O = P. 


Desenvolvendo (2), temos: 
O=S+V+CVs+... 
onde V = Verbo e CVs = Complementos Verbais (Objetos Diretos e Indiretos). 


Moçada, essas contas são para mostrar para vocês a sequência que vamos adotar na análise sintática da 
oração. Começaremos com o sujeito; depois migraremos para o predicado, varrendo o verbo; depois os 
complementos, e na sequência, as demais funções sintáticas. 


Ao final, queridos, teremos varrido as seguintes funções sintáticas: 
1. Sujeito 
Il. Termos Associados ao Verbo 


> Complementos Verbais - OD e OI 
> Adjuntos Adverbiais 
> Agente da Passiva) 


Hll. Termos Associados ao Nome 


> Adjunto Adnominal 

> Predicativo 

> Complemento Nominal 
> Aposto 


IV. Vocativo 
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Sujeito 
Se buscarmos uma definição conceitual de Sujeito, esbarraremos em um conceito vago. Sujeito é o termo 
do qual se declara algo em uma oração. Consequentemente, o Predicado é o que se declara sobre o sujeito. 


Veja que essas definições são corretas, porém muito pouco precisas. Como se trata de termos 
complementares (o que não é sujeito é predicado, e vice-versa), é melhor entendê-los caracterizando- 
os do que tentando buscar uma definição precisa (algo infrutifero). Dessa forma, vamos entender o 
que é sujeito, entendendo como ele se apresenta. 


E, para encontrá-lo, vamos perguntar ao verbo da oração: 


Quem + forma verbal? ou O que + forma verbal? 
Vamos visualizar isso na prática, moçada! 


Antes de partir para nossas primeiras orações, deixe-me apresenta-lo o quadro de classificação 


Vamos estudar cada um desses sujeitos? Vamos enfrentar nossas primeiras orações? Vamos lá! 


do sujeito. 
























Indeterminado 






Inexistente 


Sujeito Determinado 


Sujeito Simples 


1- O professor cumprimentou o aluno pelo resultado no simulado. 


> Vamos perguntar para o verbo “cumprimentar”: Quem cumprimentou? 

A resposta será: O professor. 

O sujeito, portanto, é “O professor”. 

Trata-se de um sujeito existente. 

Trata-se um existente determinado, pois é possível identificá-lo na oração. 


VV vv Nv 


Trata-se de um existente determinado simples, pois há 1(um) só núcleo: “professor”. 


Professor, o que seria núcleo? Meu caro, núcleo é a palavra principal, central, aquela à qual todas as 
demais estão ligadas, subordinadas. É função substantiva, desempenhada por substantivo ou pronome. 
No caso da frase |, nosso sujeito é formado apenas por duas palavras: um artigo e um substantivo. O núcleo, 
portanto, será o substantivo. 
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Il - O professor de Lingua Portuguesa cumprimentou o aluno pelo resultado no simulado. 


> Vamos perguntar para o verbo “cumprimentar”: Quem cumprimentou? 
A resposta será: “O professor de Língua Portuguesa”. 

O sujeito, portanto, é “O professor de Lingua Portuguesa”. 

Trata-se de um sujeito existente. 


Trata-se um existente determinado, pois é possível identificá-lo na oração. 


VN VN wv 


Trata-se de um existente determinado simples, pois há 1(um) só núcleo: “professor”. 


Professor, eu entendi que o sujeito existe. Eu entendi que o sujeito é determinado. Mas eu não consigo 
entender por que o sujeito continua simples! Gente, o sujeito é formado pelo artigo “o”, pelo substantivo 
“professor” e pela locução adjetiva “de Lingua Portuguesa”. Definimos anteriormente que o núcleo é a palavra 
principal, central, aquela à qual todas as demais estão ligadas, subordinadas. É função substantiva, 
desempenhada por substantivo ou pronome. Ora, o sujeito continua sendo, portanto, “professor”. Mas 
professor, por que Lingua Portuguesa não pode ser núcleo do sujeito? Por um motivo muito simples, meu amigo! 
Observe que “Lingua Portuguesa” está preposicionado, conectado pela preposição “de” ao substantivo 
“professor”. Ora, se algum termo se encontra preposicionado, é porque ele está subordinado a alguém, logo 
não pode ser núcleo, captou? 


Antes de avançarmos, pergunto a vocês qual a importância de identificar o núcleo do sujeito. Seria 
somente pela classificação do sujeito em si? Não, gente! Não mesmo! Vamos ainda estudar concordância, 
certo? Mas nada nos impede de compreender esse tão importante conceito desde já. Ora, o princípio geral da 
concordância estabelece que sujeito e verbo precisam concordar em número e pessoa. Vamos refinar esse 
principio geral, ok? Quando dizemos que sujeito e verbo precisam concordar, estamos nos referindo ao núcleo 
do sujeito e o verbo, captou? 


Na frase II, por que a forma verbal “cumprimentou” está no singular? Ela está no singular, queridos, para 
concordar com o núcleo do sujeito “professor”, que também está no singular. Se este estivesse no plural — 
“professores” -, seria necessário flexionar a forma verbal no plural — “cumprimentaram”. 


Prestem muita atenção na dica que eu vou dar agora, moçada! 


As bancas adoram isolar o núcleo do sujeito singular do verbo, contaminando-o com vários 
“penduricalhos” no plural. Quando isso ocorre, nossa distração tende a levar equivocadamente o verbo para 
o plural, resultando num equivoco de concordância. É a chamada “contaminação por plural”! Professor, eu não 
entendi absolutamente nada! Vamos ver na prática! Observe: 


Cuidado com a contaminação por plural!!! 
Observe a frase: 


A oferta de novos postos de trabalhos nas principais capitais brasileiras sofreram queda acentuada nos 
primeiros meses do ano. 


Queridos, nós cometemos um erro de concordância nessa frase! 


Pergunte ao verbo “sofreram” quem é o sujeito dele. A pergunta será “O que sofreu queda acentuada nos 
primeiros...?”. E a resposta será “A oferta de novos postos de trabalhos nas principais capitais brasileiras”. 


Viu o problema? 
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Qual é o núcleo desse danado? 


Veja que o artigo “A” está subordinado ao substantivo “oferta”. A este substantivo também estão subordinadas 
duas expressões preposicionadas — “de novos de trabalhos” e “nas principais capitais brasileiras”. Galera, o 
núcleo do sujeito é “oferta”. O sujeito existe, é determinado e é simples. 


Mas veja que o núcleo do sujeito singular “oferta” e a forma verbal plural “sofreram” não estão concordando, 
certo? 


É preciso estabelecer a concordância. 


Como? 


A oferta de novos postos de trabalhos nas principais capitais brasileiras sofreu queda acentuada nos 
primeiros meses do ano. 


Você entende por que cometeu esse erro? 


Não foi à toa. Os vários “penduricalhos” plurais ligados ao núcleo do sujeito nos induzem a flexionar o verbo no 
lural. A gente acaba indo no embalo, na inércia. É a contaminação por plural. 
1 


Amigos, as bancas adoram explorar a contaminação por plural nas questões de concordância. 


Entendeu agora por que a figura do núcleo do sujeito é tão importante? 





' Caiu em prova! 


“Ao ser flexionada uma forma verbal na voz passiva, respeitou-se plenamente a concordância com seu sujeito 
“nafrase: 


e) Sempre nos surpreenderão, em nossos longos deslocamentos pela cidade, o tempo gasto em meio aos 
*congestionamentos. o 


RESOLUÇÃO: 


| Interessa-nos somente a letra E, pois nosso foco agora é o sujeito, mais precisamente a identificação do núcleo 
“dosujeito. 


| Observe que a frase está toda fora de ordem, o que dificulta a identificação do sujeito e, sobretudo, seu núcleo. | 
| Quando perguntamos “O que sempre nos surpreenderá?”, obtemos como resposta “o tempo gasto em meio | 
| aos congestionamentos”, que funciona como sujeito de núcleo singular “tempo”. Dessa forma, constatamos | 
| um problema de concordância, pois o verbo está numa flexão de plural “surpreenderão” e o núcleo do sujeito é | 


“singular. 
*Acorreção da frase ficaria: 


' Sempre nos surpreenderá, em nossos longos deslocamentos pela cidade, o tempo gasto em meio aos 





congestionamentos. 
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Sujeito Composto 


O professor de Lingua Portuguesa e o coordenador do Direção Concursos cumprimentaram o aluno pelo 


resultado no simulado. 





> Vamos perguntar para o verbo “cumprimentar”: Quem cumprimentou? 

> Aresposta será: “O professor de Lingua Portuguesa e o coordenador do Direção Concursos”. 

> Osujeito, portanto, é “O professor de Lingua Portuguesa e o coordenador do Direção Concursos ”. 
> Trata-se de um sujeito existente. 

> Trata-se um existente determinado, pois é possivel identificá-lo na oração. 

> Trata-se de um existente determinado composto, pois há 2(dois) núcleos: “professor” e 


“coordenador”. 


Na frase, por que a forma verbal “cumprimentaram” está no plural? Ela está no plural, queridos, para 
concordar com os núcleos do sujeito “professor” e “coordenador”. Como o verbo tem agora que servir a dois 
núcleos (professor e coordenador = eles), o verbo se flexiona no plural. 


Sujeito Oculto 


Cumprimentamos o aluno pelo resultado no simulado. 


> Vamos perguntar para o verbo “cumprimentar”: Quem cumprimentou? 

> Aresposta será: “Nós”. Descobrimos devido à desinência verbal “mos”, que nos identificou o número 
e a pessoa. 

> Osujeito, portanto, é “Nós”. 

> Trata-se de um sujeito existente. 

> Trata-se um existente determinado, pois, como dissemos, é possível identificá-lo na oração. Nesse 
caso, sua identificação foi possivel devido à desinência verbal. 

> Trata-se de um existente determinado oculto, também chamado de implicito, subentendido, 
desinencial ou eliptico. 


Entenda que o sujeito oculto existe e é possível determiná-lo por meio da desinência verbal ou do 
contexto em que a oração está inserida. 


Observe que temos duas orações no periodo. 


"OQ professor pediu aos alunos que 
entregassem a tarefa ao final da aula.” 
O sujeito da forma verbal “entregassem” é: 


Naa -“O professor pediu aos alunos” -, o sujeito da forma verbal 
1 ) 
“pediu” é “O professor”. Trata-se de um sujeito simples! 
] 


Já na 2a - que entregassem a tarefa ao final da aula -, o sujeito da 
forma verbal “entregassem” é “os alunos”. Note que o termo “os 
alunos” não está explícito na 2a oração, o que faz com que o 


classifiquemos como oculto! 


Mas professor, por que não podemos chamar esse sujeito de 
Gabarito Oficial: | simples? Simplesmente porque ele não está explicito na oração, e 


Sujeito Simples! É Sujeito Oculto! | sim oculto! Percebeu a pegadinha? 
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Com isso, mapeamos todos os casos de determinação do sujeito. Em todas as frases apresentadas, foi 
possível apontar explicita ou implicitamente um termo que atuava como sujeito. 















Determinado “” 


Indeterminado 







- Com posto 
Existente 





Oculto é 





Inexistente 


Sujeito Indeterminado 


Se, numa oração, NÃO é possível identificar um termo que funcione como sujeito, dizemos que o sujeito 
é indeterminado. Observemos as frases a seguir: 


Professor, que coisa chata! Quebraram a vidraça da minha loja nessa madrugada! 


> Vamos perguntar para o verbo “quebrar”: Quem quebrou? 
Trata-se de um sujeito existente. 

Mas permanece a pergunta: Quem quebrou? 

Num primeiro impulso, a vontade é de dizer “Eles”. 


VN vw 


Mas necessariamente foi uma terceira pessoa do plural que quebrou a vidraça? Pode muito bem ter 
sido uma terceira pessoa do singular não identificada o sujeito da ação, não é verdade? Note que não 
é mais possível determinar com exatidão o sujeito da ação. 

> Osujeito, portanto, é indeterminado”. 


Definimos, assim, um 1º CASO DE INDETERMINAÇÃO DO SUJEITO, que consiste na forma verbal 
flexionada na terceira pessoa do plural, sem a possibilidade de o sujeito ser identificado contextualmente. 


Bateram à porta. 
Roubaram meu carro! 


Quando, de forma genérica, proferimos frases, como “Bateram à porta” ou “Roubaram meu carro!”, 
estamos indeterminando o nosso sujeito. Não é possível afirmar quem bateu à porta ou quem exatamente 
roubou o carro. Alguns até poderiam questionar: não seria possível afirmar que o sujeito é “eles”, já que o verbo 
esta flexionado na 32 pessoa do plural (Eles bateram à porta e Eles roubaram meu carro)? Veja bem, é possível 
mesmo assegurar que o sujeito seja uma terceira pessoa do plural? A resposta é não. O agente da ação poderia 
muito bem ser uma terceira pessoa do singular, por que não? 


O emprego do verbo na 32 pessoa do plural é, portanto, uma estratégia para não tornar possível a 
identificação do agente da ação verbal. Isso pode se dar por não conhecermos propriamente o agente ou, 
então, por não desejarmos explicitá-lo. Na frase "Falaram mal de mim!”, você até pode saber quem é(são) a(s) 
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pessoa(s) que está(ão) fofocando sobre você, mas você preferiu não identificar logo de cara o sujeito da ação 
verbal, criando suspense e gerando desconforto na(s) pessoa(s) fofoqueira(s). 


Gente, só tomem cuidado para não tirar conclusões precipitadas. Mesmo o verbo estando na 32 pessoa 
do plural, muitas vezes é possível determinar o sujeito. Veja um exemplo: 





 Caivem prova! 


| No interior do crime reconstituído por escrito, o criminoso confesso desempenha o papel de verdade viva. Ato | 
| do sujeito criminoso, responsável e falante, a confissão é a peça complementar de uma investigação escrita e | 
| secreta. Dai a importância que todo processo de tipo inquisitorial atribui à confissão. Por um lado, tenta-se | 
| fazê-la entrar no cálculo geral das provas, como se fosse apenas mais uma: não é a evidentia rei; tal como a mais | 
| forte das provas, não pode por si só implicar a condenação e tem de ser acompanhada por indícios anexos e | 
presunções, pois já houve acusados que se declararam culpados de crimes que não cometeram ;... | 


| O sujeito da forma verbal “cometeram” (R.29) é indeterminado. 

| ( ) CERTO ( ) ERRADO 

| RESOLUÇÃO: 

| Analisemos o trecho: 

| ... pois já houve acusados que se declararam culpados de crimes que não cometeram... 
| Os sujeitos das formas verbais “declararam” e “cometeram” não são indeterminados. 


“Na oração “que não cometeram ...”, o sujeito da forma verbal “cometeram” é oculto, identificado no contexto 
“como “acusados”. 





| Resposta: ERRADO 





A questão anterior nos mostra que, mesmo estando o verbo na 32 pessoa do plural, se o contexto em 
que está inserida a oração tornar possível a identificação do sujeito, este NÃO será indeterminado. Ao 
contrário, será Determinado da Silva. 


Portanto, não confunda! Uma das estratégias para indeterminar o sujeito é levá-lo para a 32 pessoa do 
plural, o que não significa que todo verbo flexionado a 32 pessoa do plural terá sujeito indeterminado. Captou? 


Vamos para mais uma frase! 


Aquele bairro é muito aprazível! Vive-se muito bem lá. 


> Vamos perguntar para o verbo “viver”: Quem vive muito bem lá? 

> Seafrase fosse “Vivo muito bem lá.”, o sujeito seria “EU”; se fosse “Vives muito bem lá.”, o sujeito 
seria “TU”; se fosse “Vivemos muito bem lá”, o sujeito seria “NÓS”... 

> Ao afirmar “Vive-se”, o sujeito não mais está especificado. Que seja você, que seja eu, que sejamos 
nós, enfim, quem quer que seja vive muito bem naquele bairro. 


v 


Note que não é mais possível determinar com exatidão o sujeito da ação. 


v 


O sujeito, portanto, é indeterminado. 
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Definimos, assim, um 2º CASO DE INDETERMINAÇÃO DO SUJEITO, que consiste numa forma verbal 
flexionada na terceira pessoa do singular acompanhada do famosissimo “SE” índice de indeterminação do 
sujeito. 


Algumas observações são muito importantes aqui. Perceba que a construção do 2º caso de 
indeterminação do sujeito é típica de verbos que NÃO apresentam complemento direto. Essa construção 
ocorre com verbos intransitivos, transitivos indiretos ou, mais raramente, verbos de ligação. 


IMPORTANTE!!! 


Não podemos confundir o 2º caso de indeterminação com as construções em voz passiva sintética. Nestas, 
os verbos possuem complemento direto (verbo transitivo direto ou transitivo direto e indireto). 


Exemplos: 
Discutiu-se o fato. 


(O verbo "discutir” é transitivo direto > voz passiva sintética > "se” partícula apassivadora > sujeito paciente: "o 
fato” > equivale à construção "Foi discutido o fato”) 


Desconfiou-se do fato. 


(O verbo "desconfiar” é transitivo indireto > "se” índice de indeterminação> sujeito indeterminado - 2º caso) 





Na aula anterior, ao discutir voz passiva, vimos que o SE pronome apassivador era responsável por 
transformar o objeto direto em sujeito paciente. Caso mexêssemos no número do sujeito, haveria a 
necessidade de flexionar o verbo, estabelecendo a correta concordância. 


Nafrase “Descobriu-se o fato”, o “se” apassivador transforma o objeto direto “o fato” em sujeito paciente. 
1 
Se passarmos o sujeito para o plural, haverá a necessidade de passar o verbo também para o plural, resultando 
em “Descobriram-se os fatos.” 
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Já na frase “Desconfiou-se do fato”, o “se” cumpre a função de indeterminar do sujeito. Se passarmos o 
objeto indireto “do fato” para o plural — “dos fatos” -, o que diabos acontecerá com a forma verbal? A resposta 
é ... NADA! Ora, não sabemos quem é o sujeito, portanto não temos permissão de flexionar o verbo, que fica 
“escravizado” na 32 pessoa do singular! 


SE 


Diga-me com quem o SE anda, que 
lhe direi quem o SE é. 











Partícula Índice de 
Apassivadora Indeterminação 


>> ladeada de verbos do Sujeito 
VTD ou VTDI 
>> missão: transformar 
o OD em Sujeito 
Paciente. 







>> ladeado de verbos VI, 
VTI ou VL 


>> missão: indeterminar o 
sujeito e "escravizar" o 
verbo na 3a pessoa do 

singular. 








Eu quero saber a função doSE | sia COM QUEM O SE ANDA QUE DIREI A VOCÊ QUEM O SE É! 

nas duas frases abaixo! E agora, 

entendeu? - Moçada, se o SE estiver ladeado de verbos que solicitam OBJETO 
DIRETO (VTD ou VTDI), o SE assume papel de PARTÍCULA 
APASSIVADORA. É o que ocorre na 2a frase: o verbo ENTREGAR 
pede OD (Quem entrega entrega para alguém ALGO). Dessa forma, 
o SE assume nessa frase a função de PARTÍCULA 
APASSIVADORA. 


No entanto, se o SE estiver ladeado de verbo que NÃO POSSUA OD 
(VI, VTlou VL), o SE assume o papel de ÍNDICE DE 
INDETERMINAÇÃO DO SUJEITO. É o que ocorre na 1a frase: o 
DS SS ESS | verbo ACREDITAR não pede OD, e sim OI. Dessa forma, o SE nessa 
a 55 | frase assume a função de ÍNDICE DE INDETERMINAÇÃO DO 
SUJEITO. 


Entregou-SE para o professor, ao final da 
aula, a relação dos alunos matriculados. 





Com isso, mapeamos todos os casos de determinação do sujeito. Em todas as frases apresentadas, foi 
possivel apontar explicita ou implicitamente um termo que atuava como sujeito. 
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Determinado “ 


Indeterminado “ 


Com posto” 






Sujeito Inexistente 


A oração sem sujeito ocorre a partir de um verbo impessoal, em que a flexão de pessoa é ausente. Senão 
há pessoa, não há também sujeito. Portanto, estudar a inexistência do sujeito se resume a identificar quais os 
verbos impessoais, como o faremos já na sequência. Além disso, como não hã pessoa, o jeito é impor uma 
pessoa ao verbo. E a escolhida foi mais uma vez a 32 pessoa do singular! 


Verbo Impessoal NÃO possui pessoa, NÃO possui sujeito, NÃO possui plural. 


É verbo flexionado na 32 pessoa do singular! 





Vamos, então, listar os verbos impessoais: 


Verbos que denotam fenômenos da natureza 


Amanheceu repentinamente. 


> Overbo “amanhecer” expressa fenômeno natural. 

Trata-se de um verbo impessoal. 

NÃO possui pessoa, NÃO possui sujeito, NÃO possui plural. 
O verbo se flexiona na 3 pessoa do singular. 


VV vv 


O sujeito, portanto, é inexistente 


Choveu bastante nessa madrugada. 


> Overbo "chover" expressa fenômeno natural. 

> Trata-se de um verbo impessoal. 

> NÃO possui pessoa, NÃO possui sujeito, NÃO possui plural. 
> Overbo se flexiona na 3 pessoa do singular. 

> Osujeito, portanto, é inexistente 


IMPORTANTE! 


Verbos que indicam fenômeno natural, muitas vezes, são empregados em sentido conotativo. Nesse caso, não 


serão impessoais, apresentando, assim, sujeitos. 





Exemplo: 
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Choveu dinheiro na sua conta bancária. 
O verbo "chover” NÃO expressa, na frase, fenômeno natural. Infelizmente não é natural chover 
dinheiro na nossa conta! Rs. 
O verbo "chover” NÃO é, portanto, IMPESSOAL. 
Isso significa que se trata de um verbo "normal": possui pessoa, possui sujeito, possui plural. 
Ao perguntar "O que choveu?”, a resposta será “dinheiro”. 
O termo "dinheiro”, portanto, funciona como sujeito da oração. 


Várias ideias relampejaram durante a reunião. 
O verbo "relampejar” NÃO expressa, na frase, fenômeno natural. 
O verbo "relampejar” NÃO é, portanto, IMPESSOAL. 
Isso significa que se trata de um verbo “normal”: possui pessoa, possui sujeito, possui plural. 
Ao perguntar "O que relampejou?”, a resposta será “ideias”. 
O termo "ideias”, portanto, funciona como sujeito da oração. 
Note que a forma verbal "relampejaram” concorda com "ideias”. 





Verbos HAVER, no sentido de EXISTIR, OCORRER, ACONTECER 


Muito importante esse caso! É mais um daqueles tópicos que insistem em cair nas provas de concurso. 


Havia muitas questões dificeis na prova. 


Soluções para a crise haverá. 





> Overbo HAVER está empregado no sentido de EXISTIR. 

> Trata-se de um verbo impessoal. 

> NÃO possui pessoa, NÃO possui sujeito, NÃO possui plural. 
> Overbo se flexiona na 3 pessoa do singular. 

> Osujeito, portanto, é inexistente. 


IMPORTANTE 


O verbo “haver”, no sentido de “existir”, é flexionado apenas na 32 pessoa do singular. Isso se dá pelo fato 
de ele ser impessoal. 


Porém, o verbo “existir” sempre possuirá sujeito, concordando em número e pessoa com este. 
São muito comuns questões solicitando a troca de um verbo por outro, com as devidas alterações. 


Observe as duas frases a seguir: 


Havia bons motivos para que nos separássemos. 
(Oração sem Sujeito — Verbo na 3º pessoa do singular; OD = bons motivos) 


= Existiam bons motivos para que nos separássemos 
(Sujeito: bons motivos) 





Muita atenção nesse comparativo! 
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O termo “bons motivos” funciona como OBJETO DIRETO do verbo HAVER, que, no sentido de EXISTIR, não 


possui sujeito. 
O mesmo termo “bons motivos”, no entanto, funciona como SUJEITO do verbo EXISTIR, que sempre possuirá 
sujeito. 





Professor, posso logo afirmar que o verbo "haver” nunca possuirá plural? 
NEGATIVO! NEGATIVO! NEGATIVO! 
Cuidado! O verbo “haver” não possuirá plural no sentido de EXISTIR, meu caro! 


Lembremo-nos de que o verbo HAVER também atua como verbo auxiliar, assim como o verbo TER, SER, 


ESTAR e tantos outros. 


Observe a frase: 


Os alunos do professor José Maria haviam estudado com profundidade o assunto. 








> Overbo HAVER NÃO está empregado no sentido de EXISTIR. 

> Trata-se de um verbo AUXILIAR do principal “estudar”. 

> Possui como sujeito o termo "Os alunos do professor José Maria”. 

> Note que a forma verbal “haviam” concorda com o núcleo do sujeito “alunos”. 
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Verbos FAZER e HAVER associado à ideia de TEMPO DECORRIDO 


Faz dez meses que iniciamos nossa preparação. 


Fazia muito tempo que eles não se encontravam. 


Não nos viamos há mais de dez anos. 





> Osverbos FAZER e HAVER estão associados à ideia de TEMPO DECORRIDO; 
> Note que "dez meses”, "muito tempo” e "mais de dez anos” se referem a tempos passados, 
decorridos. 


> Osverbos FAZER e HAVER são, portanto, impessoais. 


Y 


NÃO possuem pessoa, NÃO possuem sujeito, NÃO possuem plural. 
> Flexionam-se na 3 pessoa do singular. 


Verbos SER, ESTAR, PARECER, FICAR, FAZER, “PASSAR DE” indicando tempo meteorológico, 
cronológico ou condições naturais 


Fez muito frio no mês de julho. 

Já é tarde da noite! 

Estava muito quente naquela sala. 
Parecia noite durante a tempestade. 
Ficou escuro de repente. 


Passou de meia-noite! 


Observação: 


F/A 


> Em construções do tipo "Os dois candidatos ficaram dez minutos sem se falar.”, "João e Patrícia fazem 
dez anos de casados”, o sujeito existe — "Os dois candidatos” e "João e Patrícia”, respectivamente. 


O verbo “ser”, na indicação de data ou hora, é impessoal, não possuindo sujeito, portanto. No entanto, 
diferentemente dos demais verbos impessoais, concorda com o numeral indicador de hora e data. 
Observe: 


É meio-dia. 


É 1h. 


É 21h30min (A concordância se dá com o numeral indicador da hora, não importando a fração) 


São 10h. 
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São 14h30min. 


São 15 de setembro. 


No caso de datas, também é correta a construção "É 15 de setembro”. 


São 15 (dias) de setembro. (CORRETA) 


É (dia) 15 de setembro. (CORRETA) 





Verbos “BASTAR DE” e “CHEGAR DE” em imperativos. 


Chega dessa palhaçada! 


Basta de corrupção! 





Verbos Auxiliares Impessoais “POR TABELA”. 


Ouve história é essa, professor? Deixe-me explicar! Quando um verbo é impessoal, ele transforma o seu auxiliar em 
verbo impessoal também (o auxiliar seria, em linguagem popular, um impessoal “por tabela”). Galera, muito 
importante esse caso, fartamente cobrado nas provas, viu? Vejamos as seguintes frases: 


“Deve fazer dez anos que não o vejo”. (CERTO) 


“Devem fazer dez anos que não o vejo.” (ERRADO) 


“Deve haver quadros na parede”.(CERTO) 


“Devem haver quadros na parede.” (ERRADO) 





Note que o auxiliar DEVER, que acompanha os verbos HAVER (no sentido de EXISTIR) e FAZER (indicando TEMPO 
DECORRIDO), será conjugado invariavelmente na 3a pessoa do singular, pois ele se tornou impessoal “por tabela”. A 
impessoalidade do principal contagia, portanto, o auxiliar. 


Isso posto, observemos as frases a seguir e escolhamos a forma verbal correta: 
|I-(Deve/Devem) haversaídas paraacrise. 
| Il - (Deve/Devem) existir saídas para a crise. 
| Hll- (Vai/Vão) fazer dez anos que casamos em 2019. 
| IV - Muitos problemas (tem/têm) havido na empresa. 
| V- Muitos problemas (tem/têm) ocorrido na empresa. 


| VI- (Haverá/Haverão) de existir saídas para a crise. 


| VI! — (Haverá/Haverão) de haver saídas para a crise. 
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RESOLUÇÃO: 


Em, deve-se empregar a forma singular “Deve”, uma vez que este verbo se torna impessoal “por tabela”. 
“Isso ocorre porque ele auxilia o impessoal “haver”, no sentido de “existir”. O termo “saídas para a crise” 
“funciona como OBJETO DIRETO. 


Em Il, deve-se empregar a forma plural “Devem”, para que haja concordância com o sujeito de núcleo 
* plural “saídas para a crise”. O verbo “dever” e “existir” são “normais”. Portanto, a oração possui sujeito. 


| Em III, deve-se empregar a forma singular “Vai”, uma vez que este verbo se torna impessoal “por tabela”. 
“Isso ocorre porque ele auxilia o impessoal “fazer”, no sentido de “tempo decorrido”. O termo “dez anos” 
“funciona como OBJETO DIRETO. 


| Em IV, deve-se empregar a forma singular “tem”, uma vez que este verbo se torna impessoal “por tabela”. 
| Isso ocorre porque ele auxilia o impessoal “haver”, no sentido de “existir”. O termo “Muitos problemas” 
“funciona como OBJETO DIRETO. | 


Em V, deve-se empregar a forma plural “têm”, para que haja concordância com o sujeito de núcleo plural 
“Muitos problemas”. O verbo “ter” e “ocorrer” são “normais”. Portanto, a oração possui sujeito. | 
i 1 


Em VI, deve-se empregar a forma plural “Haverão”, para que haja concordância com o sujeito de núcleo | 
| plural “saidas para a crise”. Note que o verbo “haver” não está empregado no sentido de “existir”. Ele é, na | 
| verdade, um auxiliar de “existir”. O verbo “haver” e “existir” são “normais”, portanto. Dessa forma, a oração | 
* possui sujeito. 


Em VII, deve-se empregar a forma singular “Haverá”, uma vez que este verbo se torna impessoal “por 
tabela”. Isso ocorre porque ele auxilia o impessoal “haver”, no sentido de “existir”. O termo “saídas para a 
' crise” funciona como OBJETO DIRETO. | 





'Caiuem prova! 


“O comportamento fundamental dessa mudança localiza-se no aumento das possibilidades do agir humano, na 
“diversificação dos papéis sociais e na abertura para o futuro. Houve, em resumo, uma ampliação no grau de 
“complexidade da sociedade. 


Seriam mantidos a correção gramatical e os sentidos originais do texto, caso a forma verbal “Houve” fosse 
| substituída por Ocorreram. | 


( )CERTO( ) ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


| Na frase original “Houve, em resumo, uma ampliação...”, o verbo HAVER é impessoal, ou seja, não possui | 
| sujeito. Isso se deve ao fato de ele estar empregado no sentido de EXISTIR, OCORRER, ACONTECER. O termo | 
| “uma ampliação” funcionaria como OBJETO DIRETO. | 


| Trocando-se HAVER por OCORRER, o termo “uma ampliação...” se torna sujeito, o que faz com que o verbo | 


“tenha de ser flexionado no singular “OCORRE” para que se estabeleça a concordância. 
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Ufa! Chegamos ao fim de nossa primeira função sintática! Caramba, professor! Parecia que não tinha fim 
sujeito! Pois é, meu amigo! Trata-se de uma função das mais importantes, repleta de desdobramentos. Por fim, 
tenho apenas duas observações a fazer antes de adentrarmos o predicado. São elas: 


Observações 


> O sujeito pode se apresentar na forma de oração. É o chamado sujeito oracional, mais minuciosamente 


detalhado em nossa próxima aula, de Sintaxe do Período. 
Exemplo: 
Não foi possível comparecer à festa. 
(Quando fazemos a pergunta "O que não foi possível?”, a resposta é um sujeito oracional "comparecer à festa”.) 
> O sujeito não aceita ser regido de preposição, o que impede a contração de preposição e sujeito. 
Observe: 
Apesar do Brasil estar em crise, muitos investidores estrangeiros investiram no país neste ano. (ERRADO) 
Apesar de o Brasil estar em crise, muitos investidores estrangeiros investiram no país neste ano. (CERTO) 
(Note que "o Brasil” é sujeito da forma verbal “estar”, o que impede a contração com a preposição "de”.) 
O fato dele não ter aceitado o convite já demonstra a firmeza de seu caráter. (ERRADO) 
O fato de ele não ter aceitado o convite já demonstra a firmeza de seu caráter. (CERTO) 


(Note que “ele” é sujeito da forma verbal "não ter aceitado”, o que impede a contração com a preposição "de”.) 





Termos Associados ao Verbo 


Depois da epopeia chamada SUJEITO, é hora de adentrar o PREDICADO. Comecemos pelo verbo e 
mapeemos todos os termos a ele associados, a saber: COMPLEMENTOS VERBAIS (Objeto Direto e Indireto), 
ADJUNTOS ADVERBIAIS e AGENTE DA PASSIVA. 


O primeiro passo é classificar o verbo quanto à PREDICAÇÃO VERBAL. O que seria isso, professor? Seria 
classificar o verbo de acordo a relação que ele estabelece na oração em que se insere. Isso posto, os verbos 
podem ser divididos em dois grandes grupos: NOCIONAIS e NÃO NOCIONAIS. Professor, nunca ouvi falar 
nesses nomes, juro pro senhor? Eu acredito, pois não são nomes corriqueiros em provas, embora algumas bancas 
cutuquem essas conceituações. Explicando de forma bem objetiva: os verbos NOCIONAIS são verbos que 
apresentam um sentido próprio, ou seja, possuem uma noção de sentido associada. Quando pensamos em 
“cantar”, por exemplo, conseguimos associar esse verbo a um sentido próprio associado a uma ação; quando 
pensamos em “amanhecer”, por exemplo, conseguimos associar esse verbo a um sentido próprio associado a 
um evento natural; e por aí vai. Basicamente os verbos que denotam ação e fenômenos são nocionais. Já os 
NÃO NOCIONAIS, conhecidos também pelo nome de VERBOS DE LIGAÇÃO -— esse nome sim bem mais 
conhecido -, são verbos sem um sentido próprio, que carregam a ideia de ESTADO do ser. 
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Verbos de Ligação 


Hum... Professor, entendi que ação e fenômenos naturais se enquadram como nocionais. Mas o senhor 
poderia exemplificar alguns verbos de ligação, estes tais associados à ideia de estado? Claro que posso! Vamos 
listar os verbos de ligação tradicionais: SER (estado permanente), ESTAR (estado momentâneo), FICAR 
(mudança de estado), PARECER (estado aparente), TORNAR-SE (mudança de estado), CONTINUAR 
(continuidade de estado), PERMANECER (estado permanente), etc. 


Exemplos: 

Aquele aluno é inquieto. ("inquieto” é um estado permanente do ser) 

Aquele aluno está inquieto. ("inquieto” é um estado momentâneo do ser) 

Aquele aluno parece inquieto. (“inguieto” é um estado aparente do ser) 

Aquele aluno ficou inquieto. (“inquieto” está relacionado a uma mudança de estado) 
Aquele aluno continua inquieto. ("inquieto” está relacionado à continuidade de estado) 


Note que os verbos de ligação são assim chamados, pois fazem uma ponte entre o nome e um atributo. 
Nos exemplos acima, os verbos de ligação fazem a ponte entre o nome “aluno” e o atributo “inquieto”. Já 
antecipando, esse atributo recebe um nome especial: trata-se da função sintática do PREDICATIVO, a ser 
estudado com mais profundidade no tópico Termos Associados ao Nome. Mas já guarda essa informação: o 
verbo de ligação liga o nome a um predicativo. 


Galerinha, vale ressaltar que alguns verbos ora podem fazer menção a ações, ou seja, serão nocionais; 
ora podem fazer menção a estado, ou seja, serão de ligação. Observe: 


Ele anda muito depressa. 
Ele anda meio irritado com a situação. 


O verbo ANDAR é nocional na primeira frase, pois está associado a uma ação (troque "andar” por 
"caminhar”). Já na segunda frase é de ligação, pois está associado à ideia de estado (troque “andar” por 
“estar”). 


O garçom virou a bandeja sobre o cliente. 
O técnico virou uma fera com a marcação do impedimento. 


O verbo VIRAR é nocional na primeira frase, pois está associado a uma ação (dá para imaginar a ação 
“virar” a bandeja, correto?). Já na segunda frase é de ligação, pois está associado à ideia de estado (troque 


“virar” por “ficar”). 
Ele vive naquele bairro há dez anos. 
Ele vive de mau humor. 


O verbo VIRAR é nocional na primeira frase, pois está associado a uma ação (troque "viver” por 
7/4 


“morar”). Já na segunda frase é de ligação, pois está associado à ideia de estado (troque "vive de mau humor 
por "está sempre de mau-humor”). 


Muito bem, feita essa breve exposição acerca dos verbos de ligação, voltemos nossa atenção para os 


verbos nocionais. 
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Verbos Nocionais 


Os verbos nocionais se dividem em INTRANSITIVOS (VI) e TRANSITIVOS (VT). Os verbos intransitivos 
se apresentam nas orações completos, ou seja, eles não precisam de complemento. Já os transitivos não 
são complementos, necessitando dos tais complementos. 


Os transitivos se subdividem em TRANSITIVOS DIRETOS (VTD), que pedem OBJETO DIRETO (OD) 
como complemento; TRANSITIVOS INDIRETOS (VTI), que pedem OBJETO INDIRETO (Ol) como 
complemento; e TRANSITIVOS DIRETOS E INDIRETOS ou BITRANSITIVOS (VTDI), que pedem OD e OI 
como complementos. 


Lembremo-nos que os OBJETOS DIRETOS são complementos que se ligam ao verbo SEM preposição. 
Já os INDIRETOS se ligam ao verbo COM preposição. 


Complementos Verbais (OD e OI) 


Algo que deve logo ficar claro é que o verbo pode ser o que ele quiser ser. Como assim, professor? Grande 
parte dos verbos pode assumir quaisquer das classificações anteriormente apresentadas. Isso irá depender da 
oração em que eles se inserem. O máximo que nós podemos fazer é prever o que o verbo pode nos pedir e, 
na sequência, checar na oração se ele de fato pediu aquilo que previmos. Como assim, professor? Que 
complicado! Não é complicado não! Você vai entender bonitinho isso, nem se preocupe. 


Observe as frases a seguir: 

|- Aquele senhor fala demais. 

Il - Aquele senhor fala diariamente com os filhos. 

Hll — Aquele senhor fala muitas histórias interessantes durante as aulas. 

IV— Aquele senhor fala muitas histórias interessantes para os demais alunos durante as aulas. 


O primeiro passo da análise sintática é sempre identificar o dono da oração, ou seja, o verbo. Na sequência 
devemos ir em busca do sujeito. Nos quatro exemplos anteriores, o verbo é a forma “fala” e o sujeito, “Aquele 
senhor”. 


Muito bem! Definido o sujeito da forma verbal, o próximo passo é encontrar os complementos verbais. 
Para tal, “conversemos com o verbo” com o objetivo de saber dele quais complementos ele pode nos pedir. 
Lembra como se conversa com o verbo? Eu dei essa dica na aula relativa a pronomes. 


Quem fala fala ALGO A ALGUÉM. 

ou 

Quem fala fala ALGO PARA ALGUÉM. 
ou 

Quem fala fala ALGO DE ALGUÉM. 
ou 


Quem fala fala ALGO COM ALGUÉM. 
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Dessas simulações de conversa, o que tiramos de informação? Galera, o verbo FALAR está nos dizendo 
que PODE pedir um OD (=ALGO) e que PODE pedir um OI (A ALGUÉM, PARA ALGUÉM, DE ALGUÉM, COM 
ALGUÉM, etc.). Veja bem, eu disse PODE pedir. Se ele vai de fato pedir, é outra história. É necessário checar 
em cada uma das orações. Observe: 


|- Aquele senhor fala demais. 


> Eml, importa especificamente o que aquele senhor fala? Ele fala exatamente o quê? Isso importa? A 
resposta é não! 

> Em, importa especificamente a quem aquele senhor fala? Importa especificamente com quem ele 
fala? De quem ele fala? Ou para quem ele fala? A resposta é não! 

> Conclui-se que o verbo FALAR na oração | não pede complemento. Portanto, ele é INTRANSITIVO. 


1|- Aquele senhor fala diariamente com os filhos. 


> Emil, importa especificamente o que aquele senhor fala? Ele fala exatamente o quê? Isso importa? 
A resposta é não! 

> Em Il, importa especificamente com quem aquele senhor fala? Sim! Aquele senhor fala COM OS 
FILHOS. O termo COM OS FILHOS é complemento do verbo FALAR. Como se trata de complemento 
introduzido por preposição, está-se falando de um OI. 

> Logo, o verbo FALAR, na oração Il, é VTI, pois ele só pede OI. 


Hll — Aquele senhor fala muitas histórias interessantes durante as aulas. 


> Em Ill, importa especificamente o que aquele senhor fala? Sim! Aquele senhor fala MUITAS 
HISTÓRIAS INTERESSANTES. O termo MUITAS HISTÓRIAS INTERESSANTES é complemento 
do verbo FALAR. Como se trata de complemento que se liga ao verbo SEM preposição, está-se 
falando de um OD. 

> Emll, importa especificamente a quem aquele senhor fala? Importa especificamente com quem ele 
fala? De quem ele fala? Ou para quem ele fala? A resposta é não! 

> Logo, o verbo FALAR, na oração Ill, é VTD, pois ele só pede OD. 


IV— Aquele senhor fala muitas histórias interessantes para os demais alunos durante as aulas. 


> Em IV, importa especificamente o que aquele senhor fala? Sim! Aquele senhor fala MUITAS 
HISTÓRIAS INTERESSANTES. O termo MUITAS HISTÓRIAS INTERESSANTES é complemento 
do verbo FALAR. Como se trata de complemento que se liga ao verbo SEM preposição, está-se 
falando de um OD. 

> EmlV, importa especificamente para quem aquele senhor fala? Sim! Aquele senhor fala PARA OS 
DEMAIS ALUNOS. O termo PARA OS DEMAIS ALUNOS é complemento do verbo FALAR. Como 
se trata de complemento introduzido por preposição, está-se falando de um OI. 

> Logo, o verbo FALAR, na oração IV, é VTDI, pois ele pede OD e OI. 
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Entendeu agora quando disse que o verbo pode ser o que ele quiser ser? Nos exemplos anteriores, o verbo 


FALAR possui quatro classificações quanto à predicação verbal distintas. 


Vejamos mais alguns exemplos: 


|— Os meus alunos estudam demais todo santo dia. 


> 


> 
> 


Conversando com o verbo ESTUDAR, tem-se: "Quem estuda estuda ALGO”. Logo, trata-se de 
um verbo que PODE pedir OD. 

Na frase |, importa especificamente o que meus alunos estudam? A resposta é não! 

O verbo ESTUDAR, portanto, não pede complemento. Trata-se um verbo INTRANSITIVO. 


|| - Os meus alunos estudam demais, todo santo dia, Português. 


> 


> 


> 
> 


Conversando com o verbo ESTUDAR, tem-se: "Quem estuda estuda ALGO”, Logo, trata-se de 
um verbo que PODE pedir OD. 

Na frase Il, importa especificamente o que meus alunos estudam? A resposta é sim! Os meus 
alunos estudam PORTUGUÊS. 

O termo PORTUGUÊS é um OD. 

O verbo ESTUDAR é, portanto, VTD. 


Hll — Aquele rapaz conversa demais na aula. 


> 


> 
> 
> 


Conversando com o verbo CONVERSAR, tem-se: "Quem conversa conversa ALGO COM 
ALGUÉM”. Logo, trata-se de um verbo que PODE pedir OD e OI. 

Na frase III, importa especificamente o que aquele rapaz conversa? A resposta é não! 

Na frase III, importa especificamente com quem aquele rapaz conversa? A resposta é não! 

O verbo CONVERSAR, portanto, não pede complemento. Trata-se um verbo INTRANSITIVO. 


IV— Aquele rapaz conversa demais com a colega na aula. 


> 


> 


Conversando com o verbo CONVERSAR, tem-se: “"Quem conversa conversa ALGO COM 
ALGUÉM”. Logo, trata-se de um verbo que PODE pedir OD e OI. 

Na frase IV, importa especificamente o que aquele rapaz conversa? A resposta é não! 

Na frase IV, importa especificamente com quem aquele rapaz conversa? A resposta é sim! 
Aquele rapaz conversa COM A COLEGA. 

O termo COM A COLEGA é um OI. 

O verbo CONVERSAR, portanto, é VTI. 


Vale ressaltar que alguns verbos possuem uma classificação fixa. É o caso de PRECISAR, que é VTI 
(Quem precisa precisa DE ALGO/ALGUÉM); CONCORDAR, que é VTI (Quem concorda concorda com 
ALGO/ALGUÉM); MORRER, que é VI (Quem morre morre, né?). Independentemente de qualquer coisa, acho 


que você conseguiu perceber a importância da tal conversa com o verbo, certo? É ela que vainos guiar na análise 


sintática. 
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Vejamos algumas observações raramente exploradas em prova. 


Observações: 
> OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO 


Algumas vezes, o objeto direto vem precedido de preposição. Isso ocorre em função de recursos estilísticos 
ou para evitar ambiguidade, e não por exigência do verbo. 


Exemplos: 
!- Não bebo dessa água. 


Note que verbo "beber” é VTD. O uso da preposição DE ligando o OD ao verbo se dá por razões de estilo. Quer-se 
dar ênfase à água, por exemplo. Não se trata de qualquer água, e sim de uma água especial. 


11 - O filho o pai ofendeu. 


Note que a frase é ambígua, ou seja, dá margem a mais de uma interpretação. Não se sabe se foi o pai que 
ofendeu o filho ou se foi o filho que ofendeu o pai. Há várias maneiras de desfazer a ambiguidade. Uma delas é 
utilizar um OD preposicionado. Perceba: 


Ao filho o pai ofendeu. (Sujeito: o pai; VTD: ofender; OD Preposicionado: Ao filho) 
ou 


O filho ao pai ofendeu. (Sujeito: O filho; VTD: ofender; OD Preposicionado: ao pai) 


> OBJETOS PLEONÁSTICOS 


Os objetos pleonásticos — diretos ou indiretos — são representados por pronomes obliquos átonos e fazem 
menção a complementos já citados na frase. 


Exemplos: 

Aquele carro que tanto desejava finalmente o comprei. 

(Sujeito: Eu; VTD: comprei; OD: Aquele carro que tanto desejava; OD pleonástico: o) 
A você eles nunca lhe darão o devido valor. 


(Sujeito: eles; VTDI: darão; OD: o devido valor; OI: A você; OI pleonástico: lhe) 


> OBJETO DIRETO INTERNO 


Pode acontecer de um verbo intransitivo se tornar transitivo por meio do acréscimo de um objeto direto 
interno, que consiste num complemento cognato (de mesma raiz) ou de mesmo campo semântico. O 


núcleo desse complemento vem sempre acompanhado de algum elemento modificador, geralmente um 


adjetivo. 


Exemplos: 





Ele morreu uma morte trágica. 
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Ele riu um riso sincero. 


Os verbos RIR e MORRER são tipicamente VI, mas foram transformados em VTD, por meio do acréscimo dos 
OBJETOS DIRETOS INTERNOS “uma morte trágica” e “um riso sincero”. 





Professor, espera um pouco! O senhor falou que o verbo “morrer” é intransitivo! Sim, falei! Por que a 
pergunta? Professor, quando falamos que Fulano morreu do coração, "do coração” não seria um Ol? Não, meu 
caro aluno! O termo “do coração” não é Ol. Trata-se de elemento adverbial de causa, um ADJUNTO 
ADVERBIAL. É o próximo termo da fila associado ao verbo. Vamos a ele! 


Adjuntos Adverbiais 


Uma vez identificado o sujeito e mapeados os complementos do verbo, sobram os elementos adverbiais, 
os chamados ADJUNTOS ADVERBIAIS. 


É muito importante que diferenciemos o COMPLEMENTO do ADJUNTO. O primeiro, como o próprio 
nome indica, completa o verbo, preenchendo uma lacuna de sentido. Já o segundo apenas modifica o verbo, 
agregando-lhe uma circunstância. Professor, muito abstrato isso aí! Não entendi! Fique tranquilo, meu amigo! 
Você visualizará essa diferença nas frases, pode ter certeza! Antes de partir para a análise sintática das orações, 
deixe-me fazer mais uma analogia: o complemento é o “feijão” e o adjunto, somente a “pimenta”. Mata-se a 
fome com feijão, não com pimenta. A pimenta dá só um gostinho. /h rapaz, acho que o professor enlougueceu! 
Haha! Enlouqueci nada. Quero dizer com isso que quem mata a fome do verbo é o complemento, não o adjunto. 


Vamos analisar uma oração, moçada! Na oração “Eu fiz...”, o que você me pergunta? Ora, professor, eu 
pergunto "Fez o quê?”. Aí eu digo “Eu fiz ontem...”. Satisfeito? Não, né professor! Fez ontem o quê? Aí eu digo 
“Eu fiz ontem, às pressas ...”. Satisfeito? Não, né professor! Fez ontem, às pressas, o quê? Ai eu digo “Eu fiz 
ontem, às pressas, durante o intervalo da aula ...”. Satisfeito? Ah, professor, já estou impaciente. Fez ontem, 
às pressas, durante o intervalo da aula, o quê, homem de Deus? E finalmente digo: 


Eu fiz ontem, às pressas, durante o intervalo da aula, as questões do simulado. 


Veja quem matou a fome do verbo! Foi o termo “as questões do simulado”. Somente ele satisfez o verbo. 
Os termos “ontem”, “as pressas” e “durante o intervalo da aula” apenas modificaram o verbo, mas não foram 
capazes de completar a lacuna de sentido deixada por ele. 


Isso posto, o termo “as questões do simulado” atua como COMPLEMENTO VERBAL -— no caso, um 
OD. Já os termos “ontem”, “as pressas” e “durante o intervalo da aula” são sintaticamente ADJUNTOS 
ADVERBIAIS, expressando as circunstâncias de tempo, modo e tempo, respectivamente. 


Moçada, os adjuntos, portanto, são obtidos após a definição do sujeito e dos complementos. Os 
elementos associados ao verbo restantes na oração, após definido sujeito e complementos verbais, serão os 
ADJUNTOS ADVERBIAIS. 
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Outra maneira de identificar os adjuntos adverbais é por meio do reconhecimento das chamadas noções 
adverbiais ou circunstâncias verbais. Há várias delas. A seguir, uma lista exemplificativa, e não exaustiva, das 
circunstâncias verbais: 


- Tempo: Amanhã eu falarei com ele. 

- Modo: Marina pediu-me gentilmente que fosse vê-la. 
- Lugar: Estão todos aqui? 

- Intensidade: Ele falou muito. 


- Causa: Devido à chuva escassa, muitas plantas morreram. 





- Afirmação: Certamente atenderei ao pedido. 
- Negação: Não podemos esquecer de nossas responsabilidades. 


- Dúvida: Talvez haja alguns problemas. 





- Finalidade: Convidei meus amigos para um passeio. 
- Meio: Viajarei de ônibus. 

- Companhia: Fui ao museu com meus amigos. 

- Instrumento: Redações devem ser escritas a lápis. 

- Assunto: Falarei com ele sobre o ocorrido. 


Qual a vantagem de se reconhecer uma ou outra circunstância verbal, professor? Ora, identificando uma 
dessas ideias listadas anteriormente, já podemos associá-la a ideias adverbias e daí identificar os adjuntos 
adverbais. Por exemplo, se visualizamos que um determinado trecho na oração expressa causa, já somos 
capazes de sintaticamente classifica-lo como adjunto adverbial, pois causa é uma das noções adverbiais, assim 
como lugar, tempo, intensidade, finalidade, modo, afirmação, dúvida, certeza, etc. Captou? 


Isso posto, gostaria de chamar sua atenção para algumas circunstâncias verbais, em especial LUGAR, 
CAUSA e FINALIDADE. 


Na frase "O aluno tremia de frio”, uma dúvida poderia surgir acerca da função sintática de “de frio”. 
Alguns poderiam associá-la a um objeto indireto de maneira forçada (Quem treme treme DE ALGO). No 
entanto, se analisarmos de maneira mais minuciosa, veremos que esse trecho expressa uma ideia de CAUSA. 
Como assim, professor? Podemos reescrever a frase "O aluno tremia de frio” da seguinte forma: "O aluno tremia 
DEVIDO AO frio”, “O aluno tremia POR CAUSA DO frio”. Logo o termo “de frio” expressa uma causa, que é uma 
das noções adverbiais. Logo, o termo “de frio” funciona sintaticamente como um ADJUNTO ADVERBIAL DE 
CAUSA. 


Veja mais exemplos: 
O pai do garoto morreu de desgosto. 


> É possível reescrever a frase assim: "O pai do garoto morreu DEVIDO AO desgosto”, “O pai do 
garoto morreu POR CAUSA DO desgosto”. 
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> Otermo “de desgosto” expressa uma ideia adverbial de causa. 
> Logo, o termo “de desgosto” é um adjunto adverbial de causa. 


O aluno errou a questão por desatenção. 


> É possível reescrever a frase assim: "O aluno errou a questão DEVIDO À desatenção”, "O aluno 
errou a questão POR CAUSA DA desatenção”. 

> Otermo “por desatenção” expressa uma ideia adverbial de causa. 

> Logo, o termo “por desatenção” é um adjunto adverbial de causa. 


Na frase "Cheguei hoje cedo ao escritório.”, alguns poderiam confundir o termo “ao escritório” com um 
OI e, consequentemente, classificar o verbo “chegar” na oração como VTI. Há um equivoco nessa 
interpretação! Note que o termo "ao escritório” expressa a ideia do lugar aonde se chegou. Como lugar é uma 
ideia adverbial, o termo "ao escritório” é um adjunto adverbial de lugar. Consequentemente, o verbo “chegar”, 
na oração, é VI, pois não possui complementos. Associados a ele, temos dois adjuntos adverbiais: um de tempo 
— “hoje cedo”; outro de lugar — “ao escritório”. 


Veja mais exemplos: 
O aluno arremessou sua Gramática pela janela. 


> Otermo “pela janela” expressa o lugar por onde se arremessou a Gramática. 
> Logo, o termo “pela janela” é um adjunto adverbial de lugar. 


O aluno teve de ir, às pressas, ao cursinho preparatório. 


> Otermo “ao cursinho preparatório” expressa o lugar para onde o aluno teve de ir. 
> Logo, o termo “ao cursinho preparatório” é um adjunto adverbial de lugar. 


Uma outra ideia importante é a de FINALIDADE. Muitos a confundem com a ideia de CAUSA. Na 
verdade, para obter a causa, pergunta-se “POR QUÊ?”; já para se obter a finalidade, pergunta-se “PARA 
QUÊ?”. A finalidade, portanto, expressa o objetivo, o fim, o propósito. 


Observe as duas frases a seguir: 
|- Entreguei o relatório para o gerente. 
Il - Entreguei o relatório para correções finais. 


A minha pergunta é: os termos “para o gerente” e “para correções finais” exercem a mesma função 
sintática? Muitos, num primeiro impulso, poderiam dizer que sim, são ambos objetos indiretos, pois são 
introduzidos por preposição e se ligam ao verbo. Eis o problema, moçada! Há muitas coisas ligadas ao verbo 
por meio de preposição que não são Ol. Tome cuidado! 


Na frase |, o termo “para o gerente” expressa para quem foi feito o envio, ou seja, “para o gerente” é OI 
do verbo “Entregar” (Quem entrega entrega ALGO PARA ALGUÉM). 
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Já na frase Il, o termo “para correções finais” expressa o objetivo, a finalidade do envio. Pergunta-se para 
que se enviou o relatório. E a resposta é: para fazer correções finais, com a finalidade de fazer correções finais. 
Isso significa que “para correções finais” é adjunto adverbial de finalidade. 


Ainda insistindo nesse ponto, as circunstâncias verbais não são taxativas, ok? Isso significa que a lista de 
ideias que apresentamos não é fechada. Sua prova pode, inclusive, criar circunstâncias verbais e você deverá 
julgar a coerência dessa ideia na oração em que ela se insere. 


Observe a frase a seguir: 
O funcionário deve enviar, o mais rápido possível, o relatório ao gerente. 


Suponhamos que a banca destaque o termo “o mais rápido possível” e associe a este o valor semântico 
(significado) de celeridade. Você concorda em chamar esse termo de um adjunto adverbial de celeridade? Por 


que não? De fato, a ideia expressada nesse termo é de celeridade, ou seja, rapidez. Portanto, as circunstâncias 
verbais são das mais diversas. 


Resumindo as “conversas com o verbo”, teremos: 
1 


Se a pergunta vinda do verbo for "o Z 
e qué?” ou "quem?" ... à resposta será um OD. 


Se a pergunta vinda do verbo for "de 


quê/quêm?" ou "a quê/quem?" ou ... à resposta será um OI. 
“com o quê/com quem?"... 


Se a pergunta vinda do verbo for "por ... à resposta será um ADJ 
Sujeito + Verbo quê?" ADVERBIAL DE CAUSA 
Se a pergunta vinda do verbo for ... à resposta será um ADJ 
"onde/aonde/donde?" ADVERBIAL DE LUGAR 
Se a pergunta vinda do verbo for ... à resposta será um ADJ 
"como?" ADVERBIAL DE MODO 
Se a pergunta vinda do verbo for ... à resposta será um ADJ 
"quando?" ADVERBIAL DE TEMPO 
Se a pergunta vinda do verbo for ... à resposta será um ADJ 
"para quê?" ADVERBIAL DE FINALIDADE 
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Passo a Passo da Análise Sintática da Oração 


Agora que já adquirimos um pouco mais de maturidade, é importante que estabeleçamos seguinte passo 
a passo para analisar sintaticamente uma oração: 


Passo 1: Localize o dono da oração, ou seja, o verbo. 
Passo 2: Identifique o sujeito do verbo. 


Passo 3: Identifique os complementos verbais. 


Passo 4: Identifique os adjuntos adverbais. 


e Localize o dono da oração, ou seja, o verbo. 





Vamos aplicar esse útil passo a passo na prática, nas mais diversas orações. Observe as frases a seguir: 


Ainda nesta manhã, o aluno deverá enviar para a comissão julgadora, em caráter de urgência, devido ao 


prazo exíguo, as propostas de recurso. 





Passo 1: Localize o dono da oração, ou seja, o verbo. 
Resposta: O dono da oração é a locução verbal "deverá enviar”. 
Passo 2: Identifique o sujeito do verbo. 

Resposta: O sujeito é o termo “o aluno”. 

Passo 3: Identifique os complementos verbais. 


Resposta: "Conversando com o verbo”, teremos: "Quem deverá enviar deverá enviar ALGO PARA 
ALGUÉM”. Logo o verbo pede um OD (= as propostas de recurso) e um OI (=para a comissão julgadora). 


Passo 4: Quais os adjuntos adverbais? 


Resposta: Quem sobrou após definirmos o sujeito e os complementos? Temos "Ainda nesta manhã”, um 
adjunto adverbial de tempo; "em caráter de urgência”, um adjunto adverbial de modo; "devido ao prazo exiguo”, 
um adjunto adverbial de causa. 
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Por excesso de velocidade, o motorista atropelou dois pedestres na calçada. 


Passo 1: Localize o dono da oração, oU seja, o verbo. 
Resposta: O dono da oração é o verbo “atropelou”. 
Passo 2: Identifique o sujeito do verbo. 

Resposta: O sujeito é o termo “o motorista”. 

Passo 3: Identifique os complementos verbais. 


Resposta: "Conversando com o verbo”, teremos: "Quem atropela atropela ALGO/ALGUÉM”. Logo o verbo 
pede um OD (= dois pedestres). 


Passo 4: Quais os adjuntos adverbais? 


Resposta: Quem sobrou após definirmos o sujeito e os complementos? Temos "Por excesso de velocidade”, 
um adjunto adverbial de causa; "na calçada”, um adjunto adverbial de lugar. 


Esse passo a passo é muito útil, principalmente quando a oração apresentada está bem bagunçada, fora 
de ordem. Quer ver? 


As informações sobre o caso, durante a coletiva, apresentou o delegado, de forma bastante didática e 





elucidativa, à imprensa sensacionalista. 
Passo 1: Localize o dono da oração, oU seja, o verbo. 
Resposta: O dono da oração é o verbo “apresentou”. 
Passo 2: Identifique o sujeito do verbo. 
Resposta: O sujeito é o termo “o delegado”. 
Passo 3: Identifique os complementos verbais. 


Resposta: "Conversando com o verbo”, teremos: "Quem apresenta apresenta ALGO A ALGUÉM”. Logo o 
verbo pede um OD (= As informações sobre o caso) e um OI (= à imprensa sensacionalista). 


Passo 4: Quais os adjuntos adverbais? 


Resposta: Quem sobrou após definirmos o sujeito e os complementos? Temos "durante a coletiva”, um 
adjunto adverbial de tempo; "de forma bastante didática e elucidativa”, um adjunto adverbial de modo. 
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IMPORTANTE! 

É muito comum a precipitação na hora de se analisar sintaticamente uma oração. 

Na ânsia por responder rapidamente, cometemos equívocos frequentes. 

Um exemplo disso está ilustrado no meme: quando vemos 


Na frase “Resta uma esperança ao 
time!”, o termo "uma esperança” algo após o verbo, imediatamente queremos dizer que se trata 


exerce a função sintática de... de um OBJETO. 


h 


Calma! 
Vamos, garotinha! 


pondo quo É necessário seguir uma ordem, sem atropelos. Vejamos a 


é OBJETO DIRETO, 
responde! seguir o passo a passo para uma correta análise sintática: 


Passo 1: Identifique o verbo; 


Passo 2: Identifique o sujeito; 





Passo 3: Identifique os complementos verbais; 

Passo 4: Identifique os adjuntos adverbiais. 

Isso posto, vamos lá! 

Passo 1: Identifique o verbo “Resta”; 

Passo 2: Identifique o sujeito, perguntando ao verbo “O que restou?”. A resposta é... “uma esperança” 


Passo 3: Somente depois de identificado o sujeito, é que vamos em busca dos complementos. Conversando 
com o verbo "“Restar”, chegamos à conclusão de que ALGO RESTA A ALGUÉM. O verbo “restar” pede OBJETO 
INDIRETO, representado no meme por “ao time”. 


Cuidado, portanto, com as seguintes construções: 
Ocorreu UM ACIDENTE... 

Faltou UMA OPORTUNIDADE... 

Aconteceu UM DESASTRE... 

Saiu O RESULTADO... 


Nas provas que você fizer, o demônio vai tentar empurrar os termos em destaque como objetos diretos, o que 
está ERRADO! 


Eles funcionam como SUJEITO. 


NÃO ESTAMOS AUTORIZADOS A IR EM BUSCA DOS OBJETOS SEM ANTES IDENTIFICAR O SUJEITO, 
SOB RISCO DE COMETER EQUÍVOCOS. 


Não passe para o Passo 3 sem passar pelo Passo 2. Você corre o risco de chamar de Objeto Direto um termo 
que na verdade funciona como SUJEITO! 
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Agente da Passiva 


É o termo da oração que complementa o sentido de um verbo na voz passiva, indicando-lhe o ser que 
praticou a ação verbal. A característica fundamental do agente da passiva é, pois, o fato de somente existir 
se a oração estiver na voz passiva. 


Na frase "O barulho acordou toda a vizinhança.”, não há agente da passiva, simplesmente porque a 
oração está na voz ativa. 


Já na frase "Toda a vizinhança foi acordada pelo barulho.”, como se tem uma construção de voz passiva 
analítica, identifica-se no tremo “pelo barulho” a função sintática de agente da passiva. 


Note que o agente da passiva é introduzido geralmente pela preposição “por”. Há também possibilidade 
de outras preposições introduzirem o agente da passiva. Observe a frase: 


O professor foi cercado de alunos. 
O termo "de alunos” seria o agente da passiva. São os alunos que cercam o professor. 


No entanto, devemos tomar o devido cuidado para não tirar conclusões precipitadas. Observe, por 
exemplo, a seguinte frase: 


O transporte foi feito pela Rodovia BR 116. 


Muitas pessoas diriam que o termo “pela Rodovia BR 116” desempenha função sintática de agente da 
passiva. Trata-se de uma conclusão precipitada, pois não é a Rodovia BR 116 que faz a ação de transportar. Ela 
é, na verdade, a via pela qual se faz o transporte. Portanto, o termo “pela Rodovia BR 116” é adjunto 
adverbial. Cuidado, portanto, para não considerar qualquer coisa introduzida pela preposição “por” como 
agente da passiva! 


Termos Associados ao Nome 


Amigos, agradeçamos ao verbo por tudo, ok? Foi ele que nos forneceu o sujeito, os complementos e os 
adjuntos adverbais. O verbo cumpriu, portanto, sua nobre função. Agora é hora de mapearmos todas as 
funções sintáticas associadas ao nome. São elas: ADJUNTO ADNOMINAL, PREDICATIVO, COMPLEMENTO 
NOMINAL e APOSTO. Vamos lá? 


Adjunto Adnominal 


O Adjunto Adnominal é o termo que modifica um substantivo de forma direta, SEM INTERMEDIAÇÃO 
DE UM VERBO. Trata-se de uma função adjetiva, desempenhada por adjetivos e locuções adjetivas, artigos, 
pronomes adjetivos e numerais adjetivos. Em suma, atuarão como adjuntos adnominais todos os satélites de 
um substantivo — artigos, numerais, pronomes e adjetivos. 


Isso posto, identifiquemos na frase a seguir todos os adjuntos adnominais nela presentes: 


Os meus queridos alunos do Direção Concursos conquistaram cem mil aprovações nos mais disputados 


concursos públicos do Brasil e do mundo. 





Professor, que frase grande logo de cara! Por onde eu começo? 
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Vamos lá! Vou ajudar você. Meu amigo, os adjuntos adnominais modificam substantivos, ok? Dessa 
forma, identifiquemos primeiramente todos os substantivos, pode ser? Vamos listá-los: alunos, aprovações, 
concursos. 


Ei, professor, mas o senhor não destacou Direção Concursos, Brasil e mundo? Eles também são substantivos, 
não é verdade? Sim, são! Mas observe que eles estão preposicionados, formando locuções. Deixemos esses 
termos guardados por enquanto. 


Mapeemos agora todos as palavras e expressões que modificam cada um desses substantivos. 


Modificam o substantivo “alunos”: o artigo “os”; o pronome possessivo "meus”; a locução adjetiva "do 
Direção Concursos”. 


Modifica o substantivo “aprovações”: o numeral "cem mil”. 


Modificam o substantivo “concursos”: o artigo “os”, que está presente na contração "nos (em + os)”; 
os adjetivos “disputados” e “públicos”; as locuções adjetivas “do Brasil” e "do mundo”. 


Prontinho! Enumeremos todos os adjuntos adnominais: Os, meus, queridos, do Direção Concursos, cem 
mil, os, disputados, públicos, do Brasil, do mundo. 


Puxa, professor! Não é tão difícil assim! 
De fato, não é esse monstro todo que pintamos. 


Mas há sim algumas dificuldades nesse caminho ainda. Quando estudamos isoladamente essas funções 
associadas ao nome, não surgem tantas dificuldades assim. Mas quando as confrontamos, aío bicho pega! Mas 
calma! Cada dia sua agonia. Vamos por partes, degrau a degrau, entendendo cada passo, ok? 


IMPORTANTE! 


Não confundamos o adjunto adverbial com o adjunto adnominal. O primeiro está associado a verbo, adjetivo 


ou outro advérbio, ao passo que o Último só tem olhos para substantivo. 
Exemplos: 
Praticamos dança de salão. 


> Otermo “de salão” modifica o substantivo “dança” 
> Trata-se de um adjunto adnominal. 


Praticamos dança no salão. 


> Otermo “no salão” modifica o verbo “praticar” (praticar ONDE?) 
> Trata-se de um adjunto adverbial. 





37 de 151] www.direcaoconcursos.com.br +) DIREÇÃO 


CONCURSOS 


Prof. José Maria 


Língua Portuguesa para IBGE Aula 03 


Predicativo 


O predicativo pode ser do sujeito ou do objeto. Dizer de quem é o predicativo não é tão complicado, pois 
basta verificar quem é modificado por ele, se o sujeito ou o objeto. Difícil é afirmar que é predicativo. 


Por isso, precisamos definir de uma forma muito precisa esse termo. Podemos assim fazer apontando o 
predicativo como um termo que caracteriza um nome (núcleo do sujeito ou do objeto) tendo um verbo 
como intermediário. O fato de haver intermediação por parte de um verbo na ligação do nome ao 
predicativo é o que diferencia este do adjunto adnominal. 


Como assim, professor? 
Vamos explicar melhor! Para isso, dividamos o estudo em duas partes: o predicativo do sujeito e o 
predicativo do objeto 


Predicativo do Sujeito 


Muitas vezes, a identificação do Predicativo do Sujeito se dá pela presença — explícita ou implícita - na 
construção frasal de verbos de ligação. 


Presença explicita ou implícita, professor? 


Isso! Vamos visualizar algumas frases: 


O professor ficou irritado com a falta de respeito do aluno. 


> Notea presença explícita do verbo ligação “ficar” 
> Oatributo que o acompanha - “irritado” — é o Predicativo do Sujeito 
> Note que “irritado” modifica “professor”, intermediado pelo verbo de ligação “ficar”. 


O aluno pareceu, durante a aula, desmotivado. 


> Notea presença explicita do verbo ligação “parecer” 
> Oatributo que o acompanha — “desmotivado” — é o Predicativo do Sujeito 
> Note que “desmotivado” modifica “aluno”, intermediado pelo verbo de ligação “parecer”. 


O secretário saiu da sala de reuniões irritado. 


> Nãotemos agora um verbo de ligação explicito na frase, mas é possível subtendê-lo. 

Veja que a frase pode ser assim reescrita: O secretário saiu da sala de reuniões (e estava) irritado. 
Note a presença implícita do verbo ligação “estar” 

O atributo que o acompanha — “irritado” — é o Predicativo do Sujeito 


VN vv 


Note que “irritado” modifica “secretário”, intermediado pelo verbo de ligação oculto “estar”. 
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Ele foi trabalhar hoje adoentado. 


> Nãotemos agora um verbo de ligação explicito na frase, mas é possível subtendê-lo. 
Veja que a frase pode ser assim reescrita: Ele foi trabalhar hoje (e estava) adoentado. 
Note a presença implícita do verbo ligação “estar” 

O atributo que o acompanha — “adoentado” — é o Predicativo do Sujeito 


VV vv 


Note que “adoentado” modifica o pronome substantivo “Ele”, intermediado pelo verbo de ligação 
oculto “estar”. 


IMPORTANTE! 

O verbo é de ligação somente se ele estiver ligado a um predicativo. 
Cuidado com as orações a seguir: 

Eu fiquei em casa. 


O verbo “ficar” não é de ligação, pois não está ligado a um predicativo. Como classificá-lo, professor? Vamos 
chamá-lo, gente, de INTRANSITIVO. Note que “em casa” é um adjunto adverbial de lugar. 


Eu fiquei em casa, durante esta manhã. 


O verbo “ficar” não é de ligação, pois não está ligado a um predicativo. Ele é INTRANSITIVO. Note que “em 
casa” é um adjunto adverbial de lugar e “durante esta manhã”, um adjunto adverbial de tempo. 


Eu fiquei em casa, durante esta manhã, pensativo. 


Agora sim, o verbo “ficar” é de ligação. Ele está ligado ao predicativo do sujeito “pensativo”. Os termos “em 


au 


casa” e “durante esta manhã” são adjuntos adverbiais, respectivamente de lugar e de tempo. 





Nem sempre, contudo, teremos a presença de um verbo de ligação. Vejamos os exemplos a seguir: 


Beltrano da Silva foi nomeado Ministro da Fazenda. 


Observe que “Ministro da Fazenda” é atributo de “Beltrano da Silva”, tendo a forma verbal “ser 
nomeado” como intermediário. O termo “Ministro da Fazenda” é, portanto, um predicativo do sujeito 


“Beltrano da Silva”. 


O recurso foi julgado improcedente pela comissão 


Observe que “improcedente” é atributo de “recurso”, tendo a forma verbal “ser julgado” como 


intermediário. O termo “improcedente” é, portanto, um predicativo do sujeito “O recurso”. 


Os verbos “julgar” e “nomear” são denominados transobjetivos. A seguir detalharei essa categoria 


de verbos, ok? 
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Predicativo do Objeto 


O Predicativo do Objeto ocorre geralmente com os chamados verbos transobjetivos, responsáveis 
por indicar julgamento, opinião ou designação. Entre os principais verbos transobjetivos, destacamos julgar, 
achar, considerar, deixar, nomear, etc. Esses verbos são assim denominados, porque estarão acompanhados 


de um objeto seguido de um predicativo do objeto. Vejamos alguns exemplos: 
A população o considerou um salvador da Pátria. 
Deixei minhas alunas revoltadas. 
Julguei impossível a classificação do time para a série A. 
Achei bem organizado seu projeto. 
Chamaram-lhe de impostor. 


Mais uma vez, note que o atributo se liga ao nome, intermediado por uma forma verbal. 


Adjunto Adnominal vs. Predicativo 


Há similaridades entre o adjunto adnominal e o predicativo, o que faz com que, muitas vezes, ocorram 
confusões na identificação dessas duas funções sintáticas. 


A primeira e principal diferença é que o adjunto adnominal se liga diretamente ao nome, sem 
intermediação de verbo. Já o predicativo se liga ao nome intermediado por verbos de ligação — explícitos 
ou implícitos — ou verbos transobjetivos. 


A segunda diferença é que o adjunto adnominal é um atributo intrínseco, inerente, pertencente ao 
ser. Já o predicativo é, muitas vezes, um atributo momentâneo, circunstancial. No caso do predicativo do 
objeto, este representa uma opinião, um juízo de valor, ou uma designação por parte do sujeito ao objeto. 


A terceira diferença é que o adjunto adnominal nunca poderá ser isolado do substantivo a que se 
refere por vírgulas ou travessões nem poderá sofrer grandes deslocamentos em relação ao substantivo. Já 
o predicativo pode ser isolado por vírgulas e distanciado do nome a que se refere. 


Vejamos os inúmeros exemplos a seguir 


|- O comerciante irritado saiu do banco. 


> Note que “irritado” está ligado diretamente ao substantivo “comerciante”, sem intermediação de 
verbo; 
> Note que “irritado” é uma caracteristica intrínseca, pertencente ao comerciante. 


v 


Trata-se, assim, de um adjunto adnominal. 
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!l- O comerciante saiu irritado do banco. 


Note que “irritado” está ligado substantivo comerciante, com intermediação de verbo de ligação 
oculto - O comerciante saiu do banco (e estava) irritado; 

Note que “irritado” não é um atributo intrínseco, permanente. Trata-se de um atributo de momento. 
Não se sabe por que o comerciante estava irritado. 

Note que é possível deslocar “irritado” pela frase - Irritado, o comerciante saiu do banco; O 
comerciante, irritado, saiu do banco. 

Trata-se, assim, de um predicativo do sujeito. 


HI - Minha filha quer um carro novo. 


> 
> 
> 


Note que “novo” está ligado diretamente ao substantivo “carro”, sem intermediação de verbo; 
Note que “novo” é uma característica intrínseca do “carro”. 
Trata-se, assim, de um adjunto adnominal. 


IV - Julguei seu carro novo, apesar da quilometragem avançada. 


> 
> 


> 


Note que “novo” está ligado substantivo carro, com intermediação de verbo transobjetivo “julgar”; 
Note que “novo” não é um atributo intrínseco e permanente do carro. Trata-se de um juizo de valor 
manifestado pelo sujeito ao objeto “carro”. 

Trata-se, assim, de um predicativo do objeto. 


V- Eu necessito de você inteiro para a final do campeonato. 


> 


> 


AM 


Note que “inteiro” está ligado ao pronome substantivo “você”, com intermediação de verbo de 
ligação oculto - Eu necessito de você (e que você esteja) inteiro para a final do campeonato; 
Trata-se, assim, de um predicativo do objeto. 


Mesmo com todos esses exemplos, ainda resta uma dúvida? Vamos ao teste final! 


Sabemos que o adjunto adnominal faz parte do sujeito ou do objeto, enquanto que o predicativo é uma 


qualidade dada ao sujeito ou objeto pelo verbo, não é verdade? Veja o que vamos fazer para visualizar isso: 


Eu tenho um caderno bonito. 


Eu acho meu caderno bonito. 





A dúvida que fica é sobre a função sintática de “bonito” nos dois casos. 


Observe o que acontece quando substituímos o objeto por um pronome substantivo: 


Eu tenho um caderno bonito. = Eu o tenho. 


Eu acho meu caderno bonito. = Eu o acho bonito. 





Na primeira frase, o pronome oblíquo o está substituindo “um caderno bonito”. Como “bonito” veio “para 


dentro” do pronome em companhia do substantivo “caderno”, provamos que “bonito” é um atributo inerente, 
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ertencente ao substantivo “caderno”. Fica provado, assim, definitivamente se tratar de um adjunto 
1 1 J] 
adnominal. 


Na segunda frase, o pronome oblíquo o está substituindo “um caderno”. Como “bonito” ficou “de fora” 
do pronome, provamos que “bonito” não é um atributo inerente, pertencente ao substantivo “caderno”. É sim 
um atributo momentâneo, um juizo valor conferido ao objeto pelo sujeito. Fica provado, assim, definitivamente 
se tratar de um predicativo do objeto. 


Resumindo: 


O adjunto adnominal modifica diretamente o nome, sem intermediação de verbo. Trata-se de uma 
caracteristica intrínseca do nome. 


Já o predicativo modifica o nome com intermédio de um verbo — ligação ou transobjetivo. Trata-se de uma 


qualidade momentânea, circunstancial, atribuída ao nome. 





Complemento Nominal 


Da mesma que os verbos, os nomes também podem pedir complemento. Os Complementos Nominais 
preenchem lacunas de sentido deixadas por substantivos, adjetivos ou advérbios. Vamos chamá-los de 
CNs, ok? Observe as frases a seguir: 


Nós temos amor por nossa família. 


> Note que o substantivo “amor” pede complemento (Amor por quê/quem?) ; 
> Otermo “por nossa familia” é, portanto, complemento nominal. 


Interesse por problemas sociais é um bom indício de consciência. 


> Note que o substantivo “Interesse” pede complemento (Interesse por quê/quem?) ; 
> Otermo "por problemas sociais” é, portanto, complemento nominal. 


Seja sempre fiel a seus princípios. 


> Note que o adjetivo “fiel” pede complemento (Fiel a quê/quem?) ; 
> Otermo'a seus principios” é, portanto, complemento nominal. 


Ele se posicionou favoravelmente ao acordo. 


> Note que o advérbio “favoravelmente” pede complemento (Favoravelmente a quê/quem?) ; 
> Otermo "ao acordo” é, portanto, complemento nominal. 


É importante frisar que o complemento verbal pode ser preposicionado ou não, mas o complemento 
nominal sempre o será, ou seja, sempre haverá preposição ligando o complemento ao nome. 


Vale ressaltar também que a transitividade do verbo nem sempre se estende ao nome correspondente. 
Por exemplo, o verbo “necessitar” e o substantivo “necessidade” apresentam a mesma transitividade, pois 
ambos pedem complemento introduzido pela preposição “de” (Quem necessita necessita DE ALGO/ALGUÉM; 
Quem tem necessidade tem necessidade DE ALGO/ALGUÉM). Não é o caso do verbo “elogiar” e do substantivo 
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“elogio”: o primeiro pede OD (Quem elogia elogia ALGO/ALGUÉM), ao passo que o segundo exige preposição A 
(Quem faz elogio faz elogio AALGO/ALGUÉM). 


Muitos são os alunos que, numa leitura afobada, confundem OI com CN. Galera, os Ols 
complementam verbos, enquanto que os CNs complementam nomes — substantivos, adjetivos e advérbios. Em 
"O professor se preocupa demais COM O ALUNO”, otermo COM O ALUNO atua como OI, completando o verbo 
“PREOCUPAR-SE”. Já em "O professor ficou preocupado COM O ALUNO”, o termo COM O ALUNO atua como 
CN, completando o adjetivo “PREOCUPADO”. 


Agora, a grande dúvida que aflige dez em cada nove concurseiros é a diferença entre adjunto adnominal 
e complemento nominal. Vamos explicá-la na sequência. 


Adjunto Adnominal vs. Complemento Nominal 


Professor, na seção anterior, o senhor falou que dez em cada nove alunos confundem essas duas funções 
sintáticas. Dez em cada nove, professor? Não seriam nove em cada dez? Haha. Fiz esse trocadilho bobo de 
propósito, apenas para mostrar que, de fato, muitas pessoas se confundem nessa diferenciação. Vamos 
explicá-la de uma vez por todas, ok? 


Moçada, para início de conversa, o adjunto adnominal nem sempre é preposicionado. Lembre-se de 
que exercem essa função os artigos, os pronomes adjetivos, os numerais adjetivos, os próprios adjetivos e as 
locuções adjetivas. Já o complemento nominal sempre será introduzido por preposição. 


Outro ponto é que o adjunto adnominal modifica apenas substantivos, ao passo que o complemento 
nominal pode estar ligado a substantivo, adjetivo ou advérbio. 


Isso posto, podemos definir como ponto de interseção entre as duas funções os termos preposicionados 
ligados a SUBSTANTIVOS. 


Estando o termo preposicionado ligado a adjetivo ou advérbio, a discussão se encerra, pois somente 
complementos nominais modificam adjetivos ou advérbios. 


Fiquei irritado com o funcionário. 


> Otermo com o funcionário” é complemento nominal, pois está ligado ao adjetivo “irritado”. 


Ele se portou contrariamente à proposta de lei. 


> Otermo"a proposta de lei” é complemento nominal, pois está ligado ao advérbio “contrariamente”. 


Nossa dúvida, portanto, está mais delimitada: termos preposicionados ligados a substantivos são 
adjuntos adnominais ou complementos nominais? 


Delimitemos ainda mais o problema. Se o substantivo for concreto, o termo preposicionado a ele 
ligado será adjunto adnominal necessariamente. No entanto, se o termo preposicionado estiver ligado a 
substantivo abstrato, esse termo poderá, em algumas ocasiões, atuar como adjunto adnominal; em outras, 
como complemento nominal. 
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Pedi emprestado o caderno da aluna. 


> 


O termo “da aluna” é adjunto adnominal, pois está ligado ao substantivo concreto “caderno”. 


O celular do professor não parava de tocar. 


> 


O termo “do professor” é adjunto adnominal, pois está ligado substantivo concreto “celular”. 


Nossa dúvida, portanto, ficou ainda mais delimitada: termos preposicionados ligados a substantivos 


abstratos são adjuntos adnominais ou complementos nominais? 


E então vem o grande embate. Para diferenciá-los, devemos ter em mente que os adjuntos adnominais 


estabelecem com o substantivo abstrato uma relação de posse ou se portam como agente da ação 


expressa pelo substantivo. Já os complementos nominais se portam como alvo da ação expressa pelo 


nome. 


Professor, como assim? Pode explicar melhor? 


Claro! Vamos aos inúmeros exemplos! 


A reforma do vizinho não está me deixando mais cochilar à tarde. 


> 


> 
> 
> 


O termo “do vizinho” esta ligado ao substantivo abstrato “reforma”; 

É o vizinho que faz a reforma. 

Logo, o vizinho é agente da ação expressa pelo nome — no caso, “reformar”. 
O termo “do vizinho” é, portanto, adjunto adnominal. 


A reforma da praça foi adiada mais uma vez. 


> 


> 
> 
> 


O termo “da praça” está ligado ao substantivo abstrato “reforma”; 

É a praça que é reformada. 

Logo, a praça é alvo da ação expressa pelo nome — no caso, “reformar”. 
O termo “da praça” é, portanto, complemento nominal. 


O estudo do aluno foi direcionado. 


> 


> 
> 
> 


O termo “do aluno” está ligado ao substantivo abstrato “estudo”; 
É o aluno que estuda. 
Logo, o aluno é agente da ação expressa pelo nome — no caso, “estudar”. 
1 1 
O termo “do aluno” é, portanto, adjunto nominal. 
1 Fi 


O estudo da Lingua Portuguesa é fascinante. 


> 


O termo “da Lingua Portuguesa” está ligado ao substantivo abstrato “estudo”; 


> A Lingua Portuguesa é alvo da ação “estudar”. 


> 


O termo “da Lingua Portuguesa”, portanto, é complemento nominal. 
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A invasão de campo foi contida pela polícia. 


> Otermo “de campo” está ligado ao substantivo abstrato “invasão”; 
> Ocampo é alvo da ação “invadir”. 
> Otermo “de campo”, portanto, é complemento nominal. 


A invasão dos torcedores preocupou as autoridades policiais. 


> Otermo “dos torcedores” está ligado ao substantivo abstrato “invasão”; 

> São ostorcedores que invadem. 

> Logo, ostorcedores são agente da ação expressa pelo nome — no caso, “invadir”. 
> Otermo dos torcedores” é, portanto, adjunto nominal. 


O acesso do aluno ao site foi bloqueado. 


Os termos “do aluno” e “ao site” estão ligados ao substantivo abstrato “acesso”; 
São os alunos que acessam. É o site que é acessado. 

Logo, o aluno é agente da ação expressa pelo nome — no caso, “acessar”. 

Logo, o termo “site” é alvo da ação expressa pelo nome — no caso, “acessar” 

O termo “do aluno” é, portanto, adjunto nominal. 


VN NV vv Nwv 


O termo “ao site” é, portanto, complemento nominal. 


Acho que finalmente entendemos, estou certo? 


Aposto 


O aposto é uma função sintática cujo núcleo é um substantivo ou pronome substantivo e tem por 
função explicar, esclarecer, resumir, desenvolver ou especificar outro termo da oração. Possui várias 
classificações, entre as quais se destacam o especificador, o enumerativo, o resumidor ou recapitulativo, o 
distributivo e, o mais famoso deles, o explicativo. 


Numa linguagem matemática, suponhamos que você tenha um termo A na oração e a ele somamos 
um termo B que funciona como seu aposto. Teremos, gente, A = B. Que maluquice é essa, professor? Amigos, o 
aposto equivale ao termo que representa, essa é a ideia que detalharei a seguir. Observe! 


Aposto Especificador 


Como o próprio nome diz, esse aposto particulariza um termo, especificando-o. Veja as frases a seguir: 


O professor José Maria fez elogios aos alunos do Direção Concursos. 


> “professor” = A; “José Maria” = B 
A=B, o que faz do termo “José Maria” um aposto. 
Dentre tantos professores, está-se especificando qual deles: José Maria 


Vv v 


Trata-se de um aposto especificador, portanto. 
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A cidade de Brasília está em polvorosa com a inauguração do Direção Concursos. 


> “cidade” = A; “Brasilia” = B 

> A=B,o que faz do termo “de Brasília” um aposto. 

> Dentre tantas cidades, está-se especificando qual delas: Brasília. 
> Trata-se de um aposto especificador, portanto. 


O mês de dezembro está bastante agitado. 


> “mês” =A; “dezembro” = B 
> A=B, oque faz do termo “de dezembro” um aposto. 
> Dentre tantos meses, está-se especificando qual deles: dezembro. 


v 


Trata-se de um aposto especificador, portanto. 


IMPORTANTE 


Não confundamos o aposto especificador com o adjunto adnominal. O primeiro guarda uma relação de 


equivalência com o nome; o segundo, não! Observe! 


A cidade de Brasília está em festa. 
(cidade = A; Brasília = B; A = B, o que faz de “de Brasília” um aposto especificador) 


O clima de Brasília é muito maluco. 
(clima = A; Brasília = B; A * B, o que faz de "de Brasília” um adjunto adnominal) 





Aposto Enumerativo 


Como o próprio nome diz, expressa enumerações, introduzidas geralmente por dois pontos ou 
expressões de enumeração — como, tais como, a saber, entre os quais, etc. 


Várias foram as razões do acidente aéreo: o mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de manutenção da 


aeronave, o desleixo dos operadores de voo, etc. 





O aposto enumerativo é toda a enumeração o mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de manutenção 
da aeronave, o desleixo dos operadores de voo, etc. 


Note que ele está introduzido por dois pontos. Muitas questôezinhas perguntam se é possível trocar os 
dois pontos por um conector de enumeração — como, tais como, entre os quais, etc. — antecedido de virgula. Sim! 
É possível. Observe: 


Várias foram as razões do acidente aéreo, tais como o mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de 





manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores de voo, etc. 


Cuidado, no entanto, com construções do tipo: 
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Várias foram as razões do acidente aéreo, tais como: o mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de 


manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores de voo, etc. 





Aqui temos um problema, pois há dois caras fazendo um serviço que precisa apenas de um. Ora, O 
conector “tais como” introduz uma enumeração; os dois pontos também. Portanto, temos uma redundância. 
Por que utilizar os dois, se precisamos apenas de um? Dessa forma, ou se empregam os dois pontos ou se faz 
uso do conector para introduzir a enumeração. Os dois, ao mesmo tempo, não! 


Aposto Resumidor 


O aposto resumidor cumpre uma função oposta à do enumerativo. Enquanto este detalha os termos 
componentes da enumeração, aquele aglutina todos os elementos da enumeração geralmente num 
pronome indefinido. Observe: 


O mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores de voo, tudo isso 


causou o acidente aéreo. 





Note que o termo “tudo isso” aglutina toda a enumeração anterior. Trata-se, portanto, de um aposto 
resumidor. 


IMPORTANTE 
Não confundamos o aposto resumidor com o sujeito. 


Na frase "O mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores 
de voo, tudo isso causou o acidente aéreo.”, o sujeito da forma verbal “causou” não é “tudo isso”, ok? O termo 
“tudo isso” é aposto resumidor. O sujeito, na verdade, é “O mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de 
manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores de voo”. 


Professor, mas pera lá! O sujeito é composto, certo? Sim! E o verbo fica no singular? Sim! Ué? 


Querido aluno, temos a noção de que o verbo concordará com o sujeito, não é verdade? Isso ocorrerá sempre? 
Ocorrerá em 99,999999% das vezes! Existe uma situação bem particular na qual o verbo não concordará 
com o sujeito, e sim com o ... aposto resumidor! 


Havendo um aposto resumidor, o verbo concorda não com o sujeito, mas como o aposto resumidor. 
Observe mais uma frase 


João, Paulo, Francisco, Antônio, todo mundo veio para a aula. 


Note que a forma verbal “veio” concorda não com o sujeito "João, Paulo, Francisco, Antônio”, e sim com o 
aposto resumidor “todo mundo”. 





CONCURSOS 


47 de 151| www.direcaoconcursos.com.br +) DIREÇÃO 


Prof. José Maria 


Língua Portuguesa para IBGE Aula 03 


Aposto Distributivo 


Como o próprio nome diz, esse aposto distribui informações relativas a termos já citados. Observe: 


Matemática e Português são disciplinas que me dão nos nervos: a primeira, com suas infindáveis contas; a segunda, 


com suas regras repletas de exceções. 





Aposto Explicativo 


O aposto explicativo consiste numa informação adicional referente a um nome. Caracteriza-se por ser 
isolado por vírgulas, travessões ou parênteses. 


Observe: 
Língua Portuguesa, uma das mais fascinantes disciplinas, é matéria chave em qualquer concurso. 


O Direção Concursos, o campeão de aprovações em concursos públicos, possui excelentes professores. 


IMPORTANTE 


Muitos dizem, de forma precipitada, que o aposto explicativo pode ser retirado da frase, pois “não faz falta”. 
Muita calma nessa hora! Ele, de fato, não faz falta do ponto de vista sintático! Como não se trata de um termo 
essencial da oração, e sim acessório, sua retirada não comprometerá a construção da frase. No entanto, 
sua retirada pode implicar uma mudança semântica. 


Observe a frase a seguir, sem aposto explicativo: 
O Direção Concursos foi inaugurado em dezembro de 2018. 
Agora com aposto explicativo: 


O Direção Concursos, o maior site de preparação para concursos públicos do Brasil, foi inaugurado em 
dezembro de 2018. 


A presença do aposto explicativo dá um tom diferenciado para a frase, concorda? Portanto, a ausência do 


aposto não gera problemas na construção da frase, mas pode impactar nos sentidos. 


De forma também equivocada, muitos, assim que veem alguma coisinha isolada por vírgulas, associam-na 
imediatamente a um aposto explicativo. Muita calma nessa hora, ok? O aposto explicativo aparecerá isolado 
por vírgulas, é verdade! Mas nem tudo isolado por virgulas será um aposto explicativo. Lembre-se de que o 
aposto explicativo se refere a um nome, ok? Observe as frases a seguir: 


O Brasil, uma das economias mais importantes da América Latina, vive uma crise política sem precedentes. 
O Brasil, devido à crise econômica, caiu bastante nos rankings de IDH. 


Note que, na primeira frase, o termo “uma das economias mais importantes da América Latina” se refere a 
“Brasil”. Lembremo-nos da equivalência entre nome e aposto. Sendo “Brasil” igual a A e “uma das economias... 
América Latina” igual a B, temos que A = B. Trata-se, assim, de um aposto explicativo. 
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Já na segunda frase, o termo “devido à crise econômica” expressa causa, sendo, portanto, um adjunto 
adverbial. Sendo “Brasil” igual a A e “devido à crise econômica” igual a B, temos que A = B. Não se trata, 
assim, de um aposto explicativo. 


Outra pergunta bem tipica nas provas se refere à substituição das vírgulas por travessões. Na primeira frase, 


isso é possível, pois se trata de um aposto explicativo, que pode ser isolado por virgulas, travessões ou 
parênteses. Já na segunda frase, não! Como veremos na aula de pontuação, adjuntos adverbiais deslocados 
necessitam ser isolados por vírgulas. 





Tipos de Predicado 


Depois de bem consolidada a classificação dos verbos quanto à predicação verbal e o detalhamento da 
função predicativo, fica bem tranquilo identificar os tipos de predicado. 
Predicado Verbal 


O predicado verbal é aquele cujo núcleo significativo é um verbo nocional. Não há verbos de ligação 
nem predicativos nesse tipo de predicado. 


Exemplos: 
Os homens trabalhavam muito. (Núcleo do Predicado: trabalhavam) 


Chove muito nesta época do ano. (Núcleo do Predicado: chove) 


Predicado Nominal 


O predicado nominal é aquele cujo núcleo significativo é um predicativo. Nele hã presença de verbo 
de ligação. 


Exemplos: 
Ela é muito bonita. (Verbo de Ligação + Predicativo Núcleo do Predicado) 
Antônio é um bom aluno. (Verbo de Ligação + Predicativo Núcleo do Predicado) 


Ele estava triste. (Verbo de Ligação + Predicativo Núcleo do Predicado) 


Predicado Verbo-Nominal 


O predicado verbo-nominal é aquele que tem como núcleos significativos um verbo que não seja de 
ligação e um predicativo. 


Exemplos: 


O dia amanheceu ensolarado. 


> Núcleo verbal: amanheceu 
> Núcleo nominal: ensolarado (predicativo do sujeito) 
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Eu estudei preocupado. 


> Núcleo verbal: estudei 
> Núcleo nominal: preocupado (predicativo do sujeito) 


Os professores julgam os alunos inteligentes. 


> Núcleo verbal: julgam 
> Núcleo nominal: inteligentes (predicativo do objeto) 
> 


Vocativo 


O vocativo é o termo utilizado para invocar alguém ou algo. É um chamamento, direcionado a um 
interlocutor. Vem sempre isolado por vírgulas, esteja onde estiver na oração. 


Exemplos: 
Professor, o senhor poderia nos tirar uma dúvida? 
Ajude-me, meu Deus, a entender Português! 


"Meu caro amigo, me perdoe por favor / Se eu não lhe faço uma visita” (Chico Buarque) 


Observações 















> É importante observar que vocativo e sujeito são funções 









f sintáticas diferentes. Note também que, em frases no imperativo, o 


Zá sujeito é oculto. 
“Mãe sótem ) “Meu amor, hoje o sol não apareceu.” (Vocativo: meu amor; Sujeito: 


uma. 







o sol) 


Meu amor, não me abandone. (Vocativo: Meu amor, Sujeito: oculto 
- VOCÊ) 






> O vocativo não se confunde com o aposto explicativo. O primeiro é um chamado; o segundo, uma 


informação adicional referente a um nome 






> O vocativo é o Único termo sintático que não faz parte nem do sujeito, nem do predicado. Trata-se de um 






termo extraoracional. 
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Questões comentadas pelo professor 


1. CESPE -PRF-2019) 


As atividades pertinentes ao trabalho relacionam-se intrinsecamente com a satisfação das necessidades dos 
seres humanos — alimentar-se, proteger-se do frio e do calor, ter o que calçar etc. Estas colocam os homens 
em uma relação de dependência com a natureza, pois no mundo natural estão os elementos que serão 
utilizados para atendê-las. 


Se prestarmos atenção à nossa volta, perceberemos que quase tudo que vemos existe em razão de atividades 
do trabalho humano. Os processos de produção dos objetos que nos cercam movimentam relações diversas 
entre os indivíduos, assim como a organização do trabalho alterou-se bastante entre diferentes sociedades e 
momentos da história. 


De acordo com o cientista social norte-americano Marshall Sahlins, nas sociedades tribais, o trabalho 
geralmente não tem a mesma concepção que vigora nas sociedades industrializadas. Naquelas, o trabalho está 
integrado a outras dimensões da sociabilidade — festas, ritos, artes, mitos etc. —, não representando, assim, 
um mundo à parte. 


Nas sociedades tribais, o trabalho está em tudo, e praticamente todos trabalham. Sahlins propôs que tais 
sociedades fossem conhecidas como “sociedades de abundância” ou “sociedades do lazer”, pelo fato de que 
nelas a satisfação das necessidades básicas sociais e materiais se dá plenamente. 


No trecho “Os processos de produção dos objetos que nos cercam movimentam relações diversas entre os 
indivíduos”, o sujeito da forma verbal “cercam” é “Os processos de produção dos objetos”. 


( )CERTO( ) ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O sujeito de “cercam” é o pronome relativo “que”, que retoma o termo antecedente “objetos” — são os 
objetos que nos cercam. 


Resposta: ERRADO 
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2. CESPE - 2018 - TCE-MG 


Texto CGIAI-I 


' No meio científico, é insuficiente — aliás, é 
perigoso — produzir apenas um grupo de profissionais 
pequeno, altamente competente e bem remunerado. Um esforço 

+ combinado que vise transmitir a todos os cidadãos a 
ciência — por meio de rádio, TV, cinema, jornais, livros, 
programas de computadores, parques temáticos, salas de 

7 aula — deve pautar-se em quatro razões principais. 

Mesmo que nem sempre possibilite ao cientista um 
bom emprego, a ciência pode ser o caminho propício para 

*» vencer a pobreza nas nações emergentes. Ela faz funcionar a 
economia e a civilização global. 

A ciência nos alerta contra os perigos introduzidos por 

13 tecnologias que alteram o mundo, especialmente o meio 
ambiente de que nossas vidas dependem. Assim, a ciência 
providencia um sistema essencial de alerta antecipado. 

16 A ciência nos esclarece sobre as questões mais 
profundas das origens, das naturezas e dos destinos — de nossa 
espécie, da vida, de nosso planeta, do Universo. A longo prazo, 

+» a maior dádiva da ciência talvez seja nos ensinar, de um modo 
ainda não superado por nenhum outro empenho humano, 
alguma coisa sobre nosso contexto cósmico, sobre o ponto do 

2 espaço e do tempo em que estamos, e sobre quem nós somos. 

Os valores da ciência e os da democracia são 
concordantes, em muitos casos indistinguíveis. A ciência e a 

as democracia começaram ao mesmo tempo e no mesmo lugar: na 
Grécia dos séculos VI e VII a.C. A ciência confere poder a 
qualquer um que se der ao trabalho de aprendê-la (embora 

2 muitos tenham sido sistematicamente impedidos de adquirir 
esse conhecimento). Ela se nutre do livre intercâmbio de ideias. 
Tanto a ciência quanto a democracia encorajam opiniões não 

»* convencionais e debate vigoroso. Ambas requerem raciocínio 
adequado, argumentos coerentes, padrões rigorosos de 
evidência e honestidade. 

» Descobrir a gota ocasional da verdade no meio de um 
grande oceano de confusão e mistificação requer vigilância, 
dedicação e coragem. Mas, se não praticarmos esses hábitos 

sz rigorosos de pensar, não poderemos ter esperança de 
solucionar os problemas verdadeiramente sérios que 
enfrentamos. 


Carl Sagas, Chêmcia e esperança. fm. O mundo assombrado pelos 
demônios: a ciência vista como uma vela no escuro, São Pahor 


Companhia das Letras, 2006, p. 58.9 (com adaptações). 


No texto CG1A1-|, em “não poderemos ter esperança de solucionar os problemas verdadeiramente sérios” (2. 
37 e 38), o trecho “de solucionar os problemas verdadeiramente sérios” 


a) exprime uma circunstância de modo para “poderemos ter”. 

b) exprime uma circunstância de modo para “ter esperança”. 

c) completa o sentido do termo abstrato “esperança”. 

d) completa o sentido da expressão “poderemos ter”. 

e) exprime uma circunstância de finalidade para “ter esperança”. 

RESOLUÇÃO 

Note que o substantivo “esperança” é abstrato e requer complementação. 


O trecho “de solucionar os problemas...” é alvo da ação expressa pelo nome (= ter esperança). 


Isso posto, o termo “de solucionar os problemas...” funciona como complemento nominal do substantivo 
abstrato “esperança”, o que faz com que assinalemos a letra C como resposta. 


Resposta: Letra € 
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3. CESPE - 2018 - MPU - Analista do MPU 


Texto CBIAIÍ-II 


1 Falar em desigualdade é falar também em pobreza. A 
reprodução social das desigualdades contribui para o 
aprofundamento das situações de pobreza, por isso uma 

+ estratégia de enfrentamento deve considerar a conexão entre as 
duas pautas. 

É necessário compreender que a desigualdade se 

7 expressa em diferentes dimensões na vida das pessoas e que 
apenas uma minoria se beneficia com a acumulação de riqueza 
e de poder. No caso do Brasil, há especificidades que devem 

1 ser observadas. A história de colonização e de escravidão 
deixou heranças ainda presentes, que resguardam a condição 
desigual no acesso a bens, serviços e equipamentos públicos. 

13 A desigualdade não é natural; ela é uma construção 
social. Quando a desigualdade é naturalizada, ela passa a 
instituir o poder da opressão social. Os mecanismos que 

*s reproduzem as desigualdades devem ser revelados de forma 
que se possibilite seu enfrentamento pela sociedade civil por 
meio da cidadania ativa, buscando-se o aprofundamento da 

1s democracia e a garantia da justiça de gênero, da igualdade 
racial e dos direitos humanos. 


Kátia Mus Vamos falar sobre desigualdade? 
Internet: www oxfam ceg br> (com adaptações) 


Os termos “de gênero” (2.19), “da igualdade racial” (2. 19 e 20) e “dos direitos humanos” (2.20) complementam 
a palavra “justiça” (2.19). 


( )JCERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


A expressão “de gênero” está subordinada à palavra “justiça”. No entanto, as expressões “da igualdade 
racial” e “dos direitos humanos” complementam a palavra “garantia”. 


Isso é possivel perceber pelo paralelismo sintático entre as expressões “da justiça de gênero”, “da 
igualdade racial” e “dos direitos humanos”. Note que todas essas expressões estão construídas do mesmo jeito 
- preposição “de” + artigo definido + substantivo + ...”. 


O item, portanto, está ERRADO! 


Resposta: ERRADO 
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4. CESPE - 2018 - PC-SE - Delegado de Polícia 


1 O Departamento de Atendimento a Grupos 
Vulneráveis (DAGV) da Polícia Civil de Sergipe atende a 
um público específico. que frequentemente se torna vítima 

s de diversos tipos de violência. Idosos, homossexuais, 
mulheres, crianças e adolescentes têm recebido atenção 
constante no DAGV. onde o atendimento ganha força e se 

7 especializa diariamente. 

A unidade surgiu como delegacia especializada em 

setembro de 2004. Agentes e delegados de atendimento a 

1 grupos vulneráveis realizam atendimento às vítimas, 

centralizam procedimentos relativos a crimes contra o 

público vulnerável registrados em outras delegacias, abrem 

13 inquéritos e termos circunstanciados e fazem investigações 
de queixas. 

Intemer: <www.ssp.se gov br> (com adaptações). 


Com relação aos sentidos e a aspectos linguísticos do texto precedente, julgue o item que se segue. 


Os termos “a crimes contra o público” (2. 11 e 12) e “de queixas” (2.14) complementam, respectivamente, os 
termos “relativos” e “investigações”. 


( )CERTO( )JERRADO 
RESOLUÇÃO: 
Exato! 


O nome “relativos” pede complementação introduzida pela preposição “a”. O termo “a crimes contra o 
público” funciona, portanto, como complemento nominal de “relativos”. 


O mesmo ocorre com termo “investigações”, que pede complementação introduzida pela preposição 
“de”. O termo “de queixas” funciona como complemento nominal de “investigações”. 


Note que o complemento nominal é alvo da ação expressa pelo nome. 


Resposta: CERTO 
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5. CESPE - 2018 - MPE-PI - Analista Ministerial 
Texto CB1A4-I 


— Tinha vinte e cinco anos, era pobre, e acabava de ser nomeado alferes da Guarda Nacional. Não imaginam o 
acontecimento que isto foi em nossa casa. Minha mãe ficou tão orgulhosa! Vai então uma das minhas tias, D. 
Marcolina, que morava a muitas léguas da vila, num sítio escuso e solitário, desejou ver-me, e pediu que fosse 
ter com ela e levasse a farda. Chamava-me também o seu alferes. E sempre alferes; era alferes para cá, alferes 
para lá, alferes a toda a hora. Na mesa tinha eu o melhor lugar, e era o primeiro servido. Não imaginam. Se lhes 
disser que o entusiasmo da tia Marcolina chegou ao ponto de mandar pôr no meu quarto um grande espelho, 
naturalmente muito velho; mas via-se-lhe ainda o ouro. 


— Espelho grande? 


— Grande. E foi, como digo, uma enorme fineza, porque o espelho estava na sala; era a melhor peça da casa. 
Mas não houve forças que a demovessem do propósito; respondia que não fazia falta, que era só por algumas 
semanas, e finalmente que o “senhor alferes” merecia muito mais. O certo é que todas essas coisas, carinhos, 
atenções, obséquios, fizeram em mim uma transformação, que o natural sentimento da mocidade ajudou e 


completou. Imaginam, creio eu? 
— Não. 


— O alferes eliminou o homem. Durante alguns dias as duas naturezas equilibraram-se; mas não tardou que a 
primitiva cedesse à outra; ficou-me uma parte minima de humanidade. Aconteceu então que a alma exterior, 
que era dantes o sol, o ar, o campo, os olhos das moças, mudou de natureza, e passou a ser a cortesia e os 
rapapés da casa, tudo o que me falava do posto, nada do que me falava do homem. A única parte do cidadão 
que ficou comigo foi aquela que entendia com o exercicio da patente; a outra dispersou-se no ar e no passado. 
Vamos aos fatos. Vamos ver como, ao tempo em que a consciência do homem se obliterava, a do alferes 
tornava-se viva e intensa. No fim de três semanas, era outro, totalmente outro. 


() 


— Convém dizer-lhes que, desde que ficara só, não olhara uma só vez para o espelho. Não era abstenção 
deliberada, não tinha motivo; era um impulso inconsciente, um receio de achar-me um e dois, ao mesmo 
tempo, naquela casa solitária; e se tal explicação é verdadeira, nada prova melhor a contradição humana, 
porque no fim de oito dias, deu-me na veneta olhar para o espelho com o fim justamente de achar-me dois. 
Olhei e recuei. 


(us) 


— De quando em quando, olhava furtivamente para o espelho; a imagem era a mesma difusão de linhas, a 
mesma decomposição de contornos ... Subitamente, por uma inspiração inexplicável, por um impulso sem 
cálculo, lembrou-me... vestir a farda de alferes. Vesti-a, aprontei-me de todo; e, como estava defronte do 
espelho, levantei os olhos, e... não lhes digo nada; o vidro reproduziu então a figura integral; nenhuma linha de 
menos, nenhum contorno diverso; era eu mesmo, o alferes, que achava, enfim, a alma exterior. Daí em diante, 
fui outro. Cada dia, a uma certa hora, vestia-me de alferes, e sentava-me diante do espelho, lendo, olhando, 
meditando; no fim de duas, três horas, despia-me outra vez. Com este regime pude atravessar mais seis dias 
de solidão, sem os sentir... 
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Machado de Assis. O espelho. In: John Gladson (Org.). so contos de Machado de Assis. Cia. das Letras. Edição 
eletrônica. Internet: (com adaptações). 


No que se refere aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto CB1A4-|, julgue o item que se segue. 


Na linha 18, os sujeitos das formas verbais “respondia” e “fazia” estão elípticos e referem-se, respectivamente, 
a “tia Marcolina” e “espelho”, mencionados anteriormente no texto. 


( )CERTO( )JERRADO 
RESOLUÇÃO: 
Observemos otrecho: 


Mas não houve forças que a (= tia Marcolina) demovessem do propósito; (tia Marcolina) respondia que (o 
espelho) não fazia falta, que era só por algumas semanas, e finalmente que o "senhor alferes” merecia muito mais. 


nu 


De fato, o sujeito de “respondia” é “tia Marcolina” e de “fazia”, “o espelho”. 


Resposta: CERTO 





6. CESPE - 2018 - MPE-PI - Analista Ministerial 
Texto CB1Aa1-I| 


Escrita, secreta e submetida, para construir as suas provas, a regras rigorosas, a investigação penal é uma 
máquina que pode produzir a verdade na ausência do réu. E, por isso mesmo, esse procedimento tende 
necessariamente para a confissão, embora em direito estrito não a exija. Por duas razões: em primeiro lugar, 
porque constitui uma prova tão forte que não há necessidade de acrescentar outras, nem de entrar na dificil e 
duvidosa combinatória dos indícios; a confissão, desde que seja devidamente feita, quase exime o acusador de 
fornecer outras provas (em todo o caso, as mais dificeis); em segundo, a Única maneira para que esse 
procedimento perca toda a sua autoridade unívoca e para que se torne uma vitória efetivamente obtida sobre 
o acusado, a Única maneira para que a verdade exerça todo o seu poder, é que o criminoso assuma o seu próprio 
crime e assine aquilo que foi sábia e obscuramente construido pela investigação. 


No interior do crime reconstituído por escrito, o criminoso confesso desempenha o papel de verdade viva. Ato 
do sujeito criminoso, responsável e falante, a confissão é a peça complementar de uma investigação escrita e 
secreta. Dai a importância que todo processo de tipo inquisitorial atribui à confissão. Por um lado, tenta-se 
fazê-la entrar no cálculo geral das provas, como se fosse apenas mais uma: não é a evidentia rei; tal como a mais 
forte das provas, não pode por si só implicar a condenação e tem de ser acompanhada por indícios anexos e 
presunções, pois já houve acusados que se declararam culpados de crimes que não cometeram; se não tiver em 
sua posse mais do que a confissão regular do culpado, o juiz deverá então fazer investigações complementares. 
Mas, por outro lado, a confissão triunfa sobre quaisquer outras provas. Até certo ponto, transcende-as; 
elemento no cálculo da verdade, a confissão é também o ato pelo qual o réu aceita a acusação e reconhece os 
seus bons fundamentos; transforma uma investigação feita sem a sua participação em uma afirmação 
voluntária. 


Michel Foucault. Vigiar e punir — nascimento da prisão. Trad. Pedro Elói Duarte. Ed. 70: 2013 (com adaptações). 


CONCURSOS 


56 de 151] www.direcaoconcursos.com.br o) DIREÇÃO 


Prof. José Maria 


Língua Portuguesa para IBGE Aula 03 


O sujeito da forma verbal “cometeram” (R.29) é indeterminado. 

( )CERTO( )ERRADO 

RESOLUÇÃO: 
Analisemos o trecho: 
... pois já houve acusados que se declararam culpados de crimes que não cometeram... 
Os sujeitos das formas verbais “declararam” e “cometeram” não são indeterminados. 


Na oração adjetiva “que se declararam culpados...”, o sujeito da forma verbal “declararam” é o pronome 
relativo “que”, que retoma o termo anterior “acusados”. 


Na oração adjetiva “que não cometeram ...”, o sujeito da forma verbal “cometeram” é oculto, identificado 
no contexto como “acusados”. 


Resposta: ERRADO 





7. CESPE - 2018 - Instituto Rio Branco - Diplomata 
Ainda considerando os sentidos e os aspectos linguísticos do texto XI, julgue (C ou E) o item que se segue. 


No periodo “Sobe uma classe e dentro dela elevam-se muitos aspirantes a essa camada” (|. 36 a 38), os termos 
“uma classe” e “muitos aspirantes a essa camada” exercem função de sujeito nas orações em que se inserem. 


( )JCERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


Na oração “Sobe uma classe”, o termo “uma classe” funciona como sujeito. Cuidado para não confundi- 
lo com objeto direto, haja vista que primeiro perguntamos quem é o sujeito do verbo para só depois irem busca 
dos complementos. 


Sendo assim, quando perguntamos “O que sobe?”, obtemos como resposta o sujeito “uma classe”. O 
verbo “sobe” se apresenta como intransitivo, pois não apresenta complemento. 


Já na oração “elevam-se muitos aspirantes...”, o termo “muitos aspirantes...” atua como sujeito paciente. 
Note a presença do SE partícula apassivadora ladeando o verbo transitivo direto “elevar”. 


Dessa forma, os termos em destaque funcionam como sujeito nas orações em que se encontram. 
O item, portanto, está CERTO! 


Resposta: CERTO 
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8. CESPE - 2018 - TCM-BA - Auditor Estadual de Controle Externo 


Texto 1AIBBB 
* Após meses de sofrimento e solidão chega o correio: 


esta corrente veio da Venezuela escrita por Salomão Fuais 
para correr mundo 

« faça vinte e quatro cópias e mande a amigos em lugares 
distantes: antes de nove dias terá surpresa, graças a Santo 
Antônio. 

7 Tem vinte e quatro cópias, mas não tem amigos distantes, 
José Edouard, Exército venezuelano, esqueceu de distribuir 
cópias, perdeu o emprego. 

ro Lupin Gobery incendiou cópia, casa pegou fogo, 
metade da família morreu. 


Mandar então a amigos em lugares próximos. 
13 Também não tem amigos em lugares próximos. 


Fecha a casa. 
Deitado na cama, espera surpresa. 


Rubem Fonseca. Corrente. ln Contos reunidos. 
São Paulo: Cia. das Letras, 1994, p. 324, 


A respeito dos aspectos estruturais e linguísticos do texto 1A1BBB, assinale a opção correta. 


a) Nos trechos “chega o correio” (2.1), “Fecha a casa” (2.14) e “espera surpresa” (2.15), os elementos “correio”, 
“casa” e “surpresa” exercem a mesma função sintática. 


b) A mensagem da corrente apresenta-se em forma de citação no interior do conto, da linha 2 à linha 11. 
c) Nas linhas 12 e 13, é apresentada a conclusão da mensagem da corrente. 
d) O texto desenvolve-se, predominantemente, com base em relações de causa e consequência. 


e) Na corrente predomina o uso de construções passivas para caracterizar os infortúnios decorrentes do 
descumprimento da mensagem. 


RESOLUÇÃO: 
Analisemos as opções: 


Letra A — ERRADA - O termo "o correio” funciona sintaticamente como sujeito. Cuidado para não 
confundi-lo com objeto direto, haja vista que primeiro perguntamos quem é o sujeito do verbo para só depois 
irem busca dos complementos. 


Sendo assim, quando perguntamos “O que chegou?”, obtemos como resposta o sujeito “o correio”. O 
verbo “chegou” se apresenta como intransitivo, pois não apresenta complemento. 


Já os sujeitos das formas “Fecha” e “espera” estão ocultos. Trata-se do pronome “você”. Os termos “a 
casa” e “surpresa” atuam como objetos diretos desses verbos. 


Letra B- ERRADA - A leitura do texto dá a entender que a mensagem da corrente vai da linha 2 à 6. Da 
linha 7 adiante, o autor do texto faz alertas ao leitor, caso ele não cumpra a corrente. 


Letra C- ERRADA - Na verdade, a conclusão do texto se dá com as linhas 14 e 15. Nelas o autor sentencia 
que, caso não se cumpra a corrente, o leitor sofrerá com surpresas desagradáveis. 
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Letra D — CERTA — De fato! Os exemplos apresentados mostram os resultados de não se cumprir a 
corrente: um perdeu o emprego; o outro teve a casa queimada. 


Letra E - ERRADA — Não é a voz passiva a predominante, e sim a ativa. São as ações dos sujeitos que se 
recusam a cumprir a corrente que geram resultados desagradáveis. 


Resposta: Letra D 


9. CESPE -2018- ST) 
Texto CBGA1AAA 


' As discussões em torno de questões como “o que é 
justiça?” ou “quais são os mecanismos disponíveis para 
produzir situações cada vez mais justas ao conjunto da 

+ sociedade?” não são novidade. Autores do século XIX já 
procuravam construir análises para identificar qual o sentido 
exato do termo justiça e quais formas de promovê-la eram 

7 possíveis e desejáveis ao conjunto da sociedade à época. 
O debate se enquadra em tomo de três principais ideias: 
bem-estar; liberdade e desenvolvimento; e promoção de formas 

ro democráticas de participação. Autores importantes do campo 

da ciência política e da filosofia política e moral se debruçaram 

intensamente em torno dessa questão ao longo do século XX, 

13 e chegaram a conclusões diversas uns dos outros. Embora a 

perspectiva analítica de cada um desses autores divirja entre si, 

eles estão preocupados em desenvolver formas de promoção de 

re situações de justiça social e têm hipóteses concretas para 
se chegar a esse estado de coisas. 

Para Amartya Sen, por exemplo, a injustiça é 

rs percebida e mensurada por meio da distribuição e do alcance 

social das liberdades. Para Rawls, ela se manifesta 

principalmente nas estruturas básicas da sociedade e sua 

22 solução depende de uma nova forma de contrato social e de 

uma definição de princípios básicos que criem condições de 

promoção de justiça. Já para Habermas, a questão gira em 

2s tomo da manifestação no campo da ação comunicativa, na qual 

a fragilidade de uma ação coletiva que tenha pouco debate ou 

pouca representação pode enfraquecer a qualidade da 

2s democracia e, portanto, interferir no seu pleno funcionamento, 

tendo, por consequência, desdobramentos sociais injustos. Em 

síntese, os autores argumentam a favor de instrumentos 

3* variados para a solução da injustiça, os quais dependem da 

interpretação de cada um deles acerca do conceito de justiça. 


Augusto Leal Rinaldi. Justiça, liberdade e democracia. In: Pensamento Plural. Pelotas [12]: 57-74, jan.-jun./2013 
(com adaptações). 

A respeito do aspecto linguístico do texto CBGA1AAA, julgue o próximo item. 

O sujeito da forma verbal “têm” (1.16) está elíptico e retoma “cada um desses autores” (1.14). 


( )JCERTO( )JERRADO 


CONCURSOS 
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RESOLUÇÃO: 


De fato, reproduzamos a seguir o trecho: 


Prof. José Maria 
Aula 03 


Embora a perspectiva analítica de cada um desses autores divirja entre si, eles estão preocupados em 


desenvolver formas de promoção de situações de justiça social e (eles) têm hipóteses concretas para se chegar a 


esse estado de coisas. 


Note que é possível identificar como sujeito da forma verbal “têm” o pronome “eles”, que retoma “cada 


um desses autores”. 


Resposta: CERTO 





10. CESPE-2018-ST) 


Texto CB1A1CCC 


1 


10 


13 


16 


19 


22 


25 


28 


As audiências de segunda a sexta-feira muitas vezes 
revelaram o lado mais sórdido da natureza humana. Eram 
relatos de sofrimento, dor, angústia que se transportavam da 
cadeira das vítimas, testemunhas e réus para minha cadeira de 
juíza. A toga não me blindou daqueles relatos sofridos, aflitos. 
As angústias dos que se sentavam à minha frente, por diversas 
vezes, me escoltaram até minha casa e passaram a ser 
companheiras de noites de insônia. Não havia outra solução a 
não ser escrever. Era preciso colocar no papel e compartilhar 
a dor daquelas pessoas que, mesmo ao fim do processo e com 
a sentença prolatada, não me deixavam esquecê-las. 

Foram horas, dias, meses, anos de oitivas de mães, 
filhas, esposas, namoradas, companheiras, todas tendo em 
comum a violência no corpo e na alma sofrida dentro de casa. 
O lar, que deveria ser o lugar mais seguro para essas mulheres, 
havia se transformado no pior dos mundos. 

Quando finalmente chegavam ao Judiciário e se 
sentavam à minha frente, os relatos se transformavam em 
desabafos de uma vida inteira. Era preciso explicar, justificar 
e muitas vezes se culpar por terem sido agredidas. A culpa por 
ter sido vítima, a culpa por ter permitido, a culpa por não ter 
sido boa o suficiente, a culpa por não ter conseguido manter a 
família. Sempre a culpa. 

Aquelas mulheres chegavam à Justiça buscando uma 
força extema como se somente nós, juízes, promotores e 
advogados, pudéssemos não apenas cessar aquele ciclo de 
violência, mas também lhes dar voz para reagir áquela 
violência invisível. 
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Com base no texto CB1A1CCC, escrito por uma juiza acerca de casos de violência doméstica, julgue o item 
a seguir 


O referente dos sujeitos de “chegavam” (1.17), que está elíptico, é “os relatos” (1.18). 
( )CERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O contexto claramente identifica como sujeito elíptico (oculto) da forma verbal “chegavam” não o termo 
“os relatos”, mas sim “essas mulheres”, referindo-se às vítimas de agressão doméstica. Isso fica mais evidente, 
pois esse mesmo sujeito o é da forma verbal “sentavam”, localizada na oração seguinte. 


Resposta: ERRADO 





11.CESPE - 2018 - SEDUC-AL - Professor - Português 


1 Deixei-o nessa reticência, e fui descalçar as botas, que 
estavam apertadas. Uma vez aliviado, respirei à larga, e 
deitei-me a fio comprido, enquanto os pés, e todo eu atrás 

s deles, entrávamos numa relativa bem-aventurança. Então 
considerei que as botas apertadas são uma das maiores venturas 
da Terra, porque, fazendo doer os pés, dão azo ao prazer de as 

7 descalçar. Mortifica os pés, desgraçado, desmortifica-os 
depois, e aí tens a felicidade barata, ao sabor dos sapateiros e 
de Epicuro. (...) Daqui inferi eu que a vida é o mais engenhoso 

o dos fenômenos, porque só aguça a fome, com o fim de deparar 
a ocasião de comer, e não inventou os calos, senão porque eles 
aperfeiçoam a felicidade terrestre. Em verdade vos digo que 

13 toda a sabedoria humana não vale um par de botas curtas. 


Machado de Assis Memórias póstumas de Brás 
Cubas Jr Obra Completa, v. 1, p 555-6 


No que se refere ao texto precedente, julgue o item que se segue. 

Dados os sentidos do texto, subentende-se que o agente da forma verbal “Mortifica” (2.7) é “botas” (L .5). 
( )CERTO( )ERRADO 

RESOLUÇÃO: 


O sujeito claramente não pode ser “botas”. Ora, este está no plural e a forma verbal “Mortifica” está no 
singular, não havendo, assim, a concordância necessária. 


Analisemos o trecho: 
Mortifica os pés, desgraçado, desmortifica-os depois, e aí tens a felicidade... 


Note que as forma verbais destacadas possuem o mesmo sujeito: a segunda pessoa do singular “tu”. 
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As duas primeiras formas verbais estão flexionadas no imperativo afirmativo, expressando um pedido. 
Isso fica bem evidenciado no emprego do vocativo “desgraçado”. Já a última forma verbal está flexionada no 
presente do indicativo. 


Resposta: ERRADO 





12. CESPE-2018-SEFAZ-RS - Auditor do Estado 
Texto 1IAIOAAA 


' A justiça tributária está em debate. O Brasil possui 
um sistema tributário altamente regressivo: quem ganha 
até dois salários mínimos paga 49% dos seus rendimentos 

+ em tributos, enquanto quem ganha acima de trinta salários 
mínimos paga apenas 26%. Isso ocorre porque, na comparação 
internacional, se tributa excessivamente o consumo, e não 

7 O patrimônio e a renda. 

A má distribuição tributária e de renda restringe 

o potencial econômico e social do país. Cabe ao Estado induzir 

ro uma política distributiva conforme a qual quem ganha 
mais pague proporcionalmente mais do que quem ganha 
menos e a maior parcela do orçamento seja destinada para 

3 as necessidades básicas da população. 

A justiça tributária ocorre com a redução da carga 
tributária e da regressividade dos tributos e com sua 

e eliminação da cesta básica. A redução da carga tributária 
permite maior competitividade para as empresas, geração 
de empregos, diminuição da inflação e indução do 

s crescimento econômico. 

Com a redução da carga tributária sobre o consumo, 
todos ganham: a população de baixa e média renda, 
2 pela melhora no seu poder aquisitivo; a de maior renda, 
pelo desenvolvimento econômico e social, que gera ganhos 
econômicos e financeiros, novas oportunidades e expansão 
as da oferta de empregos. 
Por outro lado, a substituição dos tributos indiretos, 
que atingem o fluxo econômico, por tributos que incidam 
as sobre o estoque da riqueza tem o mérito de criar maior 
desenvolvimento econômico, pois gera mais consumo, 
produção e lucros que compensam a tributação sobre a riqueza. 
3 O desenvolvimento econômico amplia a arrecadação 
pública, proporcionando maiores recursos para investimentos 
em políticas sociais e em infraestrutura, além de gerar 
» maior atratividade para os investimentos nas empresas. 


Amir Kyuir, Le monde diplomatique Brasil. 12º cd. 
Internet: <br ps ://dplomatique.org te> (com adaptações). 


O sujeito da forma verbal “incidam”, na linha 27 do texto 1A10AAA, é 
a) oculto. 
b) composto. 


c) indeterminado. 


CONCURSOS 
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d) inexistente. 
e) simples. 


RESOLUÇÃO: 


Prof. José Maria 
Aula 03 





Analisemos a oração em que se encontra o verbo “incidam”. Trata-se da oração “que incidam sobre o 


estoque da riqueza”. Note a presença do pronome relativo “que”, que retoma o termo anterior “tributos”. 


Quando se pergunta “O que incide sobre o estoque da riqueza?”, a resposta nos dá o sujeito “tributos”, 


representado na oração pelo pronome relativo “que”. 


O “que”, portanto, é o sujeito da forma verbal “incidam”. Trata-se de um sujeito simples. 


Resposta: E 





13.CESPE - 2018 - STM - Analista Judiciário 


Texto 6AJAAA 


' A liderança é necessária em todos os tipos de 
organização humana, seja nas empresas, seja em cada um de 
seus departamentos. Ela é essencial em todas as funções da 

+ administração: o administrador precisa conhecer a natureza 
humana e saber conduzir as pessoas, isto é, liderar. 

Para os humanistas, a liderança pode ser analisada sob 

7 diversos ângulos, entre os quais estão: 


| | Liderança como um fenômeno de influência interpessoal. 
Liderança é a influência interpessoal exercida em uma 
10 situação e dirigida por meio do processo da comunicação 
humana para a consecução de um ou mais objetivos 
específicos. A liderança ocorre como um fenômeno social 
13 e exclusivamente nos grupos sociais. Ela decorre dos 
relacionamentos entre as pessoas em determinada estrutura 
social. Nada tem a ver com os traços pessoais de 
16 personalidade do líder. A influência significa uma força 
psicológica, uma transação interpessoal na qual uma 
pessoa age de modo a modificar o comportamento de outra 
19 de modo intencional. A influência envolve conceitos como 
poder e autoridade, abrangendo maneiras pelas quais se 
provocam mudanças no comportamento de pessoas ou de 
= grupos sociais. 
Liderança como um processo de redução da incerteza de 
um grupo. O grau em que um indivíduo demonstra a 
2 qualidade de liderança depende não somente de suas 
próprias características pessoais, mas também das 
características da situação na qual ele se encontra. 
28 Liderança é um processo contínuo de escolha que permite 
que a empresa caminhe em direção a sua meta, apesar de 
todas as perturbações internas e externas. O grupo tende a 
x escolher como líder a pessoa que lhe pode dar maior 
assistência e orientação (que defina ou ajude o grupo a 
escolher os rumos e as melhores soluções para seus 
» problemas) para que alcance seus objetivos. A liderança é 
uma questão de redução da incerteza do grupo, e o 
comportamento pelo qual se consegue essa redução é a 
E escolha, a tomada de decisão. Nesse sentido, o líder é um 
tomador de decisões ou aquele que ajuda o grupo a tomar 
decisões adequadas. 


ty 


Idalberio Clhuavensto, Introdução à teoria geral da administração, 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2003, p. 122 (com adaptações). 
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Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do 
texto 6A3AAA, julgue o próximo item. 


No periodo “A liderança (...) tomada de decisão” (2. 
34 a 37), a expressão “A liderança” (2.34) exerce a 
função de sujeito da forma verbal “é” em suas duas 


ocorrências. 
( )CERTO( )JERRADO 
RESOLUÇÃO: 


Na 12 ocorrência, de fato, o sujeito da forma 


1 


verbal “é” é “A liderança”. 


No entanto, na segunda ocorrência, o sujeito da 
forma verbal “é” é “o comportamento ...”. 


Resposta: ERRADO 





o) DIREÇÃO 


CONCURSOS 
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Texto 6GAIAAA 


Está demonstrado, portanto, que o revisor errou, que 
se não errou confundiu, que se não confundiu imaginou, mas 
venha atirar-lhe a primeira pedra aquele que não tenha errado, 
confundido ou imaginado nunca. Errar, disse-o quem sabia, é 
próprio do homem, o que significa, se não é erro tomar as 
palavras à letra, que não seria verdadeiro homem aquele que 
não errasse. Porém, esta suprema máxima não pode ser 
utilizada como desculpa universal que a todos nos absolveria 
de juízos coxos e opiniões mancas. Quem não sabe deve 
perguntar, ter essa humildade, e uma precaução tão elementar 
deveria tê-la sempre presente o revisor, tanto mais que nem 
sequer precisaria sair de sua casa, do escritório onde agora está 
trabalhando, pois não faltam aqui os livros que o elucidariam 
se tivesse tido a sageza e prudência de não acreditar cegamente 
naquilo que supõe saber, que daí é que vêm os enganos piores, 
não da ignorância. Nestas ajoujadas estantes, milhares e 
milhares de páginas esperam a cintilação duma curiosidade 
inicial ou a firme luz que é sempre a dúvida que busca o seu 
próprio esclarecimento. Lancemos, enfim, a crédito do revisor 
ter reunido, ao longo duma vida, tantas e tão diversas fontes de 
informação, embora um simples olhar nos revele que estão 
faltando no seu tombo as tecnologias da informática, mas o 
dinheiro, desgraçadamente, não chega a tudo, e este ofício, é 
altura de dizê-lo, inclui-se entre os mais mal pagos do orbe. 
Um dia, mas Alá é maior, qualquer corrector de livros terá ao 
seu dispor um terminal de computador que o manterá ligado, 
noite e dia, umbilicalmente, ao banco central de dados, não 
tendo ele, e nós, mais que desejar que entre esses dados do 
saber total não se tenha insinuado, como o diabo no convento, 
o erro tentador. 

Seja como for, enquanto não chega esse dia, os livros 
estão aqui, como uma galáxia pulsante, e as palavras, dentro 
deles, são outra poeira cósmica flutuando, à espera do olhar 
que as irá fixar num sentido ou nelas procurará o sentido novo, 
porque assim como vão variando as explicações do universo, 
também a sentença que antes parecera imutável para todo o 
sempre oferece subitamente outra interpretação, a possibilidade 
duma contradição latente, a evidência do seu erro próprio. 
Aqui, neste escritório onde a verdade não pode ser mais do que 
uma cara sobreposta às infinitas máscaras variantes, estão os 
costumados dicionários da língua e vocabulários, os Morais e 
Aurélios, os Morenos e Torrinhas, algumas gramáticas, o 
Manual do Perfeito Revisor, vademeco de ofício [...). 


José Saramago. História do cerco de Lisboa, 
São Paulo: Companhia das Letras, 1989, p. 2$-6, 


64 de 151| www.direcaoconcursos.com.br 


Prof. José Maria 
Aula 03 


14. CESPE - STM 2018 


Com relação à variação linguística bem como aos 


sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 6GA1AAA, 
julgue o próximo item. 


O vocábulo “dai” (L.15) e a expressão “da ignorância” 
(2.16) exercem a mesma função sintática no periodo em 
que ocorrem. 


( )JCERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O vocábulo “dai” carrega a significação de lugar, o 
de 
Reescrevendo o trecho “que dai é que vêm os piores 


que faz dele um adjunto adverbial lugar. 


enganos”, obtemos: “os piores enganos vêm dai” 


Da mesma forma, o termo “da ignorância” guarda 
com o verbo “vêm” uma relação de lugar, o que também 
faz dele um adjunto adverbial. Reescrevendo o trecho 
“que daí é que vêm os piores enganos, não da 
ignorância”, obtemos: “os piores enganos vêm dai, não 
vêm da ignorância”. 


Resposta: CERTO 





o) DIREÇÃO 


CONCURSOS 
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Texto 6GAIAAA 


1 


16 


Está demonstrado, portanto, que o revisor errou, que 
se não errou confundiu, que se não confundiu imaginou, mas 
venha atirar-lhe a primeira pedra aquele que não tenha errado, 
confundido ou imaginado nunca. Errar, disse-o quem sabia, é 
próprio do homem, o que significa, se não é erro tomar as 
palavras à letra, que não seria verdadeiro homem aquele que 
não errasse. Porém, esta suprema máxima não pode ser 
utilizada como desculpa universal que a todos nos absolveria 
de juízos coxos e opiniões mancas. Quem não sabe deve 
perguntar, ter essa humildade, e uma precaução tão elementar 
deveria tê-la sempre presente o revisor, tanto mais que nem 
sequer precisaria sair de sua casa, do escritório onde agora está 
trabalhando, pois não faltam aqui os livros que o elucidariam 
se tivesse tido a sageza e prudência de não acreditar cegamente 
naquilo que supõe saber, que daí é que vêm os enganos piores, 
não da ignorância. Nestas ajoujadas estantes, milhares e 
milhares de páginas esperam a cintilação duma curiosidade 
inicial ou a firme luz que é sempre a dúvida que busca o seu 
próprio esclarecimento. Lancemos, enfim, a crédito do revisor 
ter reunido, ao longo duma vida, tantas e tão diversas fontes de 
informação, embora um simples olhar nos revele que estão 
faltando no seu tombo as tecnologias da informática, mas o 
dinheiro, desgraçadamente, não chega a tudo, e este ofício, é 
altura de dizê-lo, inclui-se entre os mais mal pagos do orbe. 
Um dia, mas Alá é maior, qualquer corrector de livros terá ao 
seu dispor um terminal de computador que o manterá ligado, 
noite e dia, umbilicalmente, ao banco central de dados, não 
tendo ele, e nós, mais que desejar que entre esses dados do 
saber total não se tenha insinuado, como o diabo no convento, 
o erro tentador. 

Seja como for, enquanto não chega esse dia, os livros 
estão aqui, como uma galáxia pulsante, e as palavras, dentro 
deles, são outra poeira cósmica flutuando, à espera do olhar 
que as irá fixar num sentido ou nelas procurará o sentido novo, 
porque assim como vão variando as explicações do universo, 
também a sentença que antes parecera imutável para todo o 
sempre oferece subitamente outra interpretação, a possibilidade 
duma contradição latente, a evidência do seu erro próprio. 
Aqui, neste escritório onde a verdade não pode ser mais do que 
uma cara sobreposta às infinitas máscaras variantes, estão os 
costumados dicionários da língua e vocabulários, os Morais e 
Aurélios, os Morenos e Torrinhas, algumas gramáticas, o 
Manual do Perfeito Revisor, vademeco de ofício [...). 


José Saramago. História do cerco de Lisboa, 
São Paulo: Companhia das Letras, 1989, p, 2$-6, 
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Com relação à variação linguística bem como aos 
sentidos e aos aspectos linguísticos do texto GALAAA, 
julgue o próximo item. 


15. CESPE-STM 2018 


Na linha 8, o termo “a todos” exerce a função de 
complemento indireto da forma verbal “absolveria”. 


( )JCERTO( ) ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O verbo “absolver” foi empregado no contexto 
como transitivo direto e indireto. 


“Conversando” com o verbo, obtemos: "Quem 
absolve absolve ALGUÉM DE ALGO”. O objeto direto 
“ALGUÉM” está representado pelo pronome oblíquo 
atono “nos” e o objeto indireto “DE ALGO” está 
representado por “de juízos coxos e opiniões mancas”. 


Note que o elemento “a todos” é apenas um 
reforço do oblíquo “nos”, como a dizer que se trata de 
“nós todos”. Portanto, o termo “a todos” é objeto 
direto preposicionado, haja vista que o verbo 
“absolver” pede OD para pessoa. Além disso, podemos 
considera-lo pleonástico, ideia 


pois repete a 


expressada pelo obliquo “nos”. 


Resposta: ERRADO 





o) DIREÇÃO 


CONCURSOS 
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16. CESPE-STM 2018 


acaso tiver uma vír 
no lugar errado ou 
um texto desalinhac 





Internet: <http://bloga.grupoa.com.br> (com adaptações). 

No que concerne aos aspectos linguísticos do texto 6A4CCC, julgue o item a seguir. 

O período “É por isso que (...) da sua vida” se organiza internamente a partir da articulação de três orações. 
( )CERTO( )ERRADO 

RESOLUÇÃO: 


Há uma pegadinha nessa questão! Note a presença da expressão expletiva ou de realce “É...que”. Ela não 
deve ser levada em consideração no cômputo do número de orações. Veja que a retirada dessa expressão não 
altera em nada a frase! Ela está lá apenas para adornar! 


Fazendo a leitura sem a expressão expletiva, teremos: “Por isso, na data de hoje, a gente deseja que o 
sucesso esteja sempre presente nos minimos detalhes de sua vida.”. 


Há duas formas verbais nesse periodo, o que resulta, portanto, na presença de duas orações. 
O item, portanto, está ERRADO! 


Resposta: ERRADO 


CONCURSOS 
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17.CESPE - TMCI (CGM J Pessoa)/Pref João Pessoa/2018 
Texto CB2A1AAA 


O jeitinho brasileiro é uma forma de corrupção? Se a regra transgredida não causa prejuizo, temos o “jeitinho” 
positivo e, direi eu, ético. Por exemplo: estou na fila; chega uma pessoa precisando pagar sua conta que vence 
naquele dia e pede para passar na frente. Não há o que reclamar dessa forma de “jeitinho”. 


A questão sociológica que o “jeitinho” apresenta, porém, é outra. Ela mostra uma relação ruim com a lei geral, 
com a norma desenhada para todos os cidadãos, com o pressuposto de que essa regra universal produz 
legalidade e cidadania. Eu pago meus impostos integralmente e, por isso, posso exigir dos funcionários públicos 
do meu pais. Agora, se eu dou um jeito nos meus impostos porque o delegado da receita federal é meu amigo 


| 


ou parente e faz a tal “vista grossa”, aí temos o “jeitinho” virando corrupção. O “jeitinho” se confunde com 
corrupção e é transgressão, porque desiguala o que deveria ser obrigatoriamente tratado com igualdade. O que 
nos enlouquece hoje no Brasil não é a existência do jeitinho como ponte negativa entre a leie a pessoa especial 
que dela se livra, mas sim a persistência de um estilo de lidar com a lei, marcadamente aristocrático, que, de 
certa forma, induz o chefe, o diretor, o dono, o patrão, o governador, o presidente a passar por cima da lei. A 
mídia tem um papel básico na discussão desses casos de amortecimento, esquecimento e “jeitinho”, porque 
ela ajuda a politizar o velho hábito que insiste em situar certos cargos e as pessoas que os empossam como 
acima da lei, do mesmo modo e pela mesma lógica de hierarquias que colocam certas pessoas (negros, pobres 


e mulheres) implacavelmente debaixo da lei. 
Roberto da Matta. O jeitinho brasileiro. Internet: <https://maniadehistoria.wordpress.com> (com adaptações). 
A respeito dos aspectos linguísticos do texto CB2A1AAA, julgue o seguinte item. 


Em “temos o 'jeitinho' virando corrupção”, os termos 'jeitinho' e “corrupção” funcionam como complementos 
diretos da forma verbal “temos”. 


( )JCERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O termo “jeitinho” é objeto direto da forma verbal “temos” e sujeito da forma verbal “virando”. Já 
“corrupção” é predicativo do sujeito “jeitinho”, associado ao verbo de ligação “virando” — que indica não ação, 


mas sim mudança de estado. 


Resposta: ERRADO 
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18. CESPE - TMCI(CGM) Pessoa)/Pref João Pessoa/2018 


A corrupção é uma doença da alma. Como todas as doenças, ela não acomete a todos. Muitas pessoas são 
suscetíveis a ela, outras não. A corrupção é uma doença que deve ser combatida por meio de uma vacina: a 
educação. Uma educação de qualidade para todos os brasileiros deverá exercitar o pensamento e a crítica 
argumentada e, principalmente, introduzir e consolidar virtudes como a solidariedade e a ética. Devemos 
preparar uma nova geração na qual a corrupção seja um fenômeno do passado. 


Nesse futuro não tão remoto, teremos conquistado a utopia de uma verdadeira justiça social. 


Isaac Roitman. Corrupção e democracia. Internet: <https://noticias.unb.br> (com adaptações). 


Com relação aos sentidos e aos aspectos gramaticais do texto apresentado, julgue o item a seguir. 
Os dois-pontos empregados na linha 4 introduzem um aposto. 

( )CERTO( )ERRADO 

RESOLUÇÃO: 


O aposto é um termo que explica ou esclarece outro. Assim, o termo “a educação”, após os dois pontos, 
é um aposto de “vacina”. 


Resposta: CERTO 





19. CESPE - Esc Pol (PC MA)/PC MA/2018 
Texto 1A1BBB 


Se, nos Estados Unidos da América, surgem mais e mais casos de assédio sexual em ambientes profissionais — 
como os que envolvem produtores e atores de cinema —, no Brasil, o número de processos desse tipo caiu 7,5% 
entre 2015 e 2016. 


Até setembro de 2017, foram registradas 4.040 ações judiciais sobre assédio sexual no trabalho, considerando- 
se só a primeira instância. 


Os números mostram que o tema ainda é tabu por aqui, analisa o consultor Renato Santos, que atua auxiliando 
empresas a criarem canais de denúncia anônima. “As pessoas não falam por medo de serem culpabilizadas ou 
até de represálias”. 


Segundo Santos, os canais de denúncia para coibir corrupção nas corporações já recebem queixas de assédio e 
ajudam a identificar eventuais predadores. Para ele, “o anonimato ajuda, já que as pessoas se sentem mais 
protegidas para falar”. 


A lei só tipifica o crime quando há chantagem de um superior sobre um subordinado para tentar obter 
vantagem sexual. Se um colega constrange o outro, em tese, não há crime, embora tal comportamento possa 
dar causa a reparação por dano moral. 


Anna Rangel. Medo de represálias inibe queixas de assédio sexual no trabalho Internet: 
<wwwu.folha.uol.com.br> (com adaptações). 


No texto 1A1BBB, o trecho “4.040 ações judiciais sobre assédio sexual no trabalho” tem a mesma função 
sintática de 
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a) “por medo de serem culpabilizadas”. 
b) “mais e mais casos de assédio sexual ” 

c) 'mais protegidas para falar' 

d) “chantagem de um superior sobre um subordinado” 
e) “queixas de assédio” 

RESOLUÇÃO: 


ALTERNATIVA A: O trecho “por meio de serem culpabilizadas” sinaliza uma circunstância de causa. 


ALTERNATIVA B: O trecho “,.040 ações judiciais sobre assédio sexual no trabalho” exerce a função 
sintática de sujeito da voz passiva analítica. Em “surgem mais e mais casos de assédio sexual", o trecho em 
destaque é o sujeito do verbo intransitivo “surgir”. 


ALTERNATIVA C: Em “mais protegidas para falar”, há uma circunstância de modo. 


ALTERNATIVA D: No trecho “chantagem de um superior sobre um subordinado”, tem-se o 
complemento do verbo “haver”, que é transitivo direto. 


ALTERNATIVA E: O termo “queixas de assédio” corresponde ao objeto direto do verbo “receber”. 


Resposta: B 





20. CESPE- OI (ABIN)/ABIN/Área 1/2018 
Texto 


No começo dos anos 40, os submarinos alemães estavam dizimando os cargueiros dos aliados no Atlântico 
Norte. O jogo virou apenas em 1943, quando Alan Turing desenvolveu a Bomba, um aparelho capaz de 
desvendar os segredos da máquina de criptografia nazista chamada de Enigma. A complexidade da Enigma — 
uma máquina eletromagnética que substituía letras por palavras aleatórias escolhidas de acordo com uma série 
de rotores — estava no fato de que seus elementos internos eram configurados em bilhões de combinações 
diferentes, sendo impossível decodificar o texto sem saber as configurações originais. Após espiões poloneses 
terem roubado uma cópia da máquina, Turing e o campeão de xadrez Gordon Welchman construiram uma 
réplica da Enigma na base militar de Bletchey Park. A máquina replicava os rotores do sistema alemão etentava 
reproduzir diferentes combinações de posições dos rotores para testar possíveis soluções. Após quatro anos de 
trabalho, Turing conseguiu quebrar a Enigma, ao perceber que as mensagens alemãs criptografadas continham 
palavras previsíveis, como nomes e títulos dos militares. Turing usava esses termos como ponto de partida, 
procurando outras mensagens em que a mesma letra aparecia no mesmo espaço em seu equivalente 
criptografado. 


Gabriel Garcia. 5 descobertas de Alan Turing que mudaram o rumo da história. In: Exame, 2/fev./2015. Internet: 
<https://exame.abril.com.br> (com adaptações). 


Considerando os aspectos linguísticos do texto, julgue o item subsequente. 
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O termo “um aparelho capaz de desvendar os segredos da máquina de criptografia nazista chamada de 
Enigma” introduz uma explicação a respeito do aparelho “Bomba”, tal como o faz o termo “uma máquina 
eletromagnética que substituia letras por palavras aleatórias escolhidas de acordo com uma série de rotores” 
em relação a “Enigma” 


( )JCERTO( ) ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O termo “um aparelho capaz de desvendar os segredos da máquina de criptografia nazista chamada de 
Enigma” introduz uma explicação a respeito do aparelho “Bomba”, tal como faz o termo “uma máquina 
eletromagnética que substituia letras por palavras aleatórias escolhidas de acordo com uma série de rotores” 
em relação a “Enigma”. Isso ocorre porque, em ambos os casos, os termos destacados exercem função de 
aposto explicativo. 


Resposta: CERTO 





21. CESPE-Tec Enf (IHB DF)/IHB DF/2018 


Surpresas fazem parte da rotina de um socorrista. Quando um chamado chega via 192, as informações nem 
sempre vêm de acordo com a real situação. Às vezes, é menos grave do que se dizia. Em outras, o interlocutor 
— por pânico ou desconhecimento — não dá nem conta de descrever a gravidade do caso. Quase sempre, 
condutores, técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos saem em disparada, ambulância cortando o 
trânsito, sirenes ligadas, para atender a alguém que nunca viram. Mas podem chegar à cena e encontrar um 
amigo. Estão preparados. O espaço para a emoção é pequeno em um serviço que só funciona se apoiado em 
seu princípio maior: a técnica. 


Internet: <https://especiais.zh.clicrbs.com.br>. 
Considerando os aspectos linguísticos do texto precedente e as informações nele veiculadas, julgue o item. 


Na linha 10, os termos “um amigo” e “preparados” exercem a mesma função sintática nos periodos em que se 
inserem. 


( )JCERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


Os termos “um amigo” e “preparados” não exercem a mesma função sintática nos períodos em que se 
inserem. O primeiro (um amigo) é o objeto direto do verbo “encontrar”; o segundo, predicativo do sujeito. 


Resposta: ERRADO 
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22. CESPE-Tec Enf (IHB DF)/IHB DF/2018 


Surpresas fazem parte da rotina de um socorrista. Quando um chamado chega via 192, as informações nem 
sempre vêm de acordo com a real situação. Às vezes, é menos grave do que se dizia. Em outras, o interlocutor 
— por pânico ou desconhecimento — não dá nem conta de descrever a gravidade do caso. Quase sempre, 
condutores, técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos saem em disparada, ambulância cortando o 
trânsito, sirenes ligadas, para atender a alguém que nunca viram. Mas podem chegar à cena e encontrar um 
amigo. Estão preparados. O espaço para a emoção é pequeno em um serviço que só funciona se apoiado em 
seu princípio maior: a técnica. 

Internet: <https://especiais.zh.clicrbs.com.br>. 


Considerando os aspectos linguísticos do texto precedente e as informações nele veiculadas, julgue o item. 


O sujeito da forma verbal “é” está elíptico e retoma “um chamado”, o que justifica a flexão verbal na terceira 
pessoa do singular. 


( )JCERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O sujeito da forma verbal “é” não é “um chamado”, e sim “a real situação”. Pelo contexto, é possível 
concluir que “Às vezes, (a real situação) é menos grave do que se dizia.” Faz mais sentido associar o adjetivo 
“grave” a “situação” do que a “chamado”. 


Resposta: ERRADO 





23. CESPE - AI (ABIN)/ABIN/2018 
Texto 


A atividade de inteligência é o exercício de ações especializadas para a obtenção e análise de dados, produção 
de conhecimentos e proteção de conhecimentos para o pais. Inteligência e contrainteligência são os dois ramos 
dessa atividade. A inteligência compreende ações de obtenção de dados associadas à análise para a 
compreensão desses dados. A análise transforma os dados em cenário compreensível para o entendimento do 
passado, do presente e para a perspectiva de como tende a se configurar o futuro. Cabe à inteligência tratar 
fundamentalmente da produção de conhecimentos com o objetivo específico de auxiliar o usuário a tomar 
decisões de maneira mais fundamentada. A contrainteligência tem como atribuições a produção de 
conhecimentos e a realização de ações voltadas à proteção de dados, conhecimentos, infraestruturas críticas 
— comunicações, transportes, tecnologias de informação — e outros ativos sensíveis e sigilosos de interesse do 
Estado e da sociedade. O trabalho desenvolvido pela contrainteligência tem foco na defesa contra ameaças 
como a espionagem, a sabotagem, o vazamento de informações e o terrorismo, patrocinadas por instituições, 
grupos ou governos estrangeiros. 


Internet: <www.abin.gov.br> (com adaptações). 
Julgue o item seguinte, relativo às ideias e aos aspectos linguísticos do texto. 


As orações “de auxiliar o usuário” e “a tomar decisões de maneira mais fundamentada” exercem a função de 
complemento do nome “objetivo”. 
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( )JCERTO( ) ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O nome transitivo “objetivo” tem como complemento a oração “de auxiliar o usuário”. O termo “a tomar 
decisões de maneira mais fundamentada” complementa o verbo “auxiliar”. 


Resposta: ERRADO 





24. CESPE - AI (ABIN)/ABIN/2018 


A atividade de inteligência é o exercício de ações especializadas para a obtenção e análise de dados, produção 
de conhecimentos e proteção de conhecimentos para o pais. Inteligência e contrainteligência são os dois ramos 
dessa atividade. A inteligência compreende ações de obtenção de dados associadas à análise para a 
compreensão desses dados. A análise transforma os dados em cenário compreensível para o entendimento do 
passado, do presente e para a perspectiva de como tende a se configurar o futuro. Cabe à inteligência tratar 
fundamentalmente da produção de conhecimentos com o objetivo específico de auxiliar o usuário a tomar 
decisões de maneira mais fundamentada. A contrainteligência tem como atribuições a produção de 
conhecimentos e a realização de ações voltadas à proteção de dados, conhecimentos, infraestruturas críticas 
— comunicações, transportes, tecnologias de informação — e outros ativos sensíveis e sigilosos de interesse do 
Estado e da sociedade. O trabalho desenvolvido pela contrainteligência tem foco na defesa contra ameaças 
como a espionagem, a sabotagem, o vazamento de informações e o terrorismo, patrocinadas por instituições, 
grupos ou governos estrangeiros. 


Internet: <www.abin.gov.br> (com adaptações). 


Julgue o item seguinte, relativo às ideias e aos aspectos linguísticos do texto. 


Os travessões que delimitam o trecho “comunicações, transportes, tecnologias de informação” isolam uma 
oração interferente, tendo sido empregados para dar-lhe ênfase. 


( )JCERTO( ) ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


Considerando que oração é uma frase em que há verbo, o trecho entre travessões “comunicações, 
transportes, tecnologias de informação” não é uma oração, mas apenas uma exemplificação do que o texto 
considera “infraestruturas críticas”. 


Resposta: ERRADO 





25.CESPE - AJ STJ/STJ/Judiciária/"Sem Especialidade"/2018 
Texto CB1A1CCC 


As audiências de segunda a sexta-feira muitas vezes revelaram o lado mais sórdido da natureza humana. Eram 
relatos de sofrimento, dor, angústia que se transportavam da cadeira das vítimas, testemunhas e réus para 
minha cadeira de juíza. A toga não me blindou daqueles relatos sofridos, aflitos. As angústias dos que se 
sentavam à minha frente, por diversas vezes, me escoltaram até minha casa e passaram a ser companheiras de 
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noites de insônia. Não havia outra solução a não ser escrever. Era preciso colocar no papel e compartilhar a dor 
daquelas pessoas que, mesmo ao fim do processo e com a sentença prolatada, não me deixavam esquecê-las. 


Foram horas, dias, meses, anos de oitivas de mães, filhas, esposas, namoradas, companheiras, todas tendo em 
comum a violência no corpo e na alma sofrida dentro de casa. O lar, que deveria ser o lugar mais seguro para 
essas mulheres, havia se transformado no pior dos mundos. 


Quando finalmente chegavam ao Judiciário e se sentavam à minha frente, os relatos se transformavam em 
desabafos de uma vida inteira. Era preciso explicar, justificar e muitas vezes se culpar por terem sido agredidas. 
A culpa por ter sido vítima, a culpa por ter permitido, a culpa por não ter sido boa o suficiente, a culpa por não 
ter conseguido manter a família. Sempre a culpa. 


Aquelas mulheres chegavam à Justiça buscando uma força externa como se somente nós, juízes, promotores 
e advogados, pudéssemos não apenas cessar aquele ciclo de violência, mas também lhes dar voz para reagir 
aquela violência invisível. 


Rejane Jungbluth Suxberger. Invisíveis 
Marias: histórias além das quatro paredes. Brasília: Trampolim, 2018 (com adaptações). 


Com base no texto CB1A1CCC, escrito por uma juiza acerca de casos de violência doméstica, julgue o item 
a seguir. 


O referente dos sujeitos de “chegavam”, que está elíptico, é “os relatos”. 
( )CERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O sujeito de “chegavam” está elíptico, mas não é o termo “os relatos”, e sim o que vem no parágrafo 
anterior, quando a autora cita as pessoas de quem ela costumava ouvir relatos de dor: mães, filhas, esposas, 
namoradas, companheiras. Nesse mesmo parágrafo, ela resume esse grupo chamando-o de “essas mulheres”. 


|“ 


Portanto, o sujeito eliptico vem antes de a forma verbal “chegavam” surgir no terceiro parágrafo. 


Resposta: ERRADO 





26. CESPE - Ass Port (EMAP)/EMAP/Administrativa/2018 


A crescente internacionalização da economia, decorrente, principalmente, da redução de barreiras ao comércio 
mundial, da maior velocidade das inovações tecnológicas e dos grandes avanços nas comunicações, tem 
exigido mudanças efetivas na atuação do comércio internacional. 


A abordagem desse tipo de comércio, inevitavelmente, passa pela concorrência, visto que é por meio da 
garantia e da possibilidade de entrar no mercado internacional, de estabelecer permanência ou de engendrar 
saida, que se consubstancia a plena expansão das atividades comerciais e se alcança o resultado último dessa 
interatuação: o preço eficiente dos bens e serviços. 


Defesa da concorrência e defesa comercial são instrumentos à disposição dos Estados para lidar com distintos 
cenários que afetem a economia. Destaca-se como a principal diferença o efeito que cada instrumento busca 
neutralizar. 
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A política de defesa da concorrência busca preservar o ambiente competitivo e coibir condutas desleais 
advindas do exercicio de poder de mercado. A política de defesa comercial busca proteger a indústria nacional 
de práticas desleais de comércio internacional. 


Elaine Maria Octaviano Martins Curso de direito marítimo Barueri: Manoele, v 1, 2013, p 65 (com adaptações) 


Acerca de aspectos linguísticos do texto precedente e das ideias nele contidas, julgue o item a seguir. 
O sujeito da oração iniciada por “Destaca-se” é indeterminado, portanto não está expresso. 

( )CERTO( )ERRADO 

RESOLUÇÃO: 


O sujeito de “Destaca-se” não é indeterminado. Essa forma verbal corresponde à voz passiva sintética, e 
o sujeito paciente vem na sequência da frase (o efeito). Assim, o sujeito dessa oração, que está expresso, é 
simples, pois só tem um núcleo. 


Resposta: ERRADO 





27. CESPE - Analista Judiciário (STJ)/Administrativa/2018 
Texto CB1A1CCC 


As audiências de segunda a sexta-feira muitas vezes revelaram o lado mais sórdido da natureza humana. Eram 
relatos de sofrimento, dor, angústia que se transportavam da cadeira das vítimas, testemunhas e réus para 
minha cadeira de juíza. A toga não me blindou daqueles relatos sofridos, aflitos. As angústias dos que se 
sentavam à minha frente, por diversas vezes, me escoltaram até minha casa e passaram a ser companheiras de 
noites de insônia. Não havia outra solução a não ser escrever. Era preciso colocar no papel e compartilhar a dor 
daquelas pessoas que, mesmo ao fim do processo e com a sentença prolatada, não me deixavam esquecê-las. 


Foram horas, dias, meses, anos de oitivas de mães, filhas, esposas, namoradas, companheiras, todas tendo em 
comum a violência no corpo e na alma sofrida dentro de casa. O lar, que deveria ser o lugar mais seguro para 
essas mulheres, havia se transformado no pior dos mundos. 


Quando finalmente chegavam ao Judiciário e se sentavam à minha frente, os relatos se transformavam em 
desabafos de uma vida inteira. Era preciso explicar, justificar e muitas vezes se culpar por terem sido agredidas. 
A culpa por ter sido vítima, a culpa por ter permitido, a culpa por não ter sido boa o suficiente, a culpa por não 
ter conseguido manter a família. Sempre a culpa. 


Aquelas mulheres chegavam à Justiça buscando uma força externa como se somente nós, juízes, promotores 
e advogados, pudéssemos não apenas cessar aquele ciclo de violência, mas também lhes dar voz para reagir 
aquela violência invisível. 


Rejane Jungbluth Suxberger. Invisíveis Marias: histórias além das quatro paredes. Brasília: Trampolim, 2018 (com 
adaptações). 


Com base no texto CB1A1CCC, escrito por uma juiza acerca de casos de violência doméstica, julgue o item 
a seguir. 


O trecho “juizes, promotores e advogados” explica o sentido de “nós”. 
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( )JCERTO( ) ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


De fato! O termo “juízes, promotores e advogados” funciona como aposto explicativo, esclarecendo para 
o leitor quem é identificado como “nós”. 


Resposta: CERTO 





28. CESPE - Advogado (EBSERH)/2018 
Texto 


São José do Rio Preto, centro urbano de tamanho médio, com cerca de 408 mil habitantes em 2010, localizada 
na região noroeste do estado de São Paulo, em área de clima tropical, é uma cidade reconhecida pelo seu calor 
intenso. Em 1985, a Superintendência de Controle de Endemias do Estado de São Paulo detectou a presença 
de focos do Aedes aegypti em doze cidades paulistas, entre elas, São José do Rio Preto, e confirmou sua 
reintrodução no estado. Os focos foram encontrados em locais com concentração de recipientes, denominados 
pontos estratégicos (PEs). Foi então estruturado o Programa de Controle de Aedes aegypti em São Paulo, que 
previa a visitação sistemática e periódica aos PEs dos municipios e a realização de delimitações de foco, quando 
do encontro de sítios positivos. Considerava-se que o vetor estava presente em um município quando 
continuava presente nos imóveis após a realização das medidas de controle que vinham associadas à 
delimitação de foco. 


Logo após a detecção de focos positivos do mosquito em São José do Rio Preto, realizaram-se as delimitações 
e a aplicação de controle, as quais não foram suficientes para eliminar o vetor. Diante da situação, em 1985, o 
município foi definido como área de infestação domiciliar e risco de dengue. Os primeiros casos autóctones da 
dengue no município foram registrados em 1991, atribuídos ao sorotipo DENVa. A primeira grande epidemia 
ocorreu em 1995, com 1.462 casos autóctones. Posteriormente, com a introdução dos demais sorotipos, as 
incidências (casos/100 mil habitantes/ano) apresentaram comportamento cíclico: em 1999, 1.351,1; em 2006, 
2.935,7; em 2010, ano da maior incidência, 6.173,8; e, em 2015, até outubro, a segunda maior incidência, 
5.070,8. 


Apesar de não se descartar a hipótese de que o aumento progressivo das incidências da dengue no município 
já seria um efeito do aumento das temperaturas, parece que esse fenômeno estaria mais relacionado com a 
circulação dos múltiplos sorotipos do vírus da dengue. De modo geral, a persistência e a intensidade da dengue 
em São José do Rio Preto são esperadas por se tratar de cidade de clima tropical e com condições ideais para o 
desenvolvimento do vetor e de sua relação com o patógeno. 


Internet: <www revistas usp br> (com adaptações) 


A respeito de aspectos linguísticos do texto, julgue o item a seguir. 
A expressão “com a introdução dos demais sorotipos” exprime ideia de causa. 


( )CERTO( )JERRADO 
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RESOLUÇÃO: 
Exato! 
Observe otrecho: 


Posteriormente, com a introdução dos demais sorotipos, as incidências (casos/100 mil habitantes/ano) 
apresentaram comportamento cíclico: em 1999, 1.351,1; em 2006, 2.935,7; em 2010, ano da maior incidência, 
6.173,8; e, em 2015, até outubro, a segunda maior incidência, 5.070,8. 


É possível reescrevê-lo, substituindo-se “com a introdução dos demais sorotipos” por “devido à 
introdução dos demais sorotipos”. 


Resposta: CERTO 





29. CESPE - Assistente de Aluno (IFF)/2018 
Texto 


Exatos 35 anos antes de o presidente Fernando Henrique Cardoso sancionar a atual Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB), em 1996, João Goulart, então recém-alçado à presidência do país sob o arranjo do 
parlamentarismo, promulgou a primeira LDB brasileira. A assinatura de Goulart saiu estampada no Diário 
Oficial da União em 21/12/1961, mais de treze anos após a apresentação do primeiro projeto da lei educacional 
ao parlamento brasileiro. 


Nesse longo intervalo entre a apresentação do anteprojeto enviado à Câmara dos Deputados em outubro de 
1948 pelo então ministro da Educação, Clemente Mariani, e sua aprovação, nove diferentes cidadãos sentaram- 
se na cadeira de presidente da República. A história dessa longa tramitação revela facetas e tensões não só da 
educação nacional, mas do Brasil como um todo. 


Internet: <www revistaeducacao com br> (com adaptações) 
No texto, o termo “a primeira LDB brasileira” exerce a função sintática de 
a) sujeito. 
b) predicado. 
c) objeto direto. 
d) objeto indireto. 
e) adjunto adverbial. 
RESOLUÇÃO: 
Bem tranquila a análise sintática! 
A forma “promulgou” possui como sujeito “João Goulart”. 
E “a primeira LDB brasileira” atua como seu objeto direto. 


Resposta: C 
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30. CESPE - Professor de Nível Superior (Pref SL)/Lingua Portuguesa/2017 


Texto 10A1CCC 


Esse Povo maldito 
Ausentei-me da Cidade 
porque esse Povo maldito 
me pôs em guerra com todos 
e aqui vivo em paz comigo. 
Aqui os dias me não passam 
porque o tempo fugitivo, 

por ver minha solidão, 

para em meio do caminho. 
Graças a Deus, que não vejo 
neste tão doce retiro 
hipócritas embusteiros, 
velhacos entremetidos. 

Não me entram nesta palhoça 
visitadores prolixos, 

políticos enfadonhos, 


cerimoniosos vadios. 


Gregório de Matos Guerra. Obras Completas. [Org. James Amado]. Salvador: Janaína, 1968, v. 1, p. 170 (com 


adaptações). 


No texto 10A1CCC, as expressões “neste tão doce retiro” e “nesta palhoça” exercem, respectivamente, as 


funções sintáticas de 

a) oração adjetiva restritiva e adjunto adnominal. 

b) complemento nominal e adjunto adverbial de lugar. 
c) adjunto adverbial de tempo e predicativo do objeto. 
d) adjunto adnominal e adjunto adverbial de tempo. 


e) adjunto adverbial de lugar e adjunto adverbial de lugar. 


77 de 151] www.direcaoconcursos.com.br 


2)0 


IREÇÃO 


CONCURSOS 


Prof. José Maria 


Língua Portuguesa para IBGE Aula 03 


RESOLUÇÃO: 


Observe ostrechos “Graças a Deus, que não vejo neste tão doce retiro” e “Não me entram nesta palhoça”. 
Neles, os termos destacados exprimem uma ideia de lugar associada aos verbos “ver” e “entrar”, 
respectivamente. Trata-se, assim, de adjuntos adverbais de lugar. 


Resposta: E 





31. CESPE - Técnico Municipal de Nível Médio (Pref SL)/Cuidador Escolar/2017 
Texto CB3A2zCCC 


Fala-se, às vezes, na necessidade que tem a democracia de se defender do que lhe possa ameaçar. Quase 
sempre, porém, lamentavelmente, o que se vem considerando como ameaças à democracia é o que na verdade 
a justifica como democracia: a presença atuante do povo no processo político nacional; a voz das classes 
trabalhadoras que se mobilizam e se organizam na reivindicação de seus direitos; a presença inquieta da 
juventude brasileira cuja palavra nos é indispensável... Os que procuram “defender” a democracia contra o 
“perigo” da participação dos trabalhadores e dos estudantes na reinvenção necessária da 
sociedade sonham com uma democracia sem povo. 


Paulo Freire. In: Ana Maria Araújo Freire (Org.).Paulo Freire: uma história de vida. Indaiatuba, SP: Villa das 
Letras, 2006, p. 405 (com adaptações). 


No texto CB3AzCCC, possui sujeito indeterminado a forma verbal 
a) “sonham”. 

b) “Fala”. 

c) “tem”. 

d) “mobilizam”. 

e) “organizam”. 

RESOLUÇÃO: 


ALTERNATIVA A - ERRADA - O sujeito da forma verbal “sonham” é “Os que procuram 'defender' a 
democracia...”. 


ALTERNATIVA B — CERTA — Note a presença do indice de indeterminação do sujeito “se”, assim 
identificado, pois está ladeando o verbo “Falar”, empregado no contexto como transitivo indireto — falar em 
algo. 


ALTERNATIVA C — ERRADA — O sujeito da forma verbal “tem” é “a democracia”. 


ALTERNATIVAS D e E — ERRADAS - O sujeito das formas verbais “mobilizam” e “organizam” é o 
pronome relativo “que”, que, por sua vez, retoma o termo antecedente “classes de trabalhadores”. 


Resposta: B 
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32.CESPE - Monitor de Gestão Educacional (SEDF)/2017 
Texto 


É preciso considerar a relação entre universidade e cultura. Quais são as condições de preservação, de 
apropriação da cultura, e de reflexão crítica sobre ela? Mesmo um diagnóstico superficial da época em que 
vivemos é suficiente para mostrar a precariedade dessas condições. O ritmo do tempo histórico é marcado pelo 
circulo produção e consumo, até mesmo daquilo que entraria na categoria dos “bens culturais”. Os fatores de 
desagregação cultural incluem o imediatismo e o caráter efêmero e disperso dos interesses que os indivíduos 
são encorajados a cultivar, a fragmentação e a distorção da informação, a mercantilização extremada dos 
meios de comunicação. 


Os acessos ao mundo da cultura são cada vez mais intensamente submetidos a mecanismos industriais, sem 
que se assuma qualquer medida no sentido de garantir acesso efetivamente democrático. A universidade 
pública é uma instância em que se pode resistir, de alguma maneira e por algum tempo, a esse processo, sendo 
a instituição em que a cultura pode ser considerada sem as regras do mercado e sem os critérios de utilidade e 
oportunidade socialmente introjetados a partir da mídia. 


Para que a disseminação pública da cultura fuja a determinações pragmáticas e economicistas, é necessário um 
espaço público de preservação, de apropriação e de reflexão. As atividades que aí se desenvolvam não se 
podem subordinar a critérios da expectativa de retorno de investimento. Por isso, a universidade, como 
instituição pública, pode assumir a função de garantir o efetivo caráter público de que, em princípio, se 
revestem os bens de cultura historicamente legados ao presente. 


Faz parte da autonomia da universidade pública essa relação intrínseca com a cultura, que permite que o acesso 
não seja filtrado por mecanismos de outras instâncias da vida social. É essa publicidade desinteressada da 
cultura — que só na instituição pública pode-se articular em algum grau — que garante o conhecimento, a 
apropriação intelectual, a reflexão, a crítica e o debate. 


Franklin Leopoldo e Silva. Universidade pública e cultura. In: Estudos Avançados, v. 15, n.º 42, São Paulo (com 
adaptações). 


Julgue o próximo item, referente a aspectos linguísticos do texto e à sua tipologia. 


A expressão “essa relação intrinseca com a cultura” exerce a função de sujeito da oração iniciada pela forma 
verbal “Faz”. 


( )CERTO( )JERRADO 
RESOLUÇÃO: 
De fato! 


Deve-se tomar o cuidado de se perguntar primeiramente para o verbo quem é o seu sujeito e, só após 
essa identificação, ir em busca dos complementos verbais. 


Fazendo-se a pergunta inicial “O que faz parte da autonomia...?”, a resposta nos dará o sujeito “essa 
relação intrínseca...”. 


Resposta: CERTO 
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33. CESPE - Professor de Educação Básica (SEDF)/Administração/2017 


Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que manuais de estilo tinham consultado durante seu 
aprendizado, a resposta mais comum foi “nenhum”. Disseram que escrever, para eles, aconteceu 
naturalmente. 


Eu seria o Último dos mortais a duvidar que os bons escritores foram abençoados com uma dose inata de 
fluência mais sintaxe e memória para as palavras. Ninguém nasceu com competência para redigir. Essa 
competência pode não se ter originado nos manuais de estilo, mas deve ter vindo de algum lugar. 


Esse algum lugar é a escrita de outros escritores. Bons escritores são leitores ávidos. Assimilaram um grande 
inventário de palavras, expressões idiomáticas, construções, tropos e truques retóricos e, com eles, a 
sensibilidade para o modo como se combinam ou se repelem. Essa é a ardilosa “sensibilidade” de um escritor 
hábil — o tácito sentido de estilo que os manuais de estilo honestos admitem ser impossivel ensinar 
explicitamente. Os biógrafos dos grandes autores sempre tentam rastrear os livros que seus personagens leram 
na juventude, porque sabem que essas fontes escondem o segredo de seu aperfeiçoamento como escritores. 


O ponto de partida para alguém tornar-se um bom escritor é ser um bom leitor. Os escritores adquirem sua 
técnica identificando, saboreando e aplicando engenharia reversa em exemplos de boa prosa. 


Steven Pinker. Guia de escrita: como conceber um texto com clareza, precisão e elegância. Trad. Rodolfo Ilari. 
São Paulo: Contexto, 2016, p. 23-4 (com adaptações). 


No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 

O sujeito da oração iniciada pela forma verbal “Disseram” é indeterminado. 

( )CERTO( )JERRADO 

RESOLUÇÃO: 

É possível identificar contextualmente quem atua como sujeito da forma verbal “Disseram”. 


Observe: 


Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que manuais de estilo tinham consultado durante seu aprendizado, 
a resposta mais comum foi “nenhum”. Disseram (alguns escritores)que escrever, para eles, aconteceu 
naturalmente. 


Note que é possível a identificação do sujeito oculto “Alguns escritores”, levando-se em conta as informações 
trazidas até então pelo texto. 


Resposta: ERRADO 
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Aula de Português 


A linguagem 
na ponta da língua, 
tão fácil de falar 
e de entender. 


A linguagem 
na superfície estrelada de letras, 
sabe lá o que ela quer dizer? 


Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 
e vai desmatando 
o amazonas de minha ignorância. 
Figuras de gramática, esquipáticas, 
atropelam-me, aturdem-me, sequestram-me. 


Já esquecia lingua em que comia, 
em que pedia para ir lá fora, 
em que levava e dava pontapé, 

a lingua, breve língua entrecortada 
do namoro com a prima. 


O português são dois; o outro, mistério. 


Prof. José Maria 
Aula 03 


Carlos Drummond de Andrade. Poesia Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003, p.1089. 


A respeito dos aspectos gramaticais desse poema, julgue o item a seguir. 


O nome próprio “Carlos Góis” funciona como o núcleo do termo “Professor Carlos Góis”. 


( )JCERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O nome próprio “Carlos Góis” funciona sintaticamente como aposto especificador de “Professor”, sendo, 


portanto, a este subordinado. 
A palavra núcleo, à qual todas as demais se subordinam, é “Professor”. 


Resposta: ERRADO 
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35.CESPE - Professor de Educação Básica (SEDF)/Lingua Portuguesa/2017 


A língua continua sendo forte elemento de discriminação social, seja no próprio contexto escolar, seja em 
outros contextos sociais, como no acesso ao emprego e aos serviços públicos em geral (serviços de saúde, por 
exemplo). 


Por isso, parece ser um grande equivoco a afirmação de que a variação linguística não deve ser matéria de 
ensino na escola básica. Assim, a questão crucial para nós é saber como tratá-la pedagogicamente, ou seja, 
como desenvolver uma pedagogia da variação linguística no sistema escolar de uma sociedade que, 
infelizmente, ainda não reconheceu sua complexa cara linguística e, como resultado da profunda divisão 
socioeconômica que caracterizou historicamente sua formação (uma sociedade que foi, por trezentos anos, 
escravocrata), ainda discrimina fortemente pela língua os grupos socioeconômicos que recebem as menores 
parcelas da renda nacional. 


A maioria dos alunos que chegam à escola pública é oriunda precisamente desses grupos socioeconômicos. 
E há, entre nossas crenças pedagógicas, um pressuposto de que cabe à escola pública contribuir, pela oferta de 
educação de qualidade, para favorecer, mesmo que indiretamente, uma melhor redistribuição da renda 
nacional. 


Boa parte de uma educação de qualidade tem a ver precisamente com o ensino de lingua — um ensino que 
garanta o domínio das práticas socioculturais de leitura, escrita e fala nos espaços públicos. Nessa perspectiva, 
esse dominio inclui o das variedades linguísticas historicamente identificadas como as mais próprias a essas 
práticas, ou seja, o conjunto de variedades escritas e faladas constitutivas da chamada norma culta. 


Carlos Alberto Faraco e Ana Maria Stahl Zilles. Introdução. In: Carlos Alberto Faraco e Ana Maria Stahl Zilles 
(orgs.). 


Pedagogia da variação Linguística: língua, diversidade e ensino. São Paulo: Parábola Editorial, 2015. p. 8-9 
(com adaptações). 


Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto precedente, julgue o próximo item. 


O verbo haver foi empregado como sinônimo de existir. Embora esses verbos tenham sentido semelhante, a 
substituição de um pelo outro no texto modificaria as relações sintáticas entre o verbo e o termo “um 
pressuposto”. 


( )CERTO( )ERRADO 

RESOLUÇÃO: 
De fato! 
No trecho original “E há... um pressuposto”, o termo “um pressuposto” atua como objeto direto. 
Já na reescrita “E existe... um pressuposto”, o termo “um pressuposto” passa a atuar como sujeito. 


Resposta: CERTO 
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36. CESPE - Técnico Judiciário (TRE BA)/Administrativa/"Sem Especialidade"/2017 
Texto 


Em sua definição, o voto em branco é aquele que não se dirige a nenhum candidato entre os que disputam as 
eleições. São considerados, portanto, votos estéreis, porque não produzem frutos. Os votos nulos, por sua vez, 
são aqueles que, somados aos votos em branco, compõem a categoria dos votos estéreis!” inválidos 
ou, como denominou o Tribunal Superior Eleitoral, votos apolíticos. Logo, os votos em branco e os nulos são 
votos que, a princípio, não produzem resultado? nem influenciam no resultado do pleito. 


Ao comparecer às urnas no dia das eleições, o eleitor que apresentar voto em branco ou nulo pode fazê-lo por 
diversas razões. Esses motivos podem embasar tanto a postura dos que votam em branco quanto a dos que 
votam nulo, pois o resultado finalé o mesmo: invalidar o voto. Assim sendo, não é razoável diferenciar o voto 
em branco do voto nulo. Deve-se considerar a essência do ato, a sua real motivação, que é a invalidação. É 
evidente que não se sabe, ao certo, a razão que motiva cada eleitor a votar em branco ou nulo; entretanto, em 
ambos os casos, não há dúvida? quanto à invalidade do voto por ele dado. 


Renata Dias. Os votos brancos e nulos no estado democrático de direito: a legitimidade das eleições 
majoritárias no Brasil. In: Estudos eleitorais, v. 8, n.º 1, jan./abr. 2013, p. 36-8 (com adaptações). 


Assinale a opção que apresenta termo que desempenha a mesma função sintática que “a razão”, no texto. 
a) “o mesmo” 

b) “votos estéreis” 

c) “o Tribunal Superior Eleitoral” 
d) “dúvida” 

e) “resultado” 

RESOLUÇÃO: 


Observemos o trecho "É evidente que não se sabe, ao certo, a razão...”. 


Note a presença do “se” partícula apassivadora, assim identificado, pois está ladeado do verbo “saber”, 
que, no contexto, solicita objeto direto. A partícula apassivadora é responsável por converter o objeto direto 
em sujeito. Dessa forma, o termo “a razão”, originalmente o objeto direto de “saber”, com o aparecimento do 
“se” apassivador, é convertido em sujeito paciente. 


Dessa forma, devemos analisar as opções e identificar aquela em que o termo destacado atua 
sintaticamente como sujeito. 


Vejamos: 


ALTERNATIVA A - ERRADA - O termo “o mesmo” funciona como predicativo, associado ao verbo de 
ligação “ser”. 
ALTERNATIVA B- ERRADA -— O termo “votos estéreis” estabelece com o nome “categoria” uma relação 


de tipo, o que faz dele um adjunto adnominal. 


ALTERNATIVA C— CERTA — Trata-se do sujeito da forma verbal “denominou”. 
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ALTERNATIVA D — ERRADA — O termo “dúvida” funciona como objeto direto da forma verbal impessoal 
“ha”. 


ALTERNATIVA E — ERRADA — O termo “resultado” funciona como objeto direto da forma verbal 
“produzem”. 


Resposta: C 





37.CESPE - Diplomata (Terceiro Secretário)/2017 


A independência literária, que tanto se buscara, só com este livro foi selada. Independência que não significa, 
nem poderia significar, autossuficiência, e sim o estado de maturidade intelectual e social que permite a 
liberdade de concepção e expressão. Criando personagens e ambientes brasileiros — bem brasileiros —, 
Machado não se julgou obrigado a fazê-los pitorescamente típicos, porque a consciência da nacionalidade, já 
sendo nele total, não carecia de elementos decorativos. Aquilo que reputava indispensável ao escritor, “certo 
sentimento intimo que o torne homem do seu tempo e do seu pais, ainda quando trate de assuntos remotos no 
tempo e no espaço”, ele o possuiu inteiramente, com uma posse tranquila e pacífica. E por isso pôde — o 
primeiro entre nós — ser universal sem deixar de ser brasileiro. 


Com relação a aspectos gramaticais do texto, julgue o item que se segue. 


A retirada do pronome oblíquo na oração “ele o possuiu inteiramente” preservaria a correção gramatical e o 
sentido original do texto. 


( )CERTO( )JERRADO 
RESOLUÇÃO: 
Observemos otrecho: 


Aquilo que reputava indispensável ao escritor, “certo sentimento intimo que o torne homem do seu 
tempo e do seu país, ainda quando trate de assuntos remotos no tempo e no espaço”, ele o possuiu 
inteiramente... 


O verbo “possuir” requer objeto direto. Mas veja que esse complemento já vem detalhado anteriormente, 
com a construção “Aquilo que reputava... no tempo e no espaço”. Dessa forma, a presença do oblíquo “o” como 
objeto direto é pleonástica, sendo, portanto, dispensável sua presença sem prejuízo gramatical algum ou 


alteração de sentido original. 


Resposta: CERTO 
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38. CESPE - Auditor de Controle Externo (TCE-PE)/Auditoria de Contas Públicas/2017 
Texto CB1A1AAA 


O debate sobre direitos civis e regime democrático é um importante tema na agenda de construção da 
cidadania. Embora certas nações possuam um governo e instituições representativas, parece haver nelas um 
óbice na constituição de uma cidadania integral, especialmente na efetividade dos direitos civis. 


A evolução dos direitos da cidadania se amparou na liberdade individual para reivindicar participação na 
comunidade política com o surgimento dos governos representativos. Mesmo assim, há problemas, pois, de 
acordo com T. H. Marshall, “os direitos civis deram poderes legais cujo uso foi drasticamente prejudicado por 
preconceito de classe e falta de oportunidade econômica”. A estrutura social e econômica não favoreceu o 
exercício efetivo da igualdade formal atribuída ao cidadão. Marshall aborda essa questão enfatizando que 
o status de cidadão confere igualdade formal aos indivíduos, ainda que o sistema de classes sociais gere 
desigualdade real. 


Em linhas gerais, pode-se afirmar que os direitos civis igualam os indivíduos pela possibilidade legal de terem 
liberdades comuns. Os direitos políticos garantem aos indivíduos igualdade de participação na escolha do 
governo. Os direitos sociais definem um minimo de igualdade, considerando-se a desigualdade econômica e 
de oportunidades. Responder a esse modelo de forma integrada e aproximar as expectativas do cidadão da 
realidade social parece ser o desafio das democracias de massa para obter legitimidade. 


A democracia deve gerar uma cidadania integral (civil, política e social), em que o regime eleitoral é condição 
fundamental, embora insuficiente. A democracia eleitoral se revela restrita ao não englobar temas como 
direitos sociais e econômicos. 


A expansão da cidadania e a qualidade da democracia pressupõem o Estado de direito para proteger as 
liberdades civis e políticas da cidadania. Conforme recomendação do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD.), deveria “existirum patamar mínimo de igualdade entre os membros da 
sociedade que outorgue a todos um leque razoável de opções para exercer sua capacidade de escolha e sua 
autonomia”. A cidadania política e as regras de participação e de contestação seriam insuficientes para garantir 
liberdade individual. A falta dessas garantias e a violência que existe contra o cidadão em diversos países 
configura déficit de eficácia das instituições e do sistema legal e, por conseguinte, da credibilidade do Estado- 
nação. Essa situação gera um cidadania “truncada”, especialmente pela inefetividade dos direitos civis. 


Eduardo José Grin. Democracia e direitos civis: um debate necessário. In: Revista Videre, Dourados, MS, ano 1, 
n.º 1, jan. — jun./2009. Internet: <www.researchgate.net> (com adaptações). 


O trecho 'um patamar minimo de igualdade entre os membros da sociedade' exerce a função de complemento 
do verbo 'existir”. 


( )JCERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O verbo “existir”, diferentemente do seu sinônimo “haver”, sempre possuirá sujeito. No caso do trecho 
em destaque, seu sujeito é o termo “um patamar mínimo...”. 


Resposta: ERRADO 
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39. CESPE - Analista de Controle Externo (TCE-PE)/Auditoria de Contas Públicas/2017 
Texto CB2A1AAA 


A auditoria, uma das instâncias que garantem a credibilidade das instituições, consiste na análise, à luz da 
legislação em vigor e das boas práticas administrativas, do contrato entre as partes, governos e entidades 
prestadoras de serviços, e dos procedimentos efetivados, de modo a aferir a sua execução e a conferir os valores 
cobrados para garantir que o pagamento seja justo e correto. Consiste, também, no acompanhamento dos 
eventos para verificar a qualidade dos serviços prestados por esses agentes. 


No âmbito da auditoria, o fundamento da credibilidade consiste na preservação da idoneidade ética. Os 
pressupostos éticos da auditoria são três: o princípio da dignidade, o da equidade e o da transparência. 
Formulado pelo filósofo alemão Immanuel Kant, no final do século XVIII, o princípio da dignidade afirma que 
toda pessoa deve ser tratada, sempre, como fim e nunca como meio. O princípio da equidade, uma ampliação 
do princípio da dignidade feita pela Organização das Nações Unidas, em sua Carta de 1946, diz que todo ser 
humano possui a mesma dignidade e deve ser tratado com igual consideração e respeito. O princípio da 
transparência tem duas versões no próprio Kant: uma diz que se deve sempre agir de tal forma que os motivos 
de atuação possam ser divulgados publicamente; a outra afirma que se deve agir de tal modo que a norma de 
atuação possa se tornar lei universal. Assim, os negócios escusos, a corrupção, a gatunagem, os procedimentos 
ilícitos fogem da luz da divulgação como os vampiros da luz do Sol. Certamente, o princípio da transparência é 
o que dá credibilidade à gestão pública e à gestão em geral. Nas pesquisas de opinião, vê-se como a sociedade 
coloca-se frente as instituições, exigindo transparência. 


Nos momentos de amadurecimento democrático, constata-se que a auditoria ganha espaço nas organizações. 
A auditoria seria o primeiro capítulo da transparência na gestão. Quando a sociedade quer tudo em pratos 
limpos, a auditoria ascende a um primeiro lugar no seio das organizações, porque é o elemento que permite à 
sociedade ter consciência de como está sendo efetivada a gestão. Se não há auditoria, ou se essa não é 
praticada de forma constante e transparente, as instituições perdem credibilidade. Quando uma auditoria séria 
é praticada, as instituições são mais bem aceitas. 


Ricardo Vélez Rodriguez. Auditoria, fundamentos éticos. In: Auditoria, uma abordagem interdisciplinar: 
aspectos relevantes para o setor público. Anais da V Jornada Brasileira de Controle Interno. Rio de Janeiro, 
dez./2003, p. 32. Internet: <wwyw.rio.rj.gov.br> (com adaptações). 


No que concerne aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto CB2A1AAA, julgue o item seguinte. 


No período “Assim, os negócios escusos, a corrupção, a gatunagem, os procedimentos ilícitos fogem da luz da 


[e 


divulgação como os vampiros da luz do Sol", a expressão “da luz”, em ambas as ocorrências, exerce funções 


gramaticais distintas, embora tenha sido empregada com o mesmo sentido. 
( )JCERTO( )JERRADO 
RESOLUÇÃO: 

Observe o trecho: 


... OS procedimentos ilícitos FOGEM DA LUZ da divulgação como os vampiros (FOGEM) DA LUZ do Sol... 
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Note que o termo DA LUZ, nas duas situações, atua como OBJETO INDIRETO do verbo FUGIR. Perceba 
que a forma verbal FOGEM está subentendida após VAMPIROS. 


O item, portanto, está ERRADO! 


Resposta: ERRADO 





40. CESPE - Soldado Policial Militar (PM AL)/Combatente/2017 


A palavra violência frequentemente nos remete a crimes como assassinato, estupro, roubo e lesão corporal, ou 
mesmo a guerras e terrorismo. Pensamos” que violência e crime violento são a mesma coisa e 
não levamos!” em conta que nem toda violência é considerada crime. 


A sociedade, para reafirmar seus valores e se manter, pune as transgressões, com a intenção de que a punição 
aplicada ao transgressor seja Útil para que os demais indivíduos não sigam o mau exemplo, tendo em vista as 
consequências. Nesse caso, considera-se crime a transgressão de regras socialmente preestabelecidas, que 
variam de acordo com a sociedade e o contexto histórico. 


Lançadas com o intuito de encontrar respostas para as possíveis causas da violência, hipóteses clássicas na 
sociologia do crime acabaram por defender a tese de associação entre o aumento nos indices de criminalidade 
e a pobreza. Essa associação sustenta a premissa de que o crime seja combatido e punido com maior rigor e 
frequência nas classes economicamente mais desfavorecidas, em contraposição à tolerância e à impunidade 
de crimes cometidos tipicamente ou ocasionalmente por indivíduos detentores de poder. 


O mito da criminalidade associada à pobreza cria estereótipos, marginaliza e criminaliza a pobreza — que, em 
si, é uma violência. Rotula os que são tidos como pobres e faz uma proporção extremamente grande da 
população ser prejulgada por atos ilícitos praticados por uma minoria. 


A violência nas cidades deve ser vista sob duas vias. Um tipo de violência é a dos crimes praticados nas ruas, 
principalmente nas grandes cidades, que pode atingir qualquer pessoa. O segundo tipo é a violência praticada 
pela própria cidade, que massacra os pobres, marginalizando e criminalizando esses cidadãos. Enquanto se diz 
que os pobres da cidade são violentos, a atenção da violência que eles sofrem é invertida. A violência contra 
quem mora próximo de condominios de luxo e mansões fortificadas, sem ter acesso a bens básicos para 
garantir razoáveis condições de vida, é esquecida. 


Geélison Ferreira da Silva. Considerações sobre criminalidade: marginalização, medo e mitos no Brasil. In: 
Revista Brasileira de Segurança Pública. ano 5, 8.2 ed. São Paulo, fev. - mar./2011, p. 91-102 (com adaptações) 


No que se refere aos sentidos e às propriedades linguísticas do texto, julgue o item a seguir. 
O sujeito das formas verbais “Pensamos” e “levamos” é indeterminado. 
( )CERTO( )JERRADO 
RESOLUÇÃO: 
Questão muito tranquila! 


A presença da desinência número-pessoal MOS deixa claro que o sujeito das formas verbais é a 12 pessoa 
do plural NÓS. 


Resposta: ERRADO 
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41. CESPE - Técnico Judiciário (TRE TO)/Administrativa/2017 


As mudanças climáticas já são uma realidade para a população mundial, com ameaças à infraestrutura de 
cidades, diminuição da produtividade nas lavouras, alterações nos oceanos e risco em relação à disponibilidade 
de peixes. 


As transformações são causadas pela emissão excessiva de gases de efeito estufa, em atividades como 
desmatamento, queima de combustíveis fósseis para a geração de energia ou práticas insustentáveis na 
agricultura e na pecuária. 


Caso nada seja feito, a previsão é de que haja um aumento de 1 ºC em 2020 em relação à era pré-industrial. 
Parece pouco, mas é suficiente para gerar consequências para todas as populações do mundo, em especial as 
comunidades pobres e vulneráveis, causando!” impactos na segurança alimentar, hídrica e energética!9, 
aumento donível do mar'”?, tempestades, ondas de calor“e intensificação de secas?» chuvas e 
inundações!º. 


Internet: <www.wwf.org.br> (com adaptações). 

No texto, funciona como um dos complementos da forma verbal “causando” o termo 
a) “ondas de calor”. 

b) “secas”. 

c) “secas, chuvas e inundações”. 

d) “segurança alimentar, hidrica e energética”. 

e) “nível do mar”. 

( )CERTO( )ERRADO 

RESOLUÇÃO: 


ALTERNATIVA A - CERTA — O objeto direto de “causando” é composto e possui como núcleos 


[70 


“impactos”, “aumento”, 


70 


tempestades”, “ondas” e “intensificação”. 
ALTERNATIVA B - ERRADA — O termo “secas” atua como complemento nominal de “intensificação”. 


ALTERNATIVA C — ERRADA - O termo “secas, chuvas e inundações” atua como complemento nominal 
de “intensificação”. 


ALTERNATIVA D - ERRADA -— O termo “segurança alimentar, hídrica e energética” atua como 
complemento nominal de “impactos”. 


ALTERNATIVA E — ERRADA — O termo “nível do mar” atua como complemento nominal de “aumento”. 


Resposta: A 
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Texto para as questões 42 a 43 


1 O espaço urbano foi organizado de sorte a favorecer 
as operações de circulação, compra e venda de mercadorias; e, 
ao mesmo tempo. nele se oferece ao consumo uma diversidade 

« delocalizações, paisagens, topografias fisicas e simbólicas que 
são de diferentes modos incorporadas à dinâmica mercantil. 
Hoje. podemos talvez acrescentar que a cidade se torna o lugar 

7 do consumismo e do consumismo de lugar. O que isso quer 
dizer e que implicações isso tem para o compartilhamento da 
cidade como espaço público? 

10 Sabemos que a cidade é o lugar preferencial da 
realização do consumismo de bens. Mas, também, vale dizer 
que, com o advento do urbanismo competitivo, é o lugar do 

1 consumismo de lugares, por meio das dinâmicas da 
cidade-espetáculo. dos megaeventos e do esforço de venda de 
imaginadores urbanos com suas obras fundadas em um 

1: culturalismo de mercado. O planejamento estratégico do 
urbanismo de mercado propõe-se, na atualidade, a realizar um 
esforço de venda macroeconômico dos lugares, o que faz do 

1 consumismo de lugares um modo particular de articulação 
entre o rentismo imobiliário e a competição interurbana por 
capitais. Para isso concorre o consumismo publicitário 

22 privatizante dos espaços da cidade. 

Por outro lado, conforme observa o economista Pierre 

Veltz. os novos requisitos da espacialidade das empresas nas 

es cidades exprimem hoje “o paradoxo segundo o qual os recursos 
não mercantis não veem seu papel diminuir. mas, ao contrário, 

se afirmar e se estender nas economias avançadas e 

2 concorrenciais”. Isso é exemplificado pela luta dos pescadores 
artesanais da Associação Homens do Mar em defesa do caráter 
público da Baía da Guanabara e pelas manifestações maciças 

3» de ciclistas pelo direito ao espaço público nas cidades. 
Tratando-se de bens não mercantis em disputa, os conflitos por 
apropriação dos recursos urbanos apresentam forte potencial de 

s* politização. seja na busca de acesso equânime a ambientes 
saudáveis, seja na eliminação de controles policiais 
discriminatórios. 

3 Para Abba Lemer, Prêmio Nobel de Economia de 
1954, toda transação econômica realizada é um conflito 
político resolvido. Inversamente, podemos sustentar que toda 

«o disputa pelos recursos não mercantis das cidades — saúde e 
saneamento. mobilidade, meio ambiente, segurança — não 
redutível a relações de compra e venda configura conflitos 

e políticos em potencial. 

Henri Acselrad Cidade - espaço público? A economia política 


do consumismo nas e das cidades. In Revista UFMG. 
v. 20. nº 1. jan-jun/20]3. p. 234-247 (com adaptações). 
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Com relação aos sentidos do texto 4A2AAA, julgue 
o item a seguir. 


42. CESPE - 2017 - TRF - 12 REGIÃO - Analista 
Judiciário 
No segundo periodo do terceiro parágrafo, os termos 


“pela luta” (1.28), “pelas manifestações” (1.30) e “pelo 
direito” (1.31) funcionam como agentes da passiva. 


( )JCERTO( ) ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


Os termos “pela luta...” e “pelas 


[/4 


manifestações...” são sim agente da voz passiva 


analítica “Isso é exemplificado...”. 


No entanto, o termo “pelo direito” atua como 
complemento nominal de “manifestação”. 


Resposta: ERRADO 





43. CESPE - 2017 - TRF - 12 REGIÃO - Analista 
Judiciário 
O termo “bens não mercantis em disputa” (1.32) 


exerce a função de sujeito da oração em que ocorre e 
é o referente do pronome “se”, em “Tratando-se” 


(L.32). 
( )CERTO( )JERRADO 
RESOLUÇÃO: 


O “se” em destaque é índice de indeterminação 
do sujeito, identificado dessa forma, pois está 
ladeado de um verbo transitivo indireto — no caso, a 
forma verbal “Tratando”. 


O termo “bens não mercantis em disputa” 
compõe o objeto indireto desse verbo. 


Resposta: ERRADO 
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Texto para a questão 44 


Texto 7A3CCC 


' O Conselho de Direitos Humanos (CDH) da 
Organização das Nações Unidas (ONU) encerrou sua 36. 
sessão em Genebra, na qual adotou trinta e três resoluções, 

+ sendo vinte delas por consenso. 

As resoluções abordam vários temas e situações de 
direitos humanos no Iêmen, no Burundi, em Mianmar, na Síria, 

7 na República Democrática do Congo, na República 
Centro-Africana, no Sudão, na Somália e no Camboja. 

No último dia de trabalho do CDH para a sessão, o 

ro Órgão adotou uma resolução prorrogando o mandato da missão 
internacional independente de investigação sobre Mianmar. 
Também foi aprovado um texto sobre a cooperação com a 

13 ONU, seusrepresentantes e mecanismos no campo dos direitos 
humanos. 

O CDH solicitou ao Alto Comissariado das Nações 

e Unidas para os Direitos Humanos que estabelecesse — até o 
final de 2017 — um grupo de peritos internacionais e 
regionais, por um período de pelo menos um ano, a fim de 

+ monitorar e relatar a situação dos direitos humanos no Iêmen 
e de realizar uma investigação abrangente de todas as 
alegações de violações e abusos de direitos humanos. 


Internet: <nacocsmidas org/> (com adaptações). 


44. CESPE - 2017 - TRF - 12 REGIÃO - Técnico Judiciário 

A respeito dos aspectos linguísticos do texto 7A3CCC, julgue o item a seguir. 

A expressão “o órgão” (L. ge 10,) retoma “CDH” (2.9) e exerce função de sujeito da oração em que está inserida. 
( )CERTO( )ERRADO 

RESOLUÇÃO: 


De fato, a expressão “o órgão” faz menção ao Conselho de Direitos Humanos (CDH) e atua como sujeito 
da forma verbal “adotou”. 


Resposta: CERTO 





45. CESPE -2017- TRF - 12 REGIÃO - Técnico Judiciário 


Nas expressões em que são empregados, os vocábulos “Humanos” (2.1), “Unidas” (2.2) e “internacional” (2.11) 
desempenham a mesma função sintática. 


( )CERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 
De fato! Trata-se de adjuntos adnominais de “Direitos”, “Nações” e “missão”, respectivamente. 


Resposta: CERTO 
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Texto CB3AIAAA 


1 


10 


19 


22 


25 


28 


31 


34 


Em meados da década de 90 do século passado, o 
economista norte-americano Jeremy Rifkin causou polêmica 
com seu livro O Fim do Emprego, no qual previa que a era do 
emprego estava com os dias contados. Segundo Rifkin, o 
aumento da produtividade resultante da adoção de novas 
tecnologias — como a informática a robótica e as 
telecomunicações — iria provocar efeitos devastadores no 
nível de emprego mundial. Milhões de pessoas perderiam seu 
ganha-pão no campo, na indústria e no setor de serviços. 
Somente uma pequena elite de trabalhadores especializados 
conseguiria prosperar em uma economia global dominada pela 
tecnologia. 

Mas nem todos concordam com os prognósticos 
pessimistas de Rifkin. “Embora a tecnologia possa tanto criar 
trabalhos como extingui-los, o efeito líquido é geralmente o 
aumento do emprego”, diz um relatório do Future of Work, 
um programa do governo neozelandês que discute as grandes 
tendências no mercado de trabalho. “Ao aumentar 
a produtividade, a tecnologia aumenta a renda e, portanto, a 
demanda na economia como um todo”, afirma o estudo, que, 
no entanto, reconhece que o problema não é tão simples: 
“Motivo de maior preocupação é que trabalhadores que 
perderam seus empregos devido a mudanças na tecnologia 
podem não ter as habilidades ou os meios para adquirir as 
habilidades que serão exigidas no mercado de trabalho do 
futuro”. 

Se a tecnologia pode decretar o fim do emprego para 
alguns, ela pode, paradoxalmente, representar um aumento do 
trabalho para muitos. Nos últimos anos, inovações como a 
Internet e o telefone celular reduziram as dificuldades 
relacionadas às limitações de tempo e espaço. Qualquer pessoa 
pode hoje ser encontrada a qualquer momento, em qualquer 
lugar, o que amplia seu ambiente virtual de trabalho. “Se não 
houver uma mudança no perfil cultural da sociedade como um 
todo, as tecnologias só trarão mais e mais trabalho para a vida 
das pessoas”, diz o consultor Simon Franco. 


Jubans de Morses Emprego que não acaba mais /m Revista Superin teressante, 
nº 209, mua'201S (com adaptações) Imeme: <hep/fuper abril com r> 
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46. CESPE - 
Conhecimentos Básicos 


2016 - FUB - 


Com relação às ideias do texto CB3A1AAA, 


as construções linguísticas nele 
empregadas e à sua tipologia, julgue o item 


a seguir. 


A expressão 'a produtividade" (1.19) exerce a 
função de sujeito do verbo 'aumentar' (1.18). 


( JCERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


nu 


O sujeito de “aumentar” é “a 
tecnologia”. O termo “a produtividade” 
atua como objeto direto dessa forma 


verbal. 


Resposta: ERRADO 
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47. CESPE - 2016 - TCE-PA 
Texto CBIAIBBB 


1 Estranhamente, governos estaduais cujas despesas 
com o funcionalismo já alcançaram nível preocupante ou que 
estouraram o limite de gastos com pessoal fixado pela 

« Lei Complementar n.º 101/2000, denominada Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), estão elaborando sua própria 
legislação destinada a assegurar, como alegam, maior rigor na 

7 gestão de suas finanças. Querem uma nova lei de 
responsabilidade fiscal para, segundo argumentam, fortalecer 
a estrutura legal que protege o dinheiro público do mau uso por 

19 gestores irresponsáveis. 
Examinando-se a situação financeira dos estados que 
preparam sua versão da lei de responsabilidade fiscal, fica 
13 dificil aceitar a argumentação. Desde maio de 2000, quando 
entrou em vigor a LRF, esses estados, como os demais, estão 
sujeitos a regras precisas para a gestão do dinheiro público, 
1s paraacriação de despesas e, em particular, para os gastos com 
pessoal. Por que, tendo descumprido algumas dessas regras, 
estariam interessados em torná-las ainda mais rigorosas? 
19 Não foi a lei que não funcionou, mas os responsáveis 
pelo dinheiro público que, por alguma razão, não a cumpriram. 
De que adiantaria, então, tornar a lei mais rigorosa, se nem nas 
= condições atuais esses responsáveis estão sendo capazes de 
cumpri-la? O problema não está na lei. Mudá-la pode ser 
o pretexto não para torná-la mais rigorosa, mas para 
as atribuir-lhe alguma flexibilidade que a desfigure. O verdadeiro 
problema é a dificuldade do setor público de adaptar suas 


despesas às receitas em queda por causa da crise. 
Internet: <erpilopinaa estadao.com.br (com adaptações). 
Com relação aos aspectos linguísticos do texto CB1A1BBB, julgue o seguinte item. 
Os sujeitos das orações “como alegam” (1.6) e “segundo argumentam” (1.8) são indeterminados. 
( )CERTO( )ERRADO 
RESOLUÇÃO: 


Note que o contexto permite concluir que as formas verbais “alegam” e “argumentam” possuem como 
sujeito “governos estaduais”. 


Resposta: ERRADO 
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48. CESPE - 2016 - POLÍCIA CIENTÍFICA - PE 
Texto CGIAICCC 


' Alguns nascem surdos, mudos ou cegos. Outros dão 
o primeiro choro com um estrabismo deselegante, lábio 
leporino ou angioma feio no meio do rosto. Às vezes, ainda há 

* quem venha ao mundo com um pé torto, até com um membro 
já morto antes mesmo de ter vivido. Guylain Vignolles, esse, 
entrara na vida tendo como fardo o infeliz trocadilho 

7 proporcionado pela junção de seu nome com seu sobrenome: 
Vilain Guignol, algo como “palhaço feio”, um jogo de palavras 
ruim que ecoara em seus ouvidos desde seus primeiros passos 

ro na existência para nunca mais abandoná-lo. 


Jean-Paul Didieriaurent. O leitor do trem das 6h27. Rio de 
Janeiro: Intrinseca, 2015 (com adaptações). 


Na oração em que é empregado no texto CG1A1CCC, o termo “surdos, mudos ou cegos” (1.1) exerce a função 


de 

a) predicativo do sujeito. 
b) objeto direto. 

c) adjunto adnominal. 

d) sujeito. 

e) adjunto adverbial. 


RESOLUÇÃO: 


É possível reescrever o período da seguinte forma: “Alguns nascem (e são) surdos, mudos ou cegos.” 


A presença do verbo de ligação oculto deixa claro que os termos “surdos, mudos ou cegos” atuam como 


Predicativos do Sujeito “Alguns”. 


Resposta: A 
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49. CESPE - 2016 - TCE-SC 


Texto CBZAZBBB 


22 


25 


O fenômeno da corrupção, em virtude de sua 
complexidade e de seu potencial danoso à sociedade, exige, 
além de uma atuação repressiva, também uma ação preventiva 
do Estado. Portanto, é preciso estimular a integridade no 
serviço público, para que seus agentes sempre atuem, de fato, 
em prol do interesse público. 

Entende-se que a integridade pública representa o 
estado ou condição de um órgão ou entidade pública que está 
“completa, inteira, perfeita, sã”, no sentido de uma atuação 
que seja imaculada ou sem desvios, conforme as normas e 
valores públicos. 

De acordo com a Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), a integridade é mais do 
que a ausência de corrupção, pois envolve aspectos positivos 
que, em última análise, influenciam os resultados da 
administração, e não apenas seus processos. Além disso, 
a OCDE compreende um sistema de integridade como um 
conjunto de arranjos institucionais, de gerenciamento, de 
controle e de regulamentações que visem à promoção da 
integridade e da transparência e à redução do risco de atitudes 
que violem os princípios éticos. 

Nesse sentido, a gestão de integridade refere-se às 
atividades empreendidas para estimular e reforçar a integridade 
e também para prevenir a corrupção e outros desvios dentro de 
determinada organização. 


Internet: Cwww.cgu.gov.br> (com adaptações). 


Ainda com relação a aspectos linguísticos do texto CB2A2BBB, julgue o item subsequente. 


O sujeito da oração iniciada por “Entende-se” (1.7) é indeterminado. 


( )CERTO( )JERRADO 


RESOLUÇÃO: 


O “se” em questão atua como partícula apassivadora, assim identificado, pois está ladeado do verbo 


transitivo direto “Entender”. O “se” apassivador é responsável por transformar o objeto direto dessa forma 


verbal em sujeito. No caso, a oração “que a integridade pública...”, originalmente objeto direto do verbo 


“Entender”, é convertida em sujeito paciente pela partícula apassivadora. 


Resposta: ERRADO 
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Por todos os ângulos que se contemple, parece 
inexistente a possibilidade de o chamado distritão conduzir a 
democracia brasileira a um patamar superior. Ao contrário, 
segundo estudiosos do tema, o mais provável é que piore, sob 
diversos aspectos, nosso sistema eleitoral. Ainda assim, trata-se 
do item da reforma política que reúne mais apoiadores entre os 
congressistas. 

O que talvez atraia seja a simplicidade do modelo — 
sem contar, naturalmente, o fato de que a alteração tende a 
beneficiar os grandes partidos. Hoje, o número de cadeiras a 
que uma agremiação tem direito na Câmara dos Deputados 
guarda relação com o total de sufrágios recebidos pela sigla (ou 
coligação). Figuras desconhecidas podem obter uma vaga no 
Poder Legislativo graças ao voto de legenda e ao desempenho 
de seus aliados, célebres ou não. 

Nada disso ocorre sob o distritão. Funcionando como 
um pleito majoritário, o formato premia os candidatos mais 
populares de uma circunscrição. Como consequência, votos 
dados a um determinado postulante são pessoais e 
intransferíveis. Simples e fácil de entender, sem dúvida; mas 
daí não decorre que seja um bom modelo. 

De saída, na contramão do que se procura nas 
democracias modernas, o formato enfraquece os partidos e 
fortalece o personalismo, já que os votos são do candidato e de 
ninguém mais. Não chega a ser improvável que personagens 
folclóricos dominem a Câmara. Como se não bastasse, 
o distritão ainda não aproveita os votos dados aos não eleitos, 
privando da representação parlamentar em geral metade da 
população. Legendas que tenham agenda autêntica (uma 
bandeira ambiental, ou liberal, ou socialista, por exemplo) 
podem terminar sem nenhum deputado, mesmo que passem de 
um milhão de votos. Basta que os sufrágios se fragmentem 
entre seus nomes, deixando todos aquém dos mais populares. 
Problema semelhante ameaça programas voltados às minorias. 
No sistema proporcional, isso não acontece, pois todo sufrágio 
ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança. 

Se é possível e desejável aprimorar o sistema eleitoral 
brasileiro, não faz sentido que, em nome desse intento, 
produzam-se retrocessos. 


Retrocesso democrático. /» Folha de S.Paulo, 18/5/2015 (com adaptações) 


impessoais. 


RESOLUÇÃO: 


Prof. José Maria 
Aula 03 


So. CESPE - 2016 - TRE-PI - Analista 
Judiciário 

A respeito das construções linguísticas do 
texto Retrocesso democrático, assinale a 
opção correta. 


a) Os termos “a possibilidade” (1.2) e “as 
minorias” (1.34) completam o sentido das 
lhes antecedem 


palavras que 


respectivamente: “inexistente” e “voltados”. 


b) 
(1.17) desempenham a função de adjuntos 


Os termos “grandes” (l.10) e “mais” 


adnominais nas orações em que aparecem. 


c) Os particípios “desconhecidas” (1.13) e 
“dados” (l.19) exercem funções sintáticas 
distintas nas orações em que ocorrem. 


d) As 
folclóricos dominem a Câmara” (|. 25 e 26) e 


un 


orações que | personagens 
“que os sufrágios se fragmentem entre seus 
nomes” (|. 32 e 33) são os sujeitos dos períodos 


em que ocorrem. 


No foram 


empregados, 


e) contexto em que 


os verbos acontecer — 


“acontece” (1.35) —e fazer — “faz” (1.38) — são 


ALTERNATIVA A - ERRADA - De fato, o termo “as minorias” completa o sentido de “voltados”. No 
entanto, “a possibilidade” não atua como complemento, e sim como sujeito da forma verbal de ligação 


“parece”. 


ALTERNATIVA B - ERRADA - De fato, o termo “grandes” atua como adjunto adnominal de “partidos”. 
No entanto, “mais” atua como adjunto adverbial de intensidade, modificando o adjetivo “populares”. 


ALTERNATIVA C — ERRADA — Trata-se da mesma função: são adjuntos adnominais de “Figuras” e 
“votos”, respectivamente. 


ALTERNATIVA D - CERTA - De fato, são orações subordinadas substantivas subjetivas, assunto a ser 
explorado na próxima aula. É possível constatar que essas orações atuam como sujeito substituindo-as por 


ISTO. 
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Observe: 
Não chega a ser improvável que personagens folclóricos... = Não chega a ser improvável ISTO. 


Note que, nessa reescrita, ISTO funciona como sujeito da forma verbal “chega”. Isso significa que a oração 
“que personagens folclóricos...” exerce a função de sujeito. 


Basta que os sufrágios se fragmentem... = Basta ISTO. 


Note que, nessa reescrita, ISTO funciona como sujeito da forma verbal “Basta”. Isso significa que a oração 
“que os sufrágios se fragmentem...” exerce a função de sujeito. 


ALTERNATIVA E — ERRADA -— O verbo “acontecer” nunca será impessoal, sempre possuindo sujeito. Já 
o verbo “fazer” será impessoal no sentido associado a tempo decorrido, o que não é o caso. 


Resposta: D 
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Lista de Questões 


1. CESPE -PRF-2019) 


As atividades pertinentes ao trabalho relacionam-se intrinsecamente com a satisfação das necessidades dos 
seres humanos — alimentar-se, proteger-se do frio e do calor, ter o que calçar etc. Estas colocam os homens 
em uma relação de dependência com a natureza, pois no mundo natural estão os elementos que serão 
utilizados para atendê-las. 


Se prestarmos atenção à nossa volta, perceberemos que quase tudo que vemos existe em razão de atividades 
do trabalho humano. Os processos de produção dos objetos que nos cercam movimentam relações diversas 
entre os indivíduos, assim como a organização do trabalho alterou-se bastante entre diferentes sociedades e 
momentos da história. 


De acordo com o cientista social norte-americano Marshall Sahlins, nas sociedades tribais, o trabalho 
geralmente não tem a mesma concepção que vigora nas sociedades industrializadas. Naquelas, o trabalho está 
integrado a outras dimensões da sociabilidade — festas, ritos, artes, mitos etc. —, não representando, assim, 
um mundo à parte. 


Nas sociedades tribais, o trabalho está em tudo, e praticamente todos trabalham. Sahlins propôs que tais 
sociedades fossem conhecidas como “sociedades de abundância” ou “sociedades do lazer”, pelo fato de que 
nelas a satisfação das necessidades básicas sociais e materiais se dá plenamente. 


No trecho “Os processos de produção dos objetos que nos cercam movimentam relações diversas entre os 
indivíduos”, o sujeito da forma verbal “cercam” é “Os processos de produção dos objetos”. 


( )CERTO( ) ERRADO 
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2. CESPE - 2018 - TCE-MG 


Texto CGIAI-I 


1 No meio científico, é insuficiente — aliás, é 
perigoso — produzir apenas um grupo de profissionais 
pequeno, altamente competente e bem remunerado. Um esforço 

+ combinado que vise transmitir a todos os cidadãos a 
ciência — por meio de rádio, TV, cinema, jornais, livros, 
programas de computadores, parques temáticos, salas de 

7 aula — deve pautar-se em quatro razões principais. 

Mesmo que nem sempre possibilite ao cientista um 
bom emprego, a ciência pode ser o caminho propício para 

to vencer a pobreza nas nações emergentes. Ela faz funcionar a 
economia e a civilização global. 

A ciência nos alerta contra os perigos introduzidos por 

13 tecnologias que alteram o mundo, especialmente o meio 
ambiente de que nossas vidas dependem. Assim, a ciência 
providencia um sistema essencial de alerta antecipado. 

16 A ciência nos esclarece sobre as questões mais 
profundas das origens, das naturezas e dos destinos — de nossa 
espécie, da vida, de nosso planeta, do Universo. A longo prazo, 

+» a maior dádiva da ciência talvez seja nos ensinar, de um modo 
ainda não superado por nenhum outro empenho humano, 
alguma coisa sobre nosso contexto cósmico, sobre o ponto do 

2 espaço e do tempo em que estamos, e sobre quem nós somos. 

Os valores da ciência e os da democracia são 
concordantes, em muitos casos indistinguíveis. A ciência e a 

as democracia começaram ao mesmo tempo e no mesmo lugar: na 
Grécia dos séculos VI e VII a.C. A ciência confere poder a 
qualquer um que se der ao trabalho de aprendê-la (embora 

2 muitos tenham sido sistematicamente impedidos de adquirir 
esse conhecimento). Ela se nutre do livre intercâmbio de ideias. 
Tanto a ciência quanto a democracia encorajam opiniões não 

»* convencionais e debate vigoroso. Ambas requerem raciocínio 
adequado, argumentos coerentes, padrões rigorosos de 
evidência e honestidade. 

» Descobrir a gota ocasional da verdade no meio de um 
grande oceano de confusão e mistificação requer vigilância, 
dedicação e coragem. Mas, se não praticarmos esses hábitos 

x rigorosos de pensar, não poderemos ter esperança de 
solucionar os problemas verdadeiramente sérios que 
enfrentamos. 


Carl Sagas, Chêmcia e esperança. fm. O mundo assombrado pelos 
demônios: a ciência vista como uma vela no escuro, São Paubor 


Companhia das Letras, 2006, p. 58.9 (com adaptações). 


No texto CG1A1-|, em “não poderemos ter esperança de solucionar os problemas verdadeiramente sérios” (2. 


37 e 38), otrecho “de solucionar os problemas verdadeiramente sérios” 
a) exprime uma circunstância de modo para “poderemos ter”. 

b) exprime uma circunstância de modo para “ter esperança”. 

c) completa o sentido do termo abstrato “esperança”. 

d) completa o sentido da expressão “poderemos ter”. 


e) exprime uma circunstância de finalidade para “ter esperança”. 
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3. 


CESPE - 2018 - MPU - Analista do MPU 


Texto CBIAIÍ-II 


1 


Falar em desigualdade é falar também em pobreza. A 
reprodução social das desigualdades contribui para o 
aprofundamento das situações de pobreza, por isso uma 
estratégia de enfrentamento deve considerar a conexão entre as 
duas pautas. 

É necessário compreender que a desigualdade se 
expressa em diferentes dimensões na vida das pessoas e que 
apenas uma minoria se beneficia com a acumulação de riqueza 
e de poder. No caso do Brasil, há especificidades que devem 
ser observadas. A história de colonização e de escravidão 
deixou heranças ainda presentes, que resguardam a condição 
desigual no acesso a bens, serviços e equipamentos públicos. 

A desigualdade não é natural; ela é uma construção 
social. Quando a desigualdade é naturalizada, ela passa a 
instituir o poder da opressão social. Os mecanismos que 
reproduzem as desigualdades devem ser revelados de forma 
que se possibilite seu enfrentamento pela sociedade civil por 
meio da cidadania ativa, buscando-se o aprofundamento da 
democracia e a garantia da justiça de gênero, da igualdade 
racial e dos direitos humanos. 


Katia Mais Vamos falar sobre desigualdade? 
Internet: www oxfam org br> (com adaptações) 


Os termos “de gênero” (2.19), “da igualdade racial” (2. 19 e 20) e “dos direitos humanos” (2.20) complementam 
a palavra “justiça” (2.19). 


( )JCERTO( )JERRADO 


PER 


1 


10 


13 


CESPE - 2018 - PC-SE - Delegado de Polícia 


O Departamento de Atendimento a Grupos 
Vulneráveis (DAGV) da Polícia Civil de Sergipe atende a 
um público específico. que frequentemente se torna vítima 
de diversos tipos de violência. Idosos, homossexuais, 
mulheres, crianças e adolescentes têm recebido atenção 
constante no DAGV, onde o atendimento ganha força e se 
especializa diariamente. 

A unidade surgiu como delegacia especializada em 
setembro de 2004. Agentes e delegados de atendimento a 
grupos vulneráveis realizam atendimento às vítimas, 
centralizam procedimentos relativos a crimes contra o 
público vulnerável registrados em outras delegacias, abrem 
inquéritos e termos circunstanciados e fazem investigações 
de queixas. 


Intemer: <www.ssp.se gov br> (com adaptações). 
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Com relação aos sentidos e a aspectos linguísticos do texto precedente, julgue o item que se segue. 


Os termos “a crimes contra o público” (2. 11 e 12) e “de queixas” (2.14) complementam, respectivamente, os 
termos “relativos” e “investigações”. 


( )CERTO( )JERRADO 


5. CESPE - 2018 - MPE-PI - Analista Ministerial 
Texto CB1A4-I 


— Tinha vinte e cinco anos, era pobre, e acabava de ser nomeado alferes da Guarda Nacional. Não imaginam o 
acontecimento que isto foi em nossa casa. Minha mãe ficou tão orgulhosa! Vai então uma das minhas tias, D. 
Marcolina, que morava a muitas léguas da vila, num sítio escuso e solitário, desejou ver-me, e pediu que fosse 
ter com ela e levasse a farda. Chamava-me também o seu alferes. E sempre alferes; era alferes para cá, alferes 
para lá, alferes a toda a hora. Na mesatinha eu o melhor lugar, e era o primeiro servido. Não imaginam. Se lhes 
disser que o entusiasmo da tia Marcolina chegou ao ponto de mandar pôr no meu quarto um grande espelho, 
naturalmente muito velho; mas via-se-lhe ainda o ouro. 


— Espelho grande? 


— Grande. E foi, como digo, uma enorme fineza, porque o espelho estava na sala; era a melhor peça da casa. 
Mas não houve forças que a demovessem do propósito; respondia que não fazia falta, que era só por algumas 
semanas, e finalmente que o “senhor alferes” merecia muito mais. O certo é que todas essas coisas, carinhos, 
atenções, obséquios, fizeram em mim uma transformação, que o natural sentimento da mocidade ajudou e 
completou. Imaginam, creio eu? 


— Não. 


— O alferes eliminou o homem. Durante alguns dias as duas naturezas equilibraram-se; mas não tardou que a 
primitiva cedesse à outra; ficou-me uma parte minima de humanidade. Aconteceu então que a alma exterior, 
que era dantes o sol, o ar, o campo, os olhos das moças, mudou de natureza, e passou a ser a cortesia e os 
rapapés da casa, tudo o que me falava do posto, nada do que me falava do homem. A única parte do cidadão 
que ficou comigo foi aquela que entendia com o exercício da patente; a outra dispersou-se no ar e no passado. 
Vamos aos fatos. Vamos ver como, ao tempo em que a consciência do homem se obliterava, a do alferes 
tornava-se viva e intensa. No fim de três semanas, era outro, totalmente outro. 


(=) 


— Convém dizer-lhes que, desde que ficara só, não olhara uma só vez para o espelho. Não era abstenção 
deliberada, não tinha motivo; era um impulso inconsciente, um receio de achar-me um e dois, ao mesmo 
tempo, naquela casa solitária; e se tal explicação é verdadeira, nada prova melhor a contradição humana, 
porque no fim de oito dias, deu-me na veneta olhar para o espelho com o fim justamente de achar-me dois. 
Olhei e recuei. 


(552) 


— De quando em quando, olhava furtivamente para o espelho; a imagem era a mesma difusão de linhas, a 
mesma decomposição de contornos ... Subitamente, por uma inspiração inexplicável, por um impulso sem 
cálculo, lembrou-me... vestir a farda de alferes. Vesti-a, aprontei-me de todo; e, como estava defronte do 


CONCURSOS 


100 de 151| www.direcaoconcursos.com.br o) DIREÇÃO 


Prof. José Maria 


Língua Portuguesa para IBGE Aula 03 





espelho, levantei os olhos, e... não lhes digo nada; o vidro reproduziu então a figura integral; nenhuma linha de 
menos, nenhum contorno diverso; era eu mesmo, o alferes, que achava, enfim, a alma exterior. Daí em diante, 
fui outro. Cada dia, a uma certa hora, vestia-me de alferes, e sentava-me diante do espelho, lendo, olhando, 
meditando; no fim de duas, três horas, despia-me outra vez. Com este regime pude atravessar mais seis dias 
de solidão, sem os sentir... 


Machado de Assis. O espelho. In: John Gladson (Org.). so contos de Machado de Assis. Cia. das Letras. Edição 
eletrônica. Internet: (com adaptações). 


No que se refere aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto CB1A4-|, julgue o item que se segue. 


Na linha 18, os sujeitos das formas verbais “respondia” e “fazia” estão elípticos e referem-se, respectivamente, 
a “tia Marcolina” e “espelho”, mencionados anteriormente no texto. 


( )JCERTO( )JERRADO 


6. CESPE - 2018 - MPE-PI - Analista Ministerial 
Texto CB1Aa-I| 


Escrita, secreta e submetida, para construir as suas provas, a regras rigorosas, a investigação penal é uma 
máquina que pode produzir a verdade na ausência do réu. E, por isso mesmo, esse procedimento tende 
necessariamente para a confissão, embora em direito estrito não a exija. Por duas razões: em primeiro lugar, 
porque constitui uma prova tão forte que não há necessidade de acrescentar outras, nem de entrar na dificil e 
duvidosa combinatória dos indícios; a confissão, desde que seja devidamente feita, quase exime o acusador de 
fornecer outras provas (em todo o caso, as mais dificeis); em segundo, a Única maneira para que esse 
procedimento perca toda a sua autoridade unívoca e para que se torne uma vitória efetivamente obtida sobre 
o acusado, a Única maneira para que a verdade exerça todo o seu poder, é que o criminoso assuma o seu próprio 
crime e assine aquilo que foi sábia e obscuramente construido pela investigação. 


No interior do crime reconstituído por escrito, o criminoso confesso desempenha o papel de verdade viva. Ato 
do sujeito criminoso, responsável e falante, a confissão é a peça complementar de uma investigação escrita e 
secreta. Dai a importância que todo processo de tipo inquisitorial atribui à confissão. Por um lado, tenta-se 
fazê-la entrar no cálculo geral das provas, como se fosse apenas mais uma: não é a evidentia rei; tal como a mais 
forte das provas, não pode por si só implicar a condenação e tem de ser acompanhada por indícios anexos e 
presunções, pois já houve acusados que se declararam culpados de crimes que não cometeram; se não tiver em 
sua posse mais do que a confissão regular do culpado, o juiz deverá então fazer investigações complementares. 
Mas, por outro lado, a confissão triunfa sobre quaisquer outras provas. Até certo ponto, transcende-as; 
elemento no cálculo da verdade, a confissão é também o ato pelo qual o réu aceita a acusação e reconhece os 
seus bons fundamentos; transforma uma investigação feita sem a sua participação em uma afirmação 
voluntária. 


Michel Foucault. Vigiar e punir — nascimento da prisão. Trad. Pedro Elói Duarte. Ed. 70: 2013 (com adaptações). 
O sujeito da forma verbal “cometeram” (R.29) é indeterminado. 


( )CERTO( )JERRADO 
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7. CESPE - 2018 - Instituto Rio Branco - Diplomata 
Ainda considerando os sentidos e os aspectos linguísticos do texto XI, julgue (C ou E) o item que se segue. 


No periodo “Sobe uma classe e dentro dela elevam-se muitos aspirantes a essa camada” (|. 36 a 38), os termos 
“uma classe” e “muitos aspirantes a essa camada” exercem função de sujeito nas orações em que se inserem. 


( )JCERTO( )JERRADO 


8. CESPE - 2018 - TCM-BA - Auditor Estadual de Controle Externo 


Texto 1IAIBBB 
* Após meses de sofrimento e solidão chega o correio: 


esta corrente veio da Venezuela escrita por Salomão Fuais 
para correr mundo 

« faça vinte e quatro cópias e mande a amigos em lugares 
distantes: antes de nove dias terá surpresa, graças a Santo 
Antônio. 

7 Tem vinte e quatro cópias, mas não tem amigos distantes, 
José Edouard, Exército venezuelano, esqueceu de distribuir 
cópias, perdeu o emprego. 

ro Lupin Gobery incendiou cópia, casa pegou fogo, 
metade da família morreu. 


Mandar então a amigos em lugares próximos. 
3 Também não tem amigos em lugares próximos. 


Fecha a casa. 
Deitado na cama, espera surpresa. 


Rubem Fonseca, Corrente, ln: Contos reunidos. 
São Paulo: Cia. das Letras, 1994, p. 324, 


A respeito dos aspectos estruturais e linguísticos do texto 1A1BBB, assinale a opção correta. 


a) Nos trechos “chega o correio” (2.1), “Fecha a casa” (2.14) e “espera surpresa” (2.15), os elementos “correio”, 
“casa” e “surpresa” exercem a mesma função sintática. 


b) A mensagem da corrente apresenta-se em forma de citação no interior do conto, da linha 2 à linha 11. 
c) Nas linhas 12 e 13, é apresentada a conclusão da mensagem da corrente. 
d) O texto desenvolve-se, predominantemente, com base em relações de causa e consequência. 


e) Na corrente predomina o uso de construções passivas para caracterizar os infortúnios decorrentes do 
descumprimento da mensagem. 


102 de 151] www.direcaoconcursos.com.br )) DIREÇÃO 


CONCURSOS 


Língua Portuguesa para IBGE 


Prof. José Maria 
Aula 03 





9. 


CESPE - 2018 - STJ 


Texto CBGA1AAA 


1 


22 


25 


28 


3 


As discussões em tomo de questões como “o que é 
Justiça?” ou “quais são os mecanismos disponíveis para 
produzir situações cada vez mais justas ao conjunto da 
sociedade?” não são novidade. Autores do século XIX já 
procuravam construir análises para identificar qual o sentido 
exato do termo justiça e quais formas de promovê-la eram 
possíveis e desejáveis ao conjunto da sociedade à época. 
O debate se enquadra em torno de três principais ideias: 
bem-estar; liberdade e desenvolvimento; e promoção de formas 
democráticas de participação. Autores importantes do campo 
da ciência política e da filosofia política e moral se debruçaram 
intensamente em torno dessa questão ao longo do século XX, 
e chegaram a conclusões diversas uns dos outros. Embora a 
perspectiva analítica de cada um desses autores divirja entre si, 
eles estão preocupados em desenvolver formas de promoção de 
situações de justiça social e têm hipóteses concretas para 
se chegar a esse estado de coisas. 

Para Amartya Sen, por exemplo, a injustiça é 
percebida e mensurada por meio da distribuição e do alcance 
social das liberdades. Para Rawls, ela se manifesta 
principalmente nas estruturas básicas da sociedade e sua 
solução depende de uma nova forma de contrato social e de 
uma definição de princípios básicos que criem condições de 
promoção de justiça. Já para Habermas, a questão gira em 
torno da manifestação no campo da ação comunicativa, na qual 
a fragilidade de uma ação coletiva que tenha pouco debate ou 
pouca representação pode enfraquecer a qualidade da 
democracia e, portanto, interferir no seu pleno funcionamento, 
tendo, por consequência, desdobramentos sociais injustos. Em 
síntese, os autores argumentam a favor de instrumentos 
variados para a solução da injustiça, os quais dependem da 
interpretação de cada um deles acerca do conceito de justiça. 


Augusto Leal Rinaldi. Justiça, liberdade e democracia. In: Pensamento Plural. Pelotas [12]: 57-74, jan.-jun./2013 


(com adaptações). 


A respeito do aspecto linguístico do texto CBGA1AAA, julgue o próximo item. 


O sujeito da forma verbal “têm” (1.16) está elíptico e retoma “cada um desses autores” (1.14). 


( )JCERTO( )JERRADO 
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10. CESPE-2018-ST) 


Texto CB1A1CCC 


13 


16 


19 


22 


25 


28 


As audiências de segunda a sexta-feira muitas vezes 
revelaram o lado mais sórdido da natureza humana. Eram 
relatos de sofrimento, dor, angústia que se transportavam da 
cadeira das vítimas, testemunhas e réus para minha cadeira de 
juíza. A toga não me blindou daqueles relatos sofridos, aflitos. 
As angústias dos que se sentavam à minha frente, por diversas 
vezes, me escoltaram até minha casa e passaram a ser 
companheiras de noites de insônia. Não havia outra solução a 
não ser escrever. Era preciso colocar no papel e compartilhar 
a dor daquelas pessoas que, mesmo ao fim do processo e com 
a sentença prolatada, não me deixavam esquecê-las. 

Foram horas, dias, meses, anos de oitivas de mães, 
filhas, esposas, namoradas, companheiras, todas tendo em 
comum a violência no corpo e na alma sofrida dentro de casa. 
O lar, que deveria ser o lugar mais seguro para essas mulheres, 
havia se transformado no pior dos mundos. 

Quando finalmente chegavam ao Judiciário e se 
sentavam à minha frente, os relatos se transformavam em 
desabafos de uma vida inteira. Era preciso explicar, justificar 
e muitas vezes se culpar por terem sido agredidas. A culpa por 
ter sido vítima, a culpa por ter permitido, a culpa por não ter 
sido boa o suficiente, a culpa por não ter conseguido manter a 
família. Sempre a culpa. 

Aquelas mulheres chegavam à Justiça buscando uma 
força extema como se somente nós, juízes, promotores e 
advogados, pudéssemos não apenas cessar aquele ciclo de 
violência, mas também lhes dar voz para reagir àquela 
violência invisível. 


Com base no texto CB1A1CCC, escrito por uma juiza acerca de casos de violência doméstica, julgue o item 


a seguir 


O referente dos sujeitos de “chegavam” (1.17), que está elíptico, é “os relatos” (1.18). 


( )CERTO( )JERRADO 
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11.CESPE - 2018 - SEDUC-AL - Professor - Português 


10 


13 


Deixei-o nessa reticência, e fui descalçar as botas, que 
estavam apertadas. Uma vez aliviado, respirei à larga, e 
deitei-me a fio comprido, enquanto os pés, e todo eu atrás 
deles, entrávamos numa relativa bem-aventurança. Então 
considerei que as botas apertadas são uma das maiores venturas 
da Terra, porque, fazendo doer os pés, dão azo ao prazer de as 
descalçar. Mortifica os pés, desgraçado, desmortifica-os 
depois, e aí tens a felicidade barata, ao sabor dos sapateiros e 
de Epicuro. (...) Daqui inferi eu que a vida é o mais engenhoso 
dos fenômenos, porque só aguça a fome, com o fim de deparar 
a ocasião de comer, e não inventou os calos, senão porque eles 
aperfeiçoam a felicidade terrestre. Em verdade vos digo que 
toda a sabedoria humana não vale um par de botas curtas. 


Machado de Assis Memórias póstumas de Brás 
Cubas Jr Obra Completa, v. |, p 555-6 


No que se refere ao texto precedente, julgue o item que se segue. 


Dados os sentidos do texto, subentende-se que o agente da forma verbal “Mortifica” (2.7) é “botas” (L .5). 


( )JCERTO( )JERRADO 
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12. CESPE - 2018 - SEFAZ-RS - Auditor do Estado 
Texto 1IAIOAAA 


1 A justiça tributária está em debate. O Brasil possui 
um sistema tributário altamente regressivo: quem ganha 
até dois salários mínimos paga 49% dos seus rendimentos 

+ em tributos, enquanto quem ganha acima de trinta salários 
mínimos paga apenas 26%. Isso ocorre porque, na comparação 
internacional, se tributa excessivamente o consumo, e não 

7 O patrimônio e a renda. 

A má distribuição tributária e de renda restringe 

o potencial econômico e social do país. Cabe ao Estado induzir 

ro uma política distributiva conforme a qual quem ganha 
mais pague proporcionalmente mais do que quem ganha 
menos e a maior parcela do orçamento seja destinada para 

3 as necessidades básicas da população. 

A justiça tributária ocorre com a redução da carga 
tributária e da regressividade dos tributos e com sua 

e eliminação da cesta básica. A redução da carga tributária 
permite maior competitividade para as empresas, geração 
de empregos, diminuição da inflação e indução do 

s crescimento econômico. 

Com a redução da carga tributária sobre o consumo, 
todos ganham: a população de baixa e média renda, 

2 pela melhora no seu poder aquisitivo; a de maior renda, 
pelo desenvolvimento econômico e social, que gera ganhos 
econômicos e financeiros, novas oportunidades e expansão 

2s da oferta de empregos. 

Por outro lado, a substituição dos tributos indiretos, 
que atingem o fluxo econômico, por tributos que incidam 

22 sobre o estoque da riqueza tem o mérito de criar maior 
desenvolvimento econômico, pois gera mais consumo, 
produção e lucros que compensam a tributação sobre a riqueza. 

3 O desenvolvimento econômico amplia a arrecadação 
pública, proporcionando maiores recursos para investimentos 
em políticas sociais e em infraestrutura, além de gerar 

3» maior atratividade para os investimentos nas empresas. 


Amir Kyuir. Le monde diplomatique Brasil. 12º cd. 
Internet: <br ps ://deplomatique.org te> (com adaptações). 


O sujeito da forma verbal “incidam”, na linha 27 do texto 1A10AAA, é 
a) oculto. 

b) composto. 

c) indeterminado. 

d) inexistente. 


e) simples. 
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13.CESPE - 2018 - STM - Analista Judiciário 


Texto 6AJAAA 


“9 


A liderança é necessária em todos os tipos de 


organização humana, seja nas empresas, seja em cada um de 
seus departamentos. Ela é essencial em todas as funções da 
administração: o administrador precisa conhecer a natureza 
humana e saber conduzir as pessoas, isto é, liderar. 


Para os humanistas, a liderança pode ser analisada sob 


diversos ângulos, entre os quais estão: 


E] 


Liderança como um fenômeno de influência interpessoal. 
Liderança é a influência interpessoal exercida em uma 
situação e dirigida por meio do processo da comunicação 
humana para a consecução de um ou mais objetivos 
específicos. A liderança ocorre como um fenômeno social 
e exclusivamente nos grupos sociais. Ela decorre dos 
relacionamentos entre as pessoas em determinada estrutura 
social. Nada tem a ver com os traços pessoais de 
personalidade do líder. A influência significa uma força 
psicológica, uma transação interpessoal na qual uma 
pessoa age de modo a modificar o comportamento de outra 
de modo intencional. A influência envolve conceitos como 
poder e autoridade, abrangendo maneiras pelas quais se 
provocam mudanças no comportamento de pessoas ou de 
grupos sociais. 

Liderança como um processo de redução da incerteza de 
um grupo. O grau em que um indivíduo demonstra a 
qualidade de liderança depende não somente de suas 
próprias características pessoais, mas também das 
características da situação na qual ele se encontra. 
Liderança é um processo contínuo de escolha que permite 
que a empresa caminhe em direção a sua meta, apesar de 
todas as perturbações internas e externas. O grupo tende a 
escolher como líder a pessoa que lhe pode dar maior 
assistência e orientação (que defina ou ajude o grupo a 
escolher os rumos e as melhores soluções para seus 
problemas) para que alcance seus objetivos. A liderança é 
uma questão de redução da incerteza do grupo, e o 
comportamento pelo qual se consegue essa redução é a 
escolha, a tomada de decisão. Nesse sentido, o líder é um 
tomador de decisões ou aquele que ajuda o grupo a tomar 
decisões adequadas. 


Idalberio Chuavenato, Introdução à teoria geral da administração. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2003, p. 122 (com adaptações). 
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Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do 
texto 6A3AAA, julgue o próximo item. 


No periodo “A liderança (...) tomada de decisão” (2. 
34 a 37), a expressão “A liderança” (2.34) exerce a 
função de sujeito da forma verbal “é” em suas duas 
ocorrências. 


( )CERTO( )JERRADO 
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Texto 6AIAAA 


Está demonstrado, portanto, que o revisor errou, que 
se não errou confundiu, que se não confundiu imaginou, mas 
venha atirar-lhe a primeira pedra aquele que não tenha errado, 
confundido ou imaginado nunca. Errar, disse-o quem sabia, é 
próprio do homem, o que significa, se não é erro tomar as 
palavras à letra, que não seria verdadeiro homem aquele que 
não errasse. Porém, esta suprema máxima não pode ser 
utilizada como desculpa universal que a todos nos absolveria 
de juízos coxos e opiniões mancas. Quem não sabe deve 
perguntar, ter essa humildade, e uma precaução tão elementar 
deveria tê-la sempre presente o revisor, tanto mais que nem 
sequer precisaria sair de sua casa, do escritório onde agora está 
trabalhando, pois não faltam aqui os livros que o elucidariam 
se tivesse tido a sageza e prudência de não acreditar cegamente 
naquilo que supõe saber, que daí é que vêm os enganos piores, 
não da ignorância. Nestas ajoujadas estantes, milhares e 
milhares de páginas esperam a cintilação duma curiosidade 
inicial ou a firme luz que é sempre a dúvida que busca o seu 
próprio esclarecimento. Lancemos, enfim, a crédito do revisor 
ter reunido, ao longo duma vida, tantas e tão diversas fontes de 
informação, embora um simples olhar nos revele que estão 
faltando no seu tombo as tecnologias da informática, mas o 
dinheiro, desgraçadamente, não chega a tudo, e este ofício, é 
altura de dizê-lo, inclui-se entre os mais mal pagos do orbe. 
Um dia, mas Alá é maior, qualquer corrector de livros terá ao 
seu dispor um terminal de computador que o manterá ligado, 
noite e dia, umbilicalmente, ao banco central de dados, não 
tendo ele, e nós, mais que desejar que entre esses dados do 
saber total não se tenha insinuado, como o diabo no convento, 
o erro tentador. 

Seja como for, enquanto não chega esse dia, os livros 
estão aqui, como uma galáxia pulsante, e as palavras, dentro 
deles, são outra poeira cósmica flutuando, à espera do olhar 
que as irá fixar num sentido ou nelas procurará o sentido novo, 
porque assim como vão variando as explicações do universo, 
também a sentença que antes parecera imutável para todo o 
sempre oferece subitamente outra interpretação, a possibilidade 
duma contradição latente, a evidência do seu erro próprio. 
Aqui, neste escritório onde a verdade não pode ser mais do que 
uma cara sobreposta às infinitas máscaras variantes, estão os 
costumados dicionários da língua e vocabulários, os Morais e 
Aurélios, os Morenos e Torrinhas, algumas gramáticas, o 
Manual do Perfeito Revisor, vademeco de ofício [...). 


José Saramago. História do cerco de Lisboa, 
São Paulo: Companhia das Letras, 1989, p. 2$-6, 
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14. CESPE - STM 2018 


Com relação à variação linguística bem como aos 
sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 6GA1AAA, 
julgue o próximo item. 


74 


O vocábulo “dai” (L.15) e a expressão “da ignorância 
(2.16) exercem a mesma função sintática no periodo em 
que ocorrem. 


( )JCERTO( )JERRADO 


o) DIREÇÃO 


CONCURSOS 


Língua Portuguesa para IBGE 


Texto 6GAIAAA 


Está demonstrado, portanto, que o revisor errou, que 
se não errou confundiu, que se não confundiu imaginou, mas 
venha atirar-lhe a primeira pedra aquele que não tenha errado, 
confundido ou imaginado nunca. Errar, disse-o quem sabia, é 
próprio do homem, o que significa, se não é erro tomar as 
palavras à letra, que não seria verdadeiro homem aquele que 
não errasse. Porém, esta suprema máxima não pode ser 
utilizada como desculpa universal que a todos nos absolveria 
de juízos coxos e opiniões mancas. Quem não sabe deve 
perguntar, ter essa humildade, e uma precaução tão elementar 
deveria tê-la sempre presente o revisor, tanto mais que nem 
sequer precisaria sair de sua casa, do escritório onde agora está 
trabalhando, pois não faltam aqui os livros que o elucidariam 
se tivesse tido a sageza e prudência de não acreditar cegamente 
naquilo que supõe saber, que daí é que vêm os enganos piores, 
não da ignorância. Nestas ajoujadas estantes, milhares e 
milhares de páginas esperam a cintilação duma curiosidade 
inicial ou a firme luz que é sempre a dúvida que busca o seu 
próprio esclarecimento. Lancemos, enfim, a crédito do revisor 
ter reunido, ao longo duma vida, tantas e tão diversas fontes de 
informação, embora um simples olhar nos revele que estão 
faltando no seu tombo as tecnologias da informática, mas o 
dinheiro, desgraçadamente, não chega a tudo, e este ofício, é 
altura de dizê-lo, inclui-se entre os mais mal pagos do orbe. 
Um dia, mas Alá é maior, qualquer corrector de livros terá ao 
seu dispor um terminal de computador que o manterá ligado, 
noite e dia, umbilicalmente, ao banco central de dados, não 
tendo ele, e nós, mais que desejar que entre esses dados do 
saber total não se tenha insinuado, como o diabo no convento, 
o erro tentador. 

Seja como for, enquanto não chega esse dia, os livros 
estão aqui, como uma galáxia pulsante, e as palavras, dentro 
deles, são outra poeira cósmica flutuando, à espera do olhar 
que as irá fixar num sentido ou nelas procurará o sentido novo, 
porque assim como vão variando as explicações do universo, 
também a sentença que antes parecera imutável para todo o 
sempre oferece subitamente outra interpretação, a possibilidade 
duma contradição latente, a evidência do seu erro próprio. 
Aqui, neste escritório onde a verdade não pode ser mais do que 
uma cara sobreposta às infinitas máscaras variantes, estão os 
costumados dicionários da língua e vocabulários, os Morais e 
Aurélios, os Morenos e Torrinhas, algumas gramáticas, o 
Manual do Perfeito Revisor, vademeco de ofício [...). 


José Saramago. História do cerco de Lisboa, 
São Paulo: Companhia das Letras, 1989, p, 2$-6, 
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Com relação à variação linguística bem como aos 
sentidos e aos aspectos linguísticos do texto GALAAA, 
julgue o próximo item. 

15. CESPE-STM 2018 


Na linha 8, o termo “a todos” exerce a função de 
complemento indireto da forma verbal “absolveria”. 


( )CERTO( )JERRADO 


o) DIREÇÃO 
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16. CESPE-STM 2018 


no lugar errado ou 
um texto desalinhac 


Dia do Revisor e do Diagramador. 





Internet: <http://bloga.grupoa.com.br> (com adaptações). 
No que concerne aos aspectos linguísticos do texto 6A4CCC, julgue o item a seguir. 
O período “É por isso que (...) da sua vida” se organiza internamente a partir da articulação de três orações. 


( )CERTO( )JERRADO 


17.CESPE - TMCI (CGM J Pessoa)/Pref João Pessoa/2018 
Texto CB2AZAAA 


O jeitinho brasileiro é uma forma de corrupção? Se a regra transgredida não causa prejuizo, temos o “jeitinho” 
positivo e, direi eu, ético. Por exemplo: estou na fila; chega uma pessoa precisando pagar sua conta que vence 
naquele dia e pede para passar na frente. Não há o que reclamar dessa forma de “jeitinho”. 


A questão sociológica que o “jeitinho” apresenta, porém, é outra. Ela mostra uma relação ruim com a lei geral, 
com a norma desenhada para todos os cidadãos, com o pressuposto de que essa regra universal produz 
legalidade e cidadania. Eu pago meus impostos integralmente e, por isso, posso exigir dos funcionários públicos 
do meu pais. Agora, se eu dou um jeito nos meus impostos porque o delegado da receita federal é meu amigo 


| 


ou parente e faz a tal “vista grossa”, aí temos o “jeitinho” virando corrupção. O “jeitinho” se confunde com 
corrupção e é transgressão, porque desiguala o que deveria ser obrigatoriamente tratado com igualdade. O que 
nos enlouquece hoje no Brasil não é a existência do jeitinho como ponte negativa entre a leie a pessoa especial 
que dela se livra, mas sim a persistência de um estilo de lidar com a lei, marcadamente aristocrático, que, de 
certa forma, induz o chefe, o diretor, o dono, o patrão, o governador, o presidente a passar por cima da lei. A 


mídia tem um papel básico na discussão desses casos de amortecimento, esquecimento e “jeitinho”, porque 
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ela ajuda a politizar o velho hábito que insiste em situar certos cargos e as pessoas que os empossam como 
acima da lei, do mesmo modo e pela mesma lógica de hierarquias que colocam certas pessoas (negros, pobres 
e mulheres) implacavelmente debaixo da lei. 


Roberto da Matta. O jeitinho brasileiro. Internet: <https://maniadehistoria.wordpress.com> (com adaptações). 
A respeito dos aspectos linguísticos do texto CB2A1AAA, julgue o seguinte item. 


Em “temos o 'jeitinho' virando corrupção”, os termos 'jeitinho' e “corrupção” funcionam como complementos 
diretos da forma verbal “temos”. 


( )JCERTO( )JERRADO 


18. CESPE - TMCI(CGM] Pessoa)/Pref João Pessoa/2018 


A corrupção é uma doença da alma. Como todas as doenças, ela não acomete a todos. Muitas pessoas são 
suscetíveis a ela, outras não. A corrupção é uma doença que deve ser combatida por meio de uma vacina: a 
educação. Uma educação de qualidade para todos os brasileiros deverá exercitar o pensamento e a crítica 
argumentada e, principalmente, introduzir e consolidar virtudes como a solidariedade e a ética. Devemos 
preparar uma nova geração na qual a corrupção seja um fenômeno do passado. 


Nesse futuro não tão remoto, teremos conquistado a utopia de uma verdadeira justiça social. 


Isaac Roitman. Corrupção e democracia. Internet: <https://noticias.unb.br> (com adaptações). 


Com relação aos sentidos e aos aspectos gramaticais do texto apresentado, julgue o item a seguir. 
Os dois-pontos empregados na linha 4 introduzem um aposto. 


( )JCERTO( )JERRADO 


19. CESPE - Esc Pol (PC MA)/PC MA/2018 
Texto 1A1BBB 


Se, nos Estados Unidos da América, surgem mais e mais casos de assédio sexual em ambientes profissionais — 
como os que envolvem produtores e atores de cinema —, no Brasil, o número de processos desse tipo caiu 7,5% 
entre 2015 e 2016. 


Até setembro de 2017, foram registradas 4.040 ações judiciais sobre assédio sexual no trabalho, considerando- 
se só a primeira instância. 


Os números mostram que o tema ainda é tabu por aqui, analisa o consultor Renato Santos, que atua auxiliando 
empresas a criarem canais de denúncia anônima. “As pessoas não falam por medo de serem culpabilizadas ou 
até de represálias”. 


Segundo Santos, os canais de denúncia para coibir corrupção nas corporações já recebem queixas de assédio e 
ajudam a identificar eventuais predadores. Para ele, “o anonimato ajuda, já que as pessoas se sentem mais 
protegidas para falar”. 


A lei só tipifica o crime quando há chantagem de um superior sobre um subordinado para tentar obter 
vantagem sexual. Se um colega constrange o outro, em tese, não há crime, embora tal comportamento possa 
dar causa a reparação por dano moral. 
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Anna Rangel. Medo de represálias inibe queixas de assédio sexual no trabalho Internet: 
<wwwua.folha.uol.com.br> (com adaptações). 


No texto 1A1BBB, o trecho “4.040 ações judiciais sobre assédio sexual no trabalho” tem a mesma função 
sintática de 


a) 'por medo de serem culpabilizadas”. 


[tó 


b) "mais e mais casos de assédio sexua 
c) 'mais protegidas para falar' 
d) “chantagem de um superior sobre um subordinado” 


e) “queixas de assédio” 


20. CESPE - OI (ABIN)/ABIN/Área 1/2018 
Texto 


No começo dos anos 40, os submarinos alemães estavam dizimando os cargueiros dos aliados no Atlântico 
Norte. O jogo virou apenas em 1943, quando Alan Turing desenvolveu a Bomba, um aparelho capaz de 
desvendar os segredos da máquina de criptografia nazista chamada de Enigma. A complexidade da Enigma — 
uma máquina eletromagnética que substituía letras por palavras aleatórias escolhidas de acordo com uma série 
de rotores — estava no fato de que seus elementos internos eram configurados em bilhões de combinações 
diferentes, sendo impossivel decodificar o texto sem saber as configurações originais. Após espiões poloneses 
terem roubado uma cópia da máquina, Turing e o campeão de xadrez Gordon Welchman construiram uma 
réplica da Enigma na base militar de Bletchey Park. A máquina replicava os rotores do sistema alemão etentava 
reproduzir diferentes combinações de posições dos rotores para testar possíveis soluções. Após quatro anos de 
trabalho, Turing conseguiu quebrar a Enigma, ao perceber que as mensagens alemãs criptografadas continham 
palavras previsíveis, como nomes e títulos dos militares. Turing usava esses termos como ponto de partida, 
procurando outras mensagens em que a mesma letra aparecia no mesmo espaço em seu equivalente 
criptografado. 


Gabriel Garcia. 5 descobertas de Alan Turing que mudaram o rumo da história. In: Exame, 2/fev./2015. Internet: 
<https://exame.abril.com.br> (com adaptações). 


Considerando os aspectos linguísticos do texto, julgue o item subsequente. 


O termo “um aparelho capaz de desvendar os segredos da máquina de criptografia nazista chamada de 
Enigma” introduz uma explicação a respeito do aparelho “Bomba”, tal como o faz o termo “uma máquina 
eletromagnética que substituia letras por palavras aleatórias escolhidas de acordo com uma série de rotores” 
em relação a “Enigma” 


( )JCERTO( )JERRADO 
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21. CESPE-Tec Enf (IHB DF)/IHB DF/2018 


Surpresas fazem parte da rotina de um socorrista. Quando um chamado chega via 192, as informações nem 
sempre vêm de acordo com a real situação. Às vezes, é menos grave do que se dizia. Em outras, o interlocutor 
— por pânico ou desconhecimento — não dá nem conta de descrever a gravidade do caso. Quase sempre, 
condutores, técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos saem em disparada, ambulância cortando o 
trânsito, sirenes ligadas, para atender a alguém que nunca viram. Mas podem chegar à cena e encontrar um 
amigo. Estão preparados. O espaço para a emoção é pequeno em um serviço que só funciona se apoiado em 
seu princípio maior: a técnica. 


Internet: <https://especiais.zh.clicrbs.com.br>. 
Considerando os aspectos linguísticos do texto precedente e as informações nele veiculadas, julgue o item. 


Na linha 10, os termos “um amigo” e “preparados” exercem a mesma função sintática nos periodos em que se 
inserem. 


( )JCERTO( )JERRADO 


22. CESPE-Tec Enf (IHB DF)/IHB DF/2018 


Surpresas fazem parte da rotina de um socorrista. Quando um chamado chega via 192, as informações nem 
sempre vêm de acordo com a real situação. Às vezes, é menos grave do que se dizia. Em outras, o interlocutor 
— por pânico ou desconhecimento — não dá nem conta de descrever a gravidade do caso. Quase sempre, 
condutores, técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos saem em disparada, ambulância cortando o 
trânsito, sirenes ligadas, para atender a alguém que nunca viram. Mas podem chegar à cena e encontrar um 
amigo. Estão preparados. O espaço para a emoção é pequeno em um serviço que só funciona se apoiado em 
seu princípio maior: a técnica. 

Internet: <https://especiais.zh.clicrbs.com.br>. 


Considerando os aspectos linguísticos do texto precedente e as informações nele veiculadas, julgue o item. 


O sujeito da forma verbal “é” está elíptico e retoma “um chamado”, o que justifica a flexão verbal na terceira 
pessoa do singular. 


( )CERTO( )JERRADO 


23. CESPE - AI (ABIN)/ABIN/2018 
Texto 


A atividade de inteligência é o exercício de ações especializadas para a obtenção e análise de dados, produção 
de conhecimentos e proteção de conhecimentos para o pais. Inteligência e contrainteligência são os dois ramos 
dessa atividade. A inteligência compreende ações de obtenção de dados associadas à análise para a 
compreensão desses dados. A análise transforma os dados em cenário compreensível para o entendimento do 
passado, do presente e para a perspectiva de como tende a se configurar o futuro. Cabe à inteligência tratar 
fundamentalmente da produção de conhecimentos com o objetivo específico de auxiliar o usuário a tomar 
decisões de maneira mais fundamentada. A contrainteligência tem como atribuições a produção de 
conhecimentos e a realização de ações voltadas à proteção de dados, conhecimentos, infraestruturas críticas 
— comunicações, transportes, tecnologias de informação — e outros ativos sensíveis e sigilosos de interesse do 
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Estado e da sociedade. O trabalho desenvolvido pela contrainteligência tem foco na defesa contra ameaças 
como a espionagem, a sabotagem, o vazamento de informações e o terrorismo, patrocinadas por instituições, 
grupos ou governos estrangeiros. 


Internet: <www.abin.gov.br> (com adaptações). 
Julgue o item seguinte, relativo às ideias e aos aspectos linguísticos do texto. 


As orações “de auxiliar o usuário” e “a tomar decisões de maneira mais fundamentada” exercem a função de 
complemento do nome “objetivo”. 


( )CERTO( )JERRADO 


24. CESPE - AI (ABIN)/ABIN/2018 


A atividade de inteligência é o exercício de ações especializadas para a obtenção e análise de dados, produção 
de conhecimentos e proteção de conhecimentos para o pais. Inteligência e contrainteligência são os dois ramos 
dessa atividade. A inteligência compreende ações de obtenção de dados associadas à análise para a 
compreensão desses dados. A análise transforma os dados em cenário compreensível para o entendimento do 
passado, do presente e para a perspectiva de como tende a se configurar o futuro. Cabe à inteligência tratar 
fundamentalmente da produção de conhecimentos com o objetivo específico de auxiliar o usuário a tomar 
decisões de maneira mais fundamentada. A contrainteligência tem como atribuições a produção de 
conhecimentos e a realização de ações voltadas à proteção de dados, conhecimentos, infraestruturas críticas 
— comunicações, transportes, tecnologias de informação — e outros ativos sensíveis e sigilosos de interesse do 
Estado e da sociedade. O trabalho desenvolvido pela contrainteligência tem foco na defesa contra ameaças 
como a espionagem, a sabotagem, o vazamento de informações e o terrorismo, patrocinadas por instituições, 
grupos ou governos estrangeiros. 


Internet: <www.abin.gov.br> (com adaptações). 


Julgue o item seguinte, relativo às ideias e aos aspectos linguísticos do texto. 


Os travessões que delimitam o trecho “comunicações, transportes, tecnologias de informação” isolam uma 
oração interferente, tendo sido empregados para dar-lhe ênfase. 


( )CERTO( )JERRADO 


25.CESPE - AJ STJ/STJ/Judiciária/"Sem Especialidade"/2018 
Texto CB1A1CCC 


As audiências de segunda a sexta-feira muitas vezes revelaram o lado mais sórdido da natureza humana. Eram 
relatos de sofrimento, dor, angústia que se transportavam da cadeira das vítimas, testemunhas e réus para 
minha cadeira de juíza. A toga não me blindou daqueles relatos sofridos, aflitos. As angústias dos que se 
sentavam à minha frente, por diversas vezes, me escoltaram até minha casa e passaram a ser companheiras de 
noites de insônia. Não havia outra solução a não ser escrever. Era preciso colocar no papel e compartilhar a dor 
daquelas pessoas que, mesmo ao fim do processo e com a sentença prolatada, não me deixavam esquecê-las. 


Foram horas, dias, meses, anos de oitivas de mães, filhas, esposas, namoradas, companheiras, todas tendo em 
comum a violência no corpo e na alma sofrida dentro de casa. O lar, que deveria ser o lugar mais seguro para 
essas mulheres, havia se transformado no pior dos mundos. 
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Quando finalmente chegavam ao Judiciário e se sentavam à minha frente, os relatos se transformavam em 
desabafos de uma vida inteira. Era preciso explicar, justificar e muitas vezes se culpar por terem sido agredidas. 
A culpa por ter sido vítima, a culpa por ter permitido, a culpa por não ter sido boa o suficiente, a culpa por não 
ter conseguido manter a família. Sempre a culpa. 


Aquelas mulheres chegavam à Justiça buscando uma força externa como se somente nós, juízes, promotores 
e advogados, pudéssemos não apenas cessar aquele ciclo de violência, mas também lhes dar voz para reagir 
aquela violência invisível. 


Rejane Jungbluth Suxberger. Invisíveis 
Marias: histórias além das quatro paredes. Brasília: Trampolim, 2018 (com adaptações). 


Com base no texto CB1A1CCC, escrito por uma juíza acerca de casos de violência doméstica, julgue o item 
a seguir. 


O referente dos sujeitos de “chegavam”, que está elíptico, é “os relatos”. 


( )CERTO( )JERRADO 


26. CESPE- Ass Port (EMAP)/EMAP/Administrativa/2018 


A crescente internacionalização da economia, decorrente, principalmente, da redução de barreiras ao comércio 
mundial, da maior velocidade das inovações tecnológicas e dos grandes avanços nas comunicações, tem 
exigido mudanças efetivas na atuação do comércio internacional. 


A abordagem desse tipo de comércio, inevitavelmente, passa pela concorrência, visto que é por meio da 
garantia e da possibilidade de entrar no mercado internacional, de estabelecer permanência ou de engendrar 
saida, que se consubstancia a plena expansão das atividades comerciais e se alcança o resultado último dessa 
interatuação: o preço eficiente dos bens e serviços. 


Defesa da concorrência e defesa comercial são instrumentos à disposição dos Estados para lidar com distintos 
cenários que afetem a economia. Destaca-se como a principal diferença o efeito que cada instrumento busca 
neutralizar. 


A política de defesa da concorrência busca preservar o ambiente competitivo e coibir condutas desleais 
advindas do exercicio de poder de mercado. A política de defesa comercial busca proteger a indústria nacional 
de práticas desleais de comércio internacional. 


Elaine Maria Octaviano Martins Curso de direito marítimo Barueri: Manoele, v 1, 2013, p 65 (com adaptações) 


Acerca de aspectos linguísticos do texto precedente e das ideias nele contidas, julgue o item a seguir. 
O sujeito da oração iniciada por “Destaca-se” é indeterminado, portanto não está expresso. 


( )CERTO( )JERRADO 
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27. CESPE - Analista Judiciário (STJ)/Administrativa/2018 
Texto CB1A1CCC 


As audiências de segunda a sexta-feira muitas vezes revelaram o lado mais sórdido da natureza humana. Eram 
relatos de sofrimento, dor, angústia que se transportavam da cadeira das vítimas, testemunhas e réus para 
minha cadeira de juíza. A toga não me blindou daqueles relatos sofridos, aflitos. As angústias dos que se 
sentavam à minha frente, por diversas vezes, me escoltaram até minha casa e passaram a ser companheiras de 
noites de insônia. Não havia outra solução a não ser escrever. Era preciso colocar no papel e compartilhar a dor 
daquelas pessoas que, mesmo ao fim do processo e com a sentença prolatada, não me deixavam esquecê-las. 


Foram horas, dias, meses, anos de oitivas de mães, filhas, esposas, namoradas, companheiras, todas tendo em 
comum a violência no corpo e na alma sofrida dentro de casa. O lar, que deveria ser o lugar mais seguro para 
essas mulheres, havia se transformado no pior dos mundos. 


Quando finalmente chegavam ao Judiciário e se sentavam à minha frente, os relatos se transformavam em 
desabafos de uma vida inteira. Era preciso explicar, justificar e muitas vezes se culpar por terem sido agredidas. 
A culpa por ter sido vítima, a culpa por ter permitido, a culpa por não ter sido boa o suficiente, a culpa por não 
ter conseguido manter a família. Sempre a culpa. 


Aquelas mulheres chegavam à Justiça buscando uma força externa como se somente nós, juízes, promotores 
e advogados, pudéssemos não apenas cessar aquele ciclo de violência, mas também lhes dar voz para reagir 
aquela violência invisível. 


Rejane Jungbluth Suxberger. Invisíveis Marias: histórias além das quatro paredes. Brasília: Trampolim, 2018 (com 
adaptações). 


Com base no texto CB1A1CCC, escrito por uma juiza acerca de casos de violência doméstica, julgue o item 
a seguir. 


O trecho “juizes, promotores e advogados” explica o sentido de “nós”. 


( )CERTO( )JERRADO 


28. CESPE - Advogado (EBSERH)/2018 
Texto 


São José do Rio Preto, centro urbano de tamanho médio, com cerca de 408 mil habitantes em 2010, localizada 
na região noroeste do estado de São Paulo, em área de clima tropical, é uma cidade reconhecida pelo seu calor 
intenso. Em 1985, a Superintendência de Controle de Endemias do Estado de São Paulo detectou a presença 
de focos do Aedes aegypti em doze cidades paulistas, entre elas, São José do Rio Preto, e confirmou sua 
reintrodução no estado. Os focos foram encontrados em locais com concentração de recipientes, denominados 
pontos estratégicos (PEs). Foi então estruturado o Programa de Controle de Aedes aegypti em São Paulo, que 
previa a visitação sistemática e periódica aos PEs dos municipios e a realização de delimitações de foco, quando 
do encontro de sítios positivos. Considerava-se que o vetor estava presente em um município quando 
continuava presente nos imóveis após a realização das medidas de controle que vinham associadas à 
delimitação de foco. 
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Logo após a detecção de focos positivos do mosquito em São José do Rio Preto, realizaram-se as delimitações 
e a aplicação de controle, as quais não foram suficientes para eliminar o vetor. Diante da situação, em 1985, o 
município foi definido como área de infestação domiciliar e risco de dengue. Os primeiros casos autóctones da 
dengue no município foram registrados em 1991, atribuídos ao sorotipo DENVa. A primeira grande epidemia 
ocorreu em 1995, com 1.462 casos autóctones. Posteriormente, com a introdução dos demais sorotipos, as 
incidências (casos/100 mil habitantes/ano) apresentaram comportamento cíclico: em 1999, 1.351,1; em 2006, 
2.935,7; em 2010, ano da maior incidência, 6.173,8; e, em 2015, até outubro, a segunda maior incidência, 
5.070,8. 

Apesar de não se descartar a hipótese de que o aumento progressivo das incidências da dengue no município 
já seria um efeito do aumento das temperaturas, parece que esse fenômeno estaria mais relacionado com a 
circulação dos múltiplos sorotipos do vírus da dengue. De modo geral, a persistência e a intensidade da dengue 
em São José do Rio Preto são esperadas por se tratar de cidade de clima tropical e com condições ideais para o 
desenvolvimento do vetor e de sua relação com o patógeno. 


Internet: <www revistas usp br> (com adaptações) 
A respeito de aspectos linguísticos do texto, julgue o item a seguir. 
A expressão “com a introdução dos demais sorotipos” exprime ideia de causa. 


( )JCERTO( )JERRADO 


29. CESPE - Assistente de Aluno (IFF)/2018 
Texto 


Exatos 35 anos antes de o presidente Fernando Henrique Cardoso sancionar a atual Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB), em 1996, João Goulart, então recém-alçado à presidência do país sob o arranjo do 
parlamentarismo, promulgou a primeira LDB brasileira. A assinatura de Goulart saiu estampada no Diário 
Oficial da União em 21/12/1961, mais de treze anos após a apresentação do primeiro projeto da lei educacional 
ao parlamento brasileiro. 


Nesse longo intervalo entre a apresentação do anteprojeto enviado à Câmara dos Deputados em outubro de 
1948 pelo então ministro da Educação, Clemente Mariani, e sua aprovação, nove diferentes cidadãos sentaram- 
se na cadeira de presidente da República. A história dessa longa tramitação revela facetas e tensões não só da 
educação nacional, mas do Brasil como um todo. 


Internet: <wwyw revistaeducacao com br> (com adaptações) 

No texto, o termo “a primeira LDB brasileira” exerce a função sintática de 
a) sujeito. 

b) predicado. 

c) objeto direto. 

d) objeto indireto. 


e) adjunto adverbial. 
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30. CESPE - Professor de Nível Superior (Pref SL)/Lingua Portuguesa/2017 


Texto 10A1CCC 


Esse Povo maldito 
Ausentei-me da Cidade 
porque esse Povo maldito 
me pôs em guerra com todos 
e aqui vivo em paz comigo. 
Aqui os dias me não passam 
porque o tempo fugitivo, 

por ver minha solidão, 

para em meio do caminho. 
Graças a Deus, que não vejo 
neste tão doce retiro 
hipócritas embusteiros, 
velhacos entremetidos. 

Não me entram nesta palhoça 
visitadores prolixos, 

políticos enfadonhos, 


cerimoniosos vadios. 


Gregório de Matos Guerra. Obras Completas. [Org. James Amado]. Salvador: Janaína, 1968, v. 1, p. 170 (com 


adaptações). 


No texto 10A1CCC, as expressões “neste tão doce retiro” e “nesta palhoça” exercem, respectivamente, as 


funções sintáticas de 

a) oração adjetiva restritiva e adjunto adnominal. 

b) complemento nominal e adjunto adverbial de lugar. 
c) adjunto adverbial de tempo e predicativo do objeto. 
d) adjunto adnominal e adjunto adverbial de tempo. 


e) adjunto adverbial de lugar e adjunto adverbial de lugar. 
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31. CESPE - Técnico Municipal de Nível Médio (Pref SL)/Cuidador Escolar/2017 
Texto CB3A2zCCC 


Fala-se, às vezes, na necessidade que tem a democracia de se defender do que lhe possa ameaçar. Quase 
sempre, porém, lamentavelmente, o que se vem considerando como ameaças à democracia é o que na verdade 
a justifica como democracia: a presença atuante do povo no processo político nacional; a voz das classes 
trabalhadoras que se mobilizam e se organizam na reivindicação de seus direitos; a presença inquieta da 
juventude brasileira cuja palavra nos é indispensável... Os que procuram “defender” a democracia contra o 
“perigo” da participação dos trabalhadores e dos estudantes na reinvenção necessária da 
sociedade sonham com uma democracia sem povo. 


Paulo Freire. In: Ana Maria Araújo Freire (Org.).Paulo Freire: uma história de vida. Indaiatuba, SP: Villa das 
Letras, 2006, p. 405 (com adaptações). 


No texto CB3AzCCC, possui sujeito indeterminado a forma verbal 
a) “sonham”. 

b) “Fala”. 

c) “tem”. 

d) “mobilizam”. 


e) “organizam”. 


32.CESPE - Monitor de Gestão Educacional (SEDF)/2017 
Texto 


É preciso considerar a relação entre universidade e cultura. Quais são as condições de preservação, de 
apropriação da cultura, e de reflexão crítica sobre ela? Mesmo um diagnóstico superficial da época em que 
vivemos é suficiente para mostrar a precariedade dessas condições. O ritmo do tempo histórico é marcado pelo 
circulo produção e consumo, até mesmo daquilo que entraria na categoria dos “bens culturais”. Os fatores de 
desagregação cultural incluem o imediatismo e o caráter efêmero e disperso dos interesses que os indivíduos 
são encorajados a cultivar, a fragmentação e a distorção da informação, a mercantilização extremada dos 
meios de comunicação. 


Os acessos ao mundo da cultura são cada vez mais intensamente submetidos a mecanismos industriais, sem 
que se assuma qualquer medida no sentido de garantir acesso efetivamente democrático. A universidade 
pública é uma instância em que se pode resistir, de alguma maneira e por algum tempo, a esse processo, sendo 
a instituição em que a cultura pode ser considerada sem as regras do mercado e sem os critérios de utilidade e 
oportunidade socialmente introjetados a partir da mídia. 


Para que a disseminação pública da cultura fuja a determinações pragmáticas e economicistas, é necessário um 
espaço público de preservação, de apropriação e de reflexão. As atividades que aí se desenvolvam não se 
podem subordinar a critérios da expectativa de retorno de investimento. Por isso, a universidade, como 
instituição pública, pode assumir a função de garantir o efetivo caráter público de que, em princípio, se 
revestem os bens de cultura historicamente legados ao presente. 


119 de 151| www.direcaoconcursos.com.br )) DIREÇÃO 


CONCURSOS 


Prof. José Maria 


Língua Portuguesa para IBGE Aula 03 





Faz parte da autonomia da universidade pública essa relação intrínseca com a cultura, que permite que o acesso 
não seja filtrado por mecanismos de outras instâncias da vida social. É essa publicidade desinteressada da 
cultura — que só na instituição pública pode-se articular em algum grau — que garante o conhecimento, a 
apropriação intelectual, a reflexão, a crítica e o debate. 


Franklin Leopoldo e Silva. Universidade pública e cultura. In: Estudos Avançados, v. 15, n.º 42, São Paulo (com 
adaptações). 
Julgue o próximo item, referente a aspectos linguísticos do texto e à sua tipologia. 


A expressão “essa relação intrinseca com a cultura” exerce a função de sujeito da oração iniciada pela forma 
verbal “Faz”. 


( )CERTO( )JERRADO 


33. CESPE - Professor de Educação Básica (SEDF)/Administração/2017 


Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que manuais de estilo tinham consultado durante seu 
aprendizado, a resposta mais comum foi “nenhum”. Disseram que escrever, para eles, aconteceu 
naturalmente. 


Eu seria o Último dos mortais a duvidar que os bons escritores foram abençoados com uma dose inata de 
fluência mais sintaxe e memória para as palavras. Ninguém nasceu com competência para redigir. Essa 
competência pode não se ter originado nos manuais de estilo, mas deve ter vindo de algum lugar. 


Esse algum lugar é a escrita de outros escritores. Bons escritores são leitores ávidos. Assimilaram um grande 
inventário de palavras, expressões idiomáticas, construções, tropos e truques retóricos e, com eles, a 
sensibilidade para o modo como se combinam ou se repelem. Essa é a ardilosa “sensibilidade” de um escritor 
hábil — o tácito sentido de estilo que os manuais de estilo honestos admitem ser impossível ensinar 
explicitamente. Os biógrafos dos grandes autores sempre tentam rastrear os livros que seus personagens leram 
na juventude, porque sabem que essas fontes escondem o segredo de seu aperfeiçoamento como escritores. 


O ponto de partida para alguém tornar-se um bom escritor é ser um bom leitor. Os escritores adquirem sua 
técnica identificando, saboreando e aplicando engenharia reversa em exemplos de boa prosa. 


Steven Pinker. Guia de escrita: como conceber um texto com clareza, precisão e elegância. Trad. Rodolfo Ilari. 
São Paulo: Contexto, 2016, p. 23-4 (com adaptações). 


No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 
O sujeito da oração iniciada pela forma verbal “Disseram” é indeterminado. 


( )CERTO( )JERRADO 


120 de 151| www.direcaoconcursos.com.br o) DIREÇÃO 


CONCURSOS 


Prof. José Maria 


Língua Portuguesa para IBGE Aula 03 























34. CESPE - Professor de Educação Básica (SEDF)/Lingua Portuguesa/2017 
Aula de Português 


A linguagem 
na ponta da língua, 
tão fácil de falar 
e de entender. 


A linguagem 
na superfície estrelada de letras, 
sabe lá o que ela quer dizer? 


Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 
e vai desmatando 
o amazonas de minha ignorância. 
Figuras de gramática, esquipáticas, 
atropelam-me, aturdem-me, sequestram-me. 


Já esquecia lingua em que comia, 
em que pedia para ir lá fora, 
em que levava e dava pontapé, 

a lingua, breve língua entrecortada 
do namoro com a prima. 


O português são dois; o outro, mistério. 
Carlos Drummond de Andrade. Poesia Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003, p.1089. 
A respeito dos aspectos gramaticais desse poema, julgue o item a seguir. 
O nome próprio “Carlos Góis” funciona como o núcleo do termo “Professor Carlos Góis”. 


( )CERTO( )JERRADO 


35.CESPE - Professor de Educação Básica (SEDF)/Lingua Portuguesa/2017 


A língua continua sendo forte elemento de discriminação social, seja no próprio contexto escolar, seja em 
outros contextos sociais, como no acesso ao emprego e aos serviços públicos em geral (serviços de saúde, por 
exemplo). 


Por isso, parece ser um grande equivoco a afirmação de que a variação linguística não deve ser matéria de 
ensino na escola básica. Assim, a questão crucial para nós é saber como tratá-la pedagogicamente, ou seja, 
como desenvolver uma pedagogia da variação linguística no sistema escolar de uma sociedade que, 
infelizmente, ainda não reconheceu sua complexa cara linguística e, como resultado da profunda divisão 
socioeconômica que caracterizou historicamente sua formação (uma sociedade que foi, por trezentos anos, 
escravocrata), ainda discrimina fortemente pela língua os grupos socioeconômicos que recebem as menores 
parcelas da renda nacional. 


A maioria dos alunos que chegam à escola pública é oriunda precisamente desses grupos socioeconômicos. 
E hã, entre nossas crenças pedagógicas, um pressuposto de que cabe à escola pública contribuir, pela oferta de 
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educação de qualidade, para favorecer, mesmo que indiretamente, uma melhor redistribuição da renda 
nacional. 


Boa parte de uma educação de qualidade tem a ver precisamente com o ensino de lingua — um ensino que 
garanta o domínio das práticas socioculturais de leitura, escrita e fala nos espaços públicos. Nessa perspectiva, 
esse dominio inclui o das variedades linguísticas historicamente identificadas como as mais próprias a essas 
práticas, ou seja, o conjunto de variedades escritas e faladas constitutivas da chamada norma culta. 


Carlos Alberto Faraco e Ana Maria Stahl Zilles. Introdução. In: Carlos Alberto Faraco e Ana Maria Stahl Zilles 
(orgs.). 

Pedagogia da variação Linguística: língua, diversidade e ensino. São Paulo: Parábola Editorial, 2015. p. 8-9 
(com adaptações). 

Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto precedente, julgue o próximo item. 


O verbo haver foi empregado como sinônimo de existir. Embora esses verbos tenham sentido semelhante, a 


n 


substituição de um pelo outro no texto modificaria as relações sintáticas entre o verbo e o termo “um 


pressuposto”. 


( )CERTO( )JERRADO 


36. CESPE - Técnico Judiciário (TRE BA)/Administrativa/"Sem Especialidade"/2017 
Texto 


Em sua definição, o voto em branco é aquele que não se dirige a nenhum candidato entre os que disputam as 
eleições. São considerados, portanto, votos estéreis, porque não produzem frutos. Os votos nulos, por sua vez, 
são aqueles que, somados aos votos em branco, compõem a categoria dos votos estéreis!” inválidos 
ou, como denominou o Tribunal Superior Eleitoral'9, votos apolíticos. Logo, os votos em branco e os nulos são 
votos que, a princípio, não produzem resultado? nem influenciam no resultado do pleito. 


Ao comparecer às urnas no dia das eleições, o eleitor que apresentar voto em branco ou nulo pode fazê-lo por 
diversas razões. Esses motivos podem embasar tanto a postura dos que votam em branco quanto a dos que 
votam nulo, pois o resultado final é o mesmo”: invalidar o voto. Assim sendo, não é razoável diferenciar o voto 
em branco do voto nulo. Deve-se considerar a essência do ato, a sua real motivação, que é a invalidação. É 
evidente que não se sabe, ao certo, a razão que motiva cada eleitor a votar em branco ou nulo; entretanto, em 
ambos os casos, não há dúvida? quanto à invalidade do voto por ele dado. 


Renata Dias. Os votos brancos e nulos no estado democrático de direito: a legitimidade das eleições 
majoritárias no Brasil. In: Estudos eleitorais, v. 8, n.º 1, jan./abr. 2013, p. 36-8 (com adaptações). 


Assinale a opção que apresenta termo que desempenha a mesma função sintática que “a razão”, no texto. 
a) “o mesmo” 

b) “votos estéreis” 

c) “o Tribunal Superior Eleitoral” 

d) “dúvida” 


e) “resultado” 
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37.CESPE - Diplomata (Terceiro Secretário)/2017 


A independência literária, que tanto se buscara, só com este livro foi selada. Independência que não significa, 
nem poderia significar, autossuficiência, e sim o estado de maturidade intelectual e social que permite a 
liberdade de concepção e expressão. Criando personagens e ambientes brasileiros — bem brasileiros —, 
Machado não se julgou obrigado a fazê-los pitorescamente típicos, porque a consciência da nacionalidade, já 
sendo nele total, não carecia de elementos decorativos. Aquilo que reputava indispensável ao escritor, “certo 
sentimento intimo que o torne homem do seu tempo e do seu país, ainda quando trate de assuntos remotos no 
tempo e no espaço”, ele o possuiu inteiramente, com uma posse tranquila e pacífica. E por isso pôde — o 
primeiro entre nós — ser universal sem deixar de ser brasileiro. 


Com relação a aspectos gramaticais do texto, julgue o item que se segue. 


A retirada do pronome oblíquo na oração “ele o possuiu inteiramente” preservaria a correção gramatical e o 
sentido original do texto. 


( )CERTO( )JERRADO 


38. CESPE - Auditor de Controle Externo (TCE-PE)/Auditoria de Contas Públicas/2017 
Texto CB1A1AAA 


O debate sobre direitos civis e regime democrático é um importante tema na agenda de construção da 
cidadania. Embora certas nações possuam um governo e instituições representativas, parece haver nelas um 
óbice na constituição de uma cidadania integral, especialmente na efetividade dos direitos civis. 


A evolução dos direitos da cidadania se amparou na liberdade individual para reivindicar participação na 
comunidade política com o surgimento dos governos representativos. Mesmo assim, há problemas, pois, de 
acordo com T. H. Marshall, “os direitos civis deram poderes legais cujo uso foi drasticamente prejudicado por 
preconceito de classe e falta de oportunidade econômica”. A estrutura social e econômica não favoreceu o 
exercício efetivo da igualdade formal atribuída ao cidadão. Marshall aborda essa questão enfatizando que 
o status de cidadão confere igualdade formal aos indivíduos, ainda que o sistema de classes sociais gere 
desigualdade real. 


Em linhas gerais, pode-se afirmar que os direitos civis igualam os indivíduos pela possibilidade legal de terem 
liberdades comuns. Os direitos políticos garantem aos indivíduos igualdade de participação na escolha do 
governo. Os direitos sociais definem um minimo de igualdade, considerando-se a desigualdade econômica e 
de oportunidades. Responder a esse modelo de forma integrada e aproximar as expectativas do cidadão da 
realidade social parece ser o desafio das democracias de massa para obter legitimidade. 


A democracia deve gerar uma cidadania integral (civil, política e social), em que o regime eleitoral é condição 
fundamental, embora insuficiente. A democracia eleitoral se revela restrita ao não englobar temas como 
direitos sociais e econômicos. 


A expansão da cidadania e a qualidade da democracia pressupõem o Estado de direito para proteger as 
liberdades civis e políticas da cidadania. Conforme recomendação do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD.), deveria “existirum patamar mínimo de igualdade entre os membros da 
sociedade que outorgue a todos um leque razoável de opções para exercer sua capacidade de escolha e sua 
autonomia”. A cidadania política e as regras de participação e de contestação seriam insuficientes para garantir 
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liberdade individual. A falta dessas garantias e a violência que existe contra o cidadão em diversos países 
configura déficit de eficácia das instituições e do sistema legal e, por conseguinte, da credibilidade do Estado- 
nação. Essa situação gera um cidadania “truncada”, especialmente pela inefetividade dos direitos civis. 


Eduardo José Grin. Democracia e direitos civis: um debate necessário. In: Revista Videre, Dourados, MS, ano 1, 
n.º1, jan. — jun./2009. Internet: <www.researchgate.net> (com adaptações). 


O trecho 'um patamar mínimo de igualdade entre os membros da sociedade" exerce a função de complemento 
do verbo 'existir”. 


( )JCERTO( )JERRADO 


39. CESPE - Analista de Controle Externo (TCE-PE)/Auditoria de Contas Públicas/2017 
Texto CB2A1AAA 


A auditoria, uma das instâncias que garantem a credibilidade das instituições, consiste na análise, à luz da 
legislação em vigor e das boas práticas administrativas, do contrato entre as partes, governos e entidades 
prestadoras de serviços, e dos procedimentos efetivados, de modo a aferir a sua execução e a conferir os valores 
cobrados para garantir que o pagamento seja justo e correto. Consiste, também, no acompanhamento dos 
eventos para verificar a qualidade dos serviços prestados por esses agentes. 


No âmbito da auditoria, o fundamento da credibilidade consiste na preservação da idoneidade ética. Os 
pressupostos éticos da auditoria são três: o princípio da dignidade, o da equidade e o da transparência. 
Formulado pelo filósofo alemão Immanuel Kant, no final do século XVIII, o princípio da dignidade afirma que 
toda pessoa deve ser tratada, sempre, como fim e nunca como meio. O princípio da equidade, uma ampliação 
do princípio da dignidade feita pela Organização das Nações Unidas, em sua Carta de 1946, diz que todo ser 
humano possui a mesma dignidade e deve ser tratado com igual consideração e respeito. O principio da 
transparência tem duas versões no próprio Kant: uma diz que se deve sempre agir de tal forma que os motivos 
de atuação possam ser divulgados publicamente; a outra afirma que se deve agir de tal modo que a norma de 
atuação possa se tornar lei universal. Assim, os negócios escusos, a corrupção, a gatunagem, os procedimentos 
ilícitos fogem da luz da divulgação como os vampiros da luz do Sol. Certamente, o princípio da transparência é 
o que dá credibilidade à gestão pública e à gestão em geral. Nas pesquisas de opinião, vê-se como a sociedade 
coloca-se frente as instituições, exigindo transparência. 


Nos momentos de amadurecimento democrático, constata-se que a auditoria ganha espaço nas organizações. 
A auditoria seria o primeiro capítulo da transparência na gestão. Quando a sociedade quer tudo em pratos 
limpos, a auditoria ascende a um primeiro lugar no seio das organizações, porque é o elemento que permite à 
sociedade ter consciência de como está sendo efetivada a gestão. Se não há auditoria, ou se essa não é 
praticada de forma constante e transparente, as instituições perdem credibilidade. Quando uma auditoria séria 
é praticada, as instituições são mais bem aceitas. 


Ricardo Vélez Rodriguez. Auditoria, fundamentos éticos. In: Auditoria, uma abordagem interdisciplinar: 
aspectos relevantes para o setor público. Anais da V Jornada Brasileira de Controle Interno. Rio de Janeiro, 
dez./2003, p. 32. Internet: <www.rio.rj.gov.br> (com adaptações). 


No que concerne aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto CB2A1AAA, julgue o item seguinte. 
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No periodo “Assim, os negócios escusos, a corrupção, a gatunagem, os procedimentos ilicitos fogem da luz da 
divulgação como os vampiros da luz do Sol”, a expressão “da luz”, em ambas as ocorrências, exerce funções 
gramaticais distintas, embora tenha sido empregada com o mesmo sentido. 


( )CERTO( )JERRADO 


40. CESPE - Soldado Policial Militar (PM AL)/Combatente/2017 


A palavra violência frequentemente nos remete a crimes como assassinato, estupro, roubo e lesão corporal, ou 
mesmo a guerras e terrorismo. Pensamos!” que violência e crime violento são a mesma coisa e 
não levamos!” em conta que nem toda violência é considerada crime. 


A sociedade, para reafirmar seus valores e se manter, pune as transgressões, com a intenção de que a punição 
aplicada ao transgressor seja Útil para que os demais indivíduos não sigam o mau exemplo, tendo em vista as 
consequências. Nesse caso, considera-se crime a transgressão de regras socialmente preestabelecidas, que 
variam de acordo com a sociedade e o contexto histórico. 


Lançadas com o intuito de encontrar respostas para as possíveis causas da violência, hipóteses clássicas na 
sociologia do crime acabaram por defender a tese de associação entre o aumento nos indices de criminalidade 
e a pobreza. Essa associação sustenta a premissa de que o crime seja combatido e punido com maior rigor e 
frequência nas classes economicamente mais desfavorecidas, em contraposição à tolerância e à impunidade 
de crimes cometidos tipicamente ou ocasionalmente por indivíduos detentores de poder. 


O mito da criminalidade associada à pobreza cria estereótipos, marginaliza e criminaliza a pobreza — que, em 
si, é uma violência. Rotula os que são tidos como pobres e faz uma proporção extremamente grande da 
população ser prejulgada por atos ilícitos praticados por uma minoria. 


A violência nas cidades deve ser vista sob duas vias. Um tipo de violência é a dos crimes praticados nas ruas, 
principalmente nas grandes cidades, que pode atingir qualquer pessoa. O segundo tipo é a violência praticada 
pela própria cidade, que massacra os pobres, marginalizando e criminalizando esses cidadãos. Enquanto se diz 
que os pobres da cidade são violentos, a atenção da violência que eles sofrem é invertida. A violência contra 
quem mora próximo de condominios de luxo e mansões fortificadas, sem ter acesso a bens básicos para 
garantir razoáveis condições de vida, é esquecida. 


Geélison Ferreira da Silva. Considerações sobre criminalidade: marginalização, medo e mitos no Brasil. In: 
Revista Brasileira de Segurança Pública. ano 5, 8.2 ed. São Paulo, fev. - mar./2011, p. 91-102 (com adaptações) 


No que se refere aos sentidos e às propriedades linguísticas do texto, julgue o item a seguir. 
O sujeito das formas verbais “Pensamos” e “levamos” 2 é indeterminado. 


( )CERTO( )JERRADO 
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41. CESPE - Técnico Judiciário (TRE TO)/Administrativa/2017 


As mudanças climáticas já são uma realidade para a população mundial, com ameaças à infraestrutura de 
cidades, diminuição da produtividade nas lavouras, alterações nos oceanos e risco em relação à disponibilidade 
de peixes. 


As transformações são causadas pela emissão excessiva de gases de efeito estufa, em atividades como 
desmatamento, queima de combustíveis fósseis para a geração de energia ou práticas insustentáveis na 
agricultura e na pecuária. 


Caso nada seja feito, a previsão é de que haja um aumento de 1 ºC em 2020 em relação à era pré-industrial. 
Parece pouco, mas é suficiente para gerar consequências para todas as populações do mundo, em especial as 
comunidades pobres e vulneráveis, causando!” impactos na segurança alimentar, hídrica e energética!9, 
aumento donível do mar'”?, tempestades, ondas de calor“e intensificação de secas?» chuvas e 
inundações!º. 


Internet: <www.wwf.org.br> (com adaptações). 

No texto, funciona como um dos complementos da forma verbal “causando” o termo 
a) “ondas de calor”. 

b) “secas”. 

c) “secas, chuvas e inundações”. 

d) “segurança alimentar, hidrica e energética”. 

e) “nível do mar”. 


( )JCERTO( )JERRADO 
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Texto para as questões 42 a 43 


1 O espaço urbano foi organizado de sorte a favorecer 
as operações de circulação, compra e venda de mercadorias; e, 
ao mesmo tempo. nele se oferece ao consumo uma diversidade 

« delocalizações. paisagens, topografias fisicas e simbólicas que 
são de diferentes modos incorporadas à dinâmica mercantil. 
Hoje, podemos talvez acrescentar que a cidade se toma o lugar 

7 do consumismo e do consumismo de lugar. O que isso quer 
dizer e que implicações isso tem para o compartilhamento da 
cidade como espaço público? 

10 Sabemos que a cidade é o lugar preferencial da 
realização do consumismo de bens. Mas, também, vale dizer 
que, com o advento do urbanismo competitivo, é o lugar do 

13 consumismo de lugares. por meio das dinâmicas da 
cidade-espetáculo. dos megaeventos e do esforço de venda de 
imaginadores urbanos com suas obras fundadas em um 

1: culturalismo de mercado. O planejamento estratégico do 
urbanismo de mercado propõe-se, na atualidade, a realizar um 
esforço de venda macroeconômico dos lugares, o que faz do 

1 consumismo de lugares um modo particular de articulação 
entre o rentismo imobiliário e a competição interurbana por 
capitais. Para isso concorre o consumismo publicitário 

22 privatizante dos espaços da cidade. 

Por outro lado, conforme observa o economista Pierre 

Veltz, os novos requisitos da espacialidade das empresas nas 

es cidades exprimem hoje “o paradoxo segundo o qual os recursos 
não mercantis não veem seu papel diminuir. mas, ao contrário, 

se afirmar e se estender nas economias avançadas e 

2 concorrenciais”. Isso é exemplificado pela luta dos pescadores 
artesanais da Associação Homens do Mar em defesa do caráter 
público da Baía da Guanabara e pelas manifestações maciças 

3» de ciclistas pelo direito ao espaço público nas cidades. 
Tratando-se de bens não mercantis em disputa, os conflitos por 
apropriação dos recursos urbanos apresentam forte potencial de 

s* politização. seja na busca de acesso equânime a ambientes 
saudáveis, seja na eliminação de controles policiais 
discriminatórios. 

3 Para Abba Lemer, Prêmio Nobel de Economia de 
1954, toda transação econômica realizada é um conflito 
político resolvido. Inversamente, podemos sustentar que toda 

so disputa pelos recursos não mercantis das cidades — saúde e 
saneamento. mobilidade, meio ambiente, segurança — não 
redutível a relações de compra e venda configura conflitos 

e políticos em potencial. 

Henni Acselrad Cidade - espaço público? A economia politica 


do consumismo nas e das cidades. In: Revista UFMG. 
v. 20. nº 1. jan-jun/2013, p. 234-247 (com adaptações). 
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Com relação aos sentidos do texto 4A2AAA, julgue 
o item a seguir. 


42. CESPE - 2017 - TRF - 12 REGIÃO - Analista 
Judiciário 
No segundo periodo do terceiro parágrafo, os termos 


“pela luta” (1.28), “pelas manifestações” (1.30) e “pelo 
direito” (1.31) funcionam como agentes da passiva. 


( )JCERTO( )JERRADO 


43. CESPE - 2017 - TRF - 12 REGIÃO - Analista 
Judiciário 

O termo “bens não mercantis em disputa” (1.32) 
exerce a função de sujeito da oração em que ocorre e 
é o referente do pronome “se”, em “Tratando-se” 
(1.32). 

( )JCERTO( )JERRADO 
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Texto para a questão 44 


Texto 7A3CCC 


O Conselho de Direitos Humanos (CDH) da 
Organização das Nações Unidas (ONU) encerrou sua 36. 
sessão em Genebra, na qual adotou trinta e três resoluções, 
sendo vinte delas por consenso. 

As resoluções abordam vários temas e situações de 
direitos humanos no Iêmen, no Burundi, em Mianmar, na Síria, 
na República Democrática do Congo, na República 
Centro-Africana, no Sudão, na Somália e no Camboja. 

No último dia de trabalho do CDH para a sessão, o 
órgão adotou uma resolução prorrogando o mandato da missão 
internacional independente de investigação sobre Mianmar. 
Também foi aprovado um texto sobre a cooperação com a 
ONU, seus representantes e mecanismos no campo dos direitos 
humanos. 

O CDH solicitou ao Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Direitos Humanos que estabelecesse — até o 
final de 2017 — um grupo de peritos internacionais e 
regionais, por um período de pelo menos um ano, a fim de 
monitorar e relatar a situação dos direitos humanos no Iêmen 
e de realizar uma investigação abrangente de todas as 
alegações de violações e abusos de direitos humanos. 


Internet: <nacocsmidas org/> (com adaptações). 


44. CESPE - 2017 - TRF - 12 REGIÃO - Técnico Judiciário 


A respeito dos aspectos linguísticos do texto 7A3CCC, julgue o item a seguir. 


A expressão “o órgão” (L. ge 10,) retoma “CDH” (2.9) e exerce função de sujeito da oração em que está inserida. 


( )CERTO( )JERRADO 


45. CESPE -2017- TRF - 12 REGIÃO - Técnico Judiciário 


Nas expressões em que são empregados, os vocábulos “Humanos” (2.1), “Unidas” (2.2) e “internacional” (2.11) 


desempenham a mesma função sintática. 


( )JCERTO( )JERRADO 
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Aula 03 
Texto CB3AIAAA 
Em meados da década de 90 do século passado, o 
economista norte-americano Jeremy Rifkin causou polêmica 46. CESPE - 2016 - FUB - 


10 


13 


16 


19 


22 


25 


28 


31 


34 


com seu livro O Fim do Emprego, no qual previa que a era do 
emprego estava com os dias contados. Segundo Rifkin, o 
aumento da produtividade resultante da adoção de novas 
tecnologias — como a informática, a robótica e as 
telecomunicações — iria provocar efeitos devastadores no 
nível de emprego mundial. Milhões de pessoas perderiam seu 
ganha-pão no campo, na indústria e no setor de serviços. 
Somente uma pequena elite de trabalhadores especializados 
conseguiria prosperar em uma economia global dominada pela 
tecnologia. 

Mas nem todos concordam com os prognósticos 
pessimistas de Rifkin. “Embora a tecnologia possa tanto criar 
trabalhos como extingui-los, o efeito líquido é geralmente o 
aumento do emprego”, diz um relatório do Future of Work, 
um programa do governo neozelandês que discute as grandes 
tendências no mercado de trabalho. “Ao aumentar 
a produtividade, a tecnologia aumenta a renda e, portanto, a 
demanda na economia como um todo”, afirma o estudo, que, 
no entanto, reconhece que o problema não é tão simples: 
“Motivo de maior preocupação é que trabalhadores que 
perderam seus empregos devido a mudanças na tecnologia 
podem não ter as habilidades ou os meios para adquirir as 
habilidades que serão exigidas no mercado de trabalho do 
futuro”. 

Se a tecnologia pode decretar o fim do emprego para 
alguns, ela pode, paradoxalmente, representar um aumento do 
trabalho para muitos. Nos últimos anos, inovações como a 
Internet e o telefone celular reduziram as dificuldades 
relacionadas às limitações de tempo e espaço. Qualquer pessoa 
pode hoje ser encontrada a qualquer momento, em qualquer 
lugar, o que amplia seu ambiente virtual de trabalho. “Se não 
houver uma mudança no perfil cultural da sociedade como um 
todo, as tecnologias só trarão mais e mais trabalho para a vida 
das pessoas”, diz o consultor Simon Franco. 


Jubans de Morses Emprego que não acaba mais /m Revista Superin teressante, 
nº 209, mua'201S (com adaptações) Imemet: <htp/fuper abril com tr> 
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Com relação às ideias do texto CB3A1AAA, 


as construções linguísticas nele 
empregadas e à sua tipologia, julgue o item 


a seguir. 


A expressão 'a produtividade" (1.19) exerce a 
função de sujeito do verbo 'aumentar' (1.18). 


( )CERTO( )JERRADO 
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47. CESPE - 2016 - TCE-PA 
Texto CBIAIBBB 


1 Estranhamente, governos estaduais cujas despesas 
com o funcionalismo já alcançaram nível preocupante ou que 
estouraram o limite de gastos com pessoal fixado pela 

« Lei Complementar n.º 101/2000, denominada Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), estão elaborando sua própria 
legislação destinada a assegurar, como alegam, maior rigor na 

7 gestão de suas finanças. Querem uma nova lei de 
responsabilidade fiscal para, segundo argumentam, fortalecer 
a estrutura legal que protege o dinheiro público do mau uso por 

19 gestores irresponsáveis. 

Examinando-se a situação financeira dos estados que 

preparam sua versão da lei de responsabilidade fiscal, fica 

13 difícil aceitar a argumentação. Desde maio de 2000, quando 
entrou em vigor a LRF, esses estados, como os demais, estão 
sujeitos a regras precisas para a gestão do dinheiro público, 

1s paraacriação de despesas e, em particular, para os gastos com 
pessoal. Por que, tendo descumprido algumas dessas regras, 
estariam interessados em torná-las ainda mais rigorosas? 

19 Não foi a lei que não funcionou, mas os responsáveis 
pelo dinheiro público que, por alguma razão, não a cumpriram. 
De que adiantaria, então, tornar a lei mais rigorosa, se nem nas 

= condições atuais esses responsáveis estão sendo capazes de 
cumpri-la? O problema não está na lei. Mudá-la pode ser 
o pretexto não para torná-la mais rigorosa, mas para 

as atribuir-lhe alguma flexibilidade que a desfigure. O verdadeiro 
problema é a dificuldade do setor público de adaptar suas 
despesas às receitas em queda por causa da crise. 


Ieternet: <hetpollopinao estadao. com. br> (com adaptações). 
Com relação aos aspectos linguísticos do texto CB1A1BBB, julgue o seguinte item. 
Os sujeitos das orações “como alegam” (1.6) e “segundo argumentam” (1.8) são indeterminados. 


( )CERTO( )ERRADO 
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48. CESPE - 2016 - POLÍCIA CIENTÍFICA - PE 
Texto CGIAICCC 


' Alguns nascem surdos, mudos ou cegos. Outros dão 
o primeiro choro com um estrabismo deselegante, lábio 
leporino ou angioma feio no meio do rosto. Às vezes, ainda há 

* quem venha ao mundo com um pé torto, até com um membro 
já morto antes mesmo de ter vivido. Guylain Vignolles, esse, 
entrara na vida tendo como fardo o infeliz trocadilho 

7 proporcionado pela junção de seu nome com seu sobrenome: 
Vilain Guignol, algo como “palhaço feio”, um jogo de palavras 
ruim que ecoara em seus ouvidos desde seus primeiros passos 

1o na existência para nunca mais abandoná-lo. 


Jean-Paul Didieriaurent. O leitor do trem das 6h27. Rio de 
Janeiro: Intrinseca, 2015 (com adaptações). 


Na oração em que é empregado no texto CG1A1CCC, o termo “surdos, mudos ou cegos” (1.1) exerce a função 
de 


a) predicativo do sujeito. 
b) objeto direto. 

c) adjunto adnominal. 

d) sujeito. 


e) adjunto adverbial. 


131 de 151] www.direcaoconcursos.com.br )) DIREÇÃO 


CONCURSOS 


Língua Portuguesa para IBGE 


Prof. José Maria 
Aula 03 





49. CESPE - 2016 - TCE-SC 


Texto CBZAZBBB 


22 


25 


O fenômeno da corrupção, em virtude de sua 
complexidade e de seu potencial danoso à sociedade, exige, 
além de uma atuação repressiva, também uma ação preventiva 
do Estado. Portanto, é preciso estimular a integridade no 
serviço público, para que seus agentes sempre atuem, de fato, 
em prol do interesse público. 

Entende-se que a integridade pública representa o 
estado ou condição de um órgão ou entidade pública que está 
“completa, inteira, perfeita, sã”, no sentido de uma atuação 
que seja imaculada ou sem desvios, conforme as normas e 
valores públicos. 

De acordo com a Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), a integridade é mais do 
que a ausência de corrupção, pois envolve aspectos positivos 
que, em última análise, influenciam os resultados da 
administração, e não apenas seus processos. Além disso, 
a OCDE compreende um sistema de integridade como um 
conjunto de arranjos institucionais, de gerenciamento, de 
controle e de regulamentações que visem à promoção da 
integridade e da transparência e à redução do risco de atitudes 
que violem os princípios éticos. 

Nesse sentido, a gestão de integridade refere-se às 
atividades empreendidas para estimular e reforçar a integridade 
e também para prevenir a corrupção e outros desvios dentro de 
determinada organização. 


Internet: Cwww.cgu.gov.br> (com adaptações). 


Ainda com relação a aspectos linguísticos do texto CB2A2BBB, julgue o item subsequente. 


O sujeito da oração iniciada por “Entende-se” (1.7) é indeterminado. 


( )CERTO( )JERRADO 
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Por todos os ângulos que se contemple, parece 
inexistente a possibilidade de o chamado distritão conduzir a 
democracia brasileira a um patamar superior. Ao contrário, 
segundo estudiosos do tema, o mais provável é que piore, sob 
diversos aspectos, nosso sistema eleitoral. Ainda assim, trata-se 
do item da reforma política que reúne mais apoiadores entre os 
congressistas. 

O que talvez atraia seja a simplicidade do modelo — 
sem contar, naturalmente, o fato de que a alteração tende a 
beneficiar os grandes partidos. Hoje, o número de cadeiras a 
que uma agremiação tem direito na Câmara dos Deputados 
guarda relação com o total de sufrágios recebidos pela sigla (ou 
coligação). Figuras desconhecidas podem obter uma vaga no 
Poder Legislativo graças ao voto de legenda e ao desempenho 
de seus aliados, célebres ou não. 

Nada disso ocorre sob o distritão. Funcionando como 
um pleito majoritário, o formato premia os candidatos mais 
populares de uma circunscrição. Como consequência, votos 
dados a um determinado postulante são pessoais e 
intransferíveis. Simples e fácil de entender, sem dúvida; mas 
daí não decorre que seja um bom modelo. 

De saída, na contramão do que se procura nas 
democracias modernas, o formato enfraquece os partidos e 
fortalece o personalismo, já que os votos são do candidato e de 
ninguém mais. Não chega a ser improvável que personagens 
folclóricos dominem a Câmara. Como se não bastasse, 
o distritão ainda não aproveita os votos dados aos não eleitos, 
privando da representação parlamentar em geral metade da 
população. Legendas que tenham agenda autêntica (uma 
bandeira ambiental, ou liberal, ou socialista, por exemplo) 
podem terminar sem nenhum deputado, mesmo que passem de 
um milhão de votos. Basta que os sufrágios se fragmentem 
entre seus nomes, deixando todos aquém dos mais populares. 
Problema semelhante ameaça programas voltados às minorias. 
No sistema proporcional, isso não acontece, pois todo sufrágio 
ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança. 

Se é possível e desejável aprimorar o sistema eleitoral 
brasileiro, não faz sentido que, em nome desse intento, 
produzam-se retrocessos. 


Retrocesso democrático. / Folha de S.Paulo, 18/5/2015 (com adaptações) 


impessoais. 
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SO. CESPE - 2016 - TRE-PI - Analista 
Judiciário 
A respeito das construções linguísticas do 


texto Retrocesso democrático, assinale a 
opção correta. 


a) Os termos “a possibilidade” (1.2) e “as 
minorias” (1.34) completam o sentido das 
lhes antecedem 


palavras que 


respectivamente: “inexistente” e “voltados”. 


b) 
(1.17) desempenham a função de adjuntos 


Os termos “grandes” (l.10) e “mais” 


adnominais nas orações em que aparecem. 


c) Os particípios “desconhecidas” (1.13) e 
“dados” (l.19) exercem funções sintáticas 
distintas nas orações em que ocorrem. 


d) As 
folclóricos dominem a Câmara” (|. 25 e 26) e 


un 


orações que | personagens 
“que os sufrágios se fragmentem entre seus 
nomes” (|. 32 e 33) são os sujeitos dos períodos 


em que ocorrem. 


No foram 


empregados, 


e) contexto em que 


os verbos acontecer — 


“acontece” (1.35) —e fazer — “faz” (1.38) — são 
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Resumo Direcionado 


Sujeito 


Para encontrar o sujeito, vamos perguntar ao verbo da oração: 


Quem + forma verbal? ou O que + forma verbal? 


















Indeterminado 






Existente 








Inexistente 


Entenda que o sujeito oculto existe e é possível determiná-lo por meio da desinência verbal ou do 
contexto em que a oração está inserida. 


Observe que temos duas orações no periodo. 


"OQ professor pediu aos alunos que 
entregassem a tarefa ao final da aula.” 
O sujeito da forma verbal “entregassem” é: 


Naa -“O professor pediu aos alunos” -, o sujeito da forma verbal 
1 ) 
“pediu” é “O professor”. Trata-se de um sujeito simples! 
J 


Já na 2a - que entregassem a tarefa ao final da aula -, o sujeito da 
forma verbal “entregassem” é “os alunos”. Note que o termo “os 
alunos” não está explícito na 2a oração, o que faz com que o 
classifiquemos como oculto! 


Moleza! Gabarito Oficial: Mas professor, por que não podemos chamar esse sujeito de 
Sujeito Eisai Sujeito Geultor simples? Simplesmente porque ele não está explicito na oração, e 


sim oculto! Percebeu a pegadinha 





Cuidado com a contaminação por plural!!! 
Observe a frase: 


A oferta de novos postos de trabalhos nas principais capitais brasileiras sofreram queda acentuada nos 
primeiros meses do ano. 


Queridos, nós cometemos um erro de concordância nessa frase! 


Pergunte ao verbo “sofreram” quem é o sujeito dele. A pergunta será “O que sofreu queda acentuada nos 


primeiros...?”. E a resposta será “A oferta de novos postos de trabalhos nas principais capitais brasileiras”. 
Viu o problema? 


Qual é o núcleo desse danado? 
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Veja que o artigo “A” está subordinado ao substantivo “oferta”. A este substantivo também estão subordinadas 
duas expressões preposicionadas — “de novos de trabalhos” e “nas principais capitais brasileiras”. Galera, o 
núcleo do sujeito é “oferta”. O sujeito existe, é determinado e é simples. 


Mas veja que o núcleo do sujeito singular “oferta” e a forma verbal plural “sofreram” não estão concordando, 
certo? 


É preciso estabelecer a concordância. 
Como? 


A oferta de novos postos de trabalhos nas principais capitais brasileiras sofreu queda acentuada nos 
primeiros meses do ano. 


Você entende por que cometeu esse erro? 


Não foi à toa. Os vários “penduricalhos” plurais ligados ao núcleo do sujeito nos induzem a flexionar o verbo no 


plural. A gente acaba indo no embalo, na inércia. É a contaminação por plural. 


Amigos, as bancas adoram explorar a contaminação por plural nas questões de concordância. 


Entendeu agora por que a figura do núcleo do sujeito é tão importante? 





Já na frase “Desconfiou-se do fato”, o “se” cumpre a função de indeterminar do sujeito. Se passarmos 
o objeto indireto “do fato” para o plural — “dos fatos” -, o que diabos acontecerá com a forma verbal? A resposta 
é ... NADA! Ora, não sabemos quem é o sujeito, portanto não temos permissão de flexionar o verbo, que fica 
“escravizado” na 32 pessoa do singular! 


SE 


Diga-me com quem o SE anda, que 
lhe direi quem o SE é. 






Partícula Índice de 
Apassivadora Indeterminação 


>> ladeada de verbos do Sujeito 

VTD ou VTDI 

>> missão: transformar VTI ou VL 

o OD em Sujeito 
Paciente. 


>> ladeado de verbos VI, 


>> missão: indeterminar o 
sujeito e "escravizar" o 
verbo na 3a pessoa do 

singular. 
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Eu quero saber a função doSE | siga COM QUEM O SE ANDA QUE DIREI A VOCÊ QUEM O SE É! 

nas duas frases abaixo! E agora, 

entendeu? - Moçada, se o SE estiver ladeado de verbos que solicitam OBJETO 
DIRETO (VTD ou VTDI), o SE assume papel de PARTÍCULA 
APASSIVADORA. É o que ocorre na 2a frase: o verbo ENTREGAR 
pede OD (Quem entrega entrega para alguém ALGO). Dessa forma, 
o SE assume nessa frase a função de PARTÍCULA 
APASSIVADORA. 


No entanto, se o SE estiver ladeado de verbo que NÃO POSSUA OD 
(VI, VTlou VL), o SE assume o papel de ÍNDICE DE 
INDETERMINAÇÃO DO SUJEITO. É o que ocorre na 1a frase: o 
DS SS ESS verbo ACREDITAR não pede OD, e sim OI. Dessa forma, o SE nessa 
a 55 | frase assume a função de ÍNDICE DE INDETERMINAÇÃO DO 


Entregou-SE para o professor, ao final da SUJEITO. 


aula, a relação dos alunos matriculados. | 





Com isso, mapeamos todos os casos de determinação do sujeito. Em todas as frases apresentadas, foi 
possivel apontar explicita ou implicitamente um termo que atuava como sujeito. 


Verbos que DENOTAM fenômeno 
natural. 

Choveu demais nessa madrugada. 
Vebo HAVER, no sentido de 
EXISTIR, OCORRER e ACONTECER. 
Haverá outras oportunidades. 


Verbo FAZER, indicando tempo 
decorrido. 
Sujeito Verbos Hoje faz dois anos de sua morte. 


Inexistente Impessoais 


Verbos SER, ESTAR, PARECER, 
FICAR, FAZER, “PASSAR DE” 
indicando tempo meteorológico, 
cronológico ou condições naturais. 


São 2h30min. 
Está frio! 


Verbos “BASTAR DE” e “CHEGAR 
DE” em imperativos. 
Basta de corrupção! 
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Verbos Auxiliares Impessoais “POR TABELA”. 


Ouve história é essa, professor? Deixe-me explicar! Quando um verbo é impessoal, ele transforma o seu 
auxiliar em verbo impessoal também (o auxiliar seria, em linguagem popular, um impessoal “por tabela”). 
Galera, muito importante esse caso, fartamente cobrado nas provas, viu? Vejamos as seguintes frases: 


“Deve fazer dez anos que não o vejo”. (CERTO) 


“Devem fazer dez anos que não o vejo.” (ERRADO) 


“Deve haver quadros na parede”.(CERTO) 


“Devem haver quadros na parede.” (ERRADO) 





Note que o auxiliar DEVER, que acompanha os verbos HAVER (no sentido de EXISTIR) e FAZER (indicando 
TEMPO DECORRIDO), será conjugado invariavelmente na 3a pessoa do singular, pois ele se tornou impessoal 
“por tabela”. A impessoalidade do principal contagia, portanto, o auxiliar. 
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Galerinha, vale ressaltar que alguns verbos ora podem fazer menção a ações, ou seja, serão nocionais; 
ora podem fazer menção a estado, ou seja, serão de ligação. Observe: 


Ele anda muito depressa. 
Ele anda meio irritado com a situação. 


O verbo ANDAR é nocional na primeira frase, pois está associado a uma ação (troque "andar” por 
"caminhar”). Já na segunda frase é de ligação, pois está associado à ideia de estado (troque “andar” por 
“estar”. 


O garçom virou a bandeja sobre o cliente. 
O técnico virou uma fera com a marcação do impedimento. 


O verbo VIRAR é nocional na primeira frase, pois está associado a uma ação (dá para imaginar a ação 
“virar” a bandeja, correto?). Já na segunda frase é de ligação, pois está associado à ideia de estado (troque 
“virar” por “ficar”). 


Ele vive naquele bairro há dez anos. 
Ele vive de mau humor. 


O verbo VIRAR é nocional na primeira frase, pois está associado a uma ação (troque “viver” por 
“morar”). Já na segunda frase é de ligação, pois está associado à ideia de estado (troque "vive de mau humor” 
por "está sempre de mau-humor”). 
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Se a pergunta vinda do verbo for "o ; 
quê?" ou "quem?"... ... à resposta será um OD. 


Se a pergunta vinda do verbo for "de 


quê/quêm?" ou "a quê/quem?" ou ... à resposta será um OI. 
"com o quê/com quem?"... 


Se a pergunta vinda do verbo for "por ... à resposta será um ADJ 
Sujeito + Verbo quê?" ADVERBIAL DE CAUSA 
Se a pergunta vinda do verbo for ... à resposta será um ADJ 
"onde/aonde/donde?" ADVERBIAL DE LUGAR 
Se a pergunta vinda do verbo for ... à resposta será um ADJ 
"como?" ADVERBIAL DE MODO 
Se a pergunta vinda do verbo for ... à resposta será um ADJ 
"quando?" ADVERBIAL DE TEMPO 
Se a pergunta vinda do verbo for ... à resposta será um ADJ 
"para quê?" ADVERBIAL DE FINALIDADE 


Passo a Passo da Análise Sintática da Oração 


Agora que já adquirimos um pouco mais de maturidade, é importante que estabeleçamos seguinte passo 
a passo para analisar sintaticamente uma oração: 


Passo 1: Localize o dono da oração, ou seja, o verbo. 
Passo 2: Identifique o sujeito do verbo. 
Passo 3: Identifique os complementos verbais. 


Passo 4: Identifique os adjuntos adverbais. 
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Vamos aplicar esse útil passo a passo na prática, nas mais diversas orações. Observe as frases a seguir: 


Ainda nesta manhã, o aluno deverá enviar para a comissão julgadora, em caráter de urgência, devido ao 





prazo exíguo, as propostas de recurso. 


Passo 1: Localize o dono da oração, ou seja, o verbo. 
Resposta: O dono da oração é a locução verbal "deverá enviar”. 
Passo 2: Identifique o sujeito do verbo. 

Resposta: O sujeito é o termo “o aluno”. 

Passo 3: Identifique os complementos verbais. 


Resposta: "Conversando com o verbo”, teremos: "Quem deverá enviar deverá enviar ALGO PARA 
ALGUÉM”. Logo o verbo pede um OD (= as propostas de recurso) e um OI (=para a comissão julgadora). 


Passo 4: Quais os adjuntos adverbais? 


Resposta: Quem sobrou após definirmos o sujeito e os complementos? Temos "Ainda nesta manhã”, um 
adjunto adverbial de tempo; "em caráter de urgência”, um adjunto adverbial de modo; "devido ao prazo exiguo”, 
um adjunto adverbial de causa. 
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IMPORTANTE! 
É muito comum a precipitação na hora de se analisar sintaticamente uma oração. 
Na ânsia por responder rapidamente, cometemos equívocos frequentes. 


Na frase "Resta uma esperança ao Um exemplo disso está ilustrado no meme: quando vemos 
time!”, o termo “uma esperança” algo após o verbo, imediatamente queremos dizer que se trata 
exerce a função sintática de... de um OBJETO. 


) 
Calma! 
Vamos, garotinha! 


usando que É necessário seguir uma ordem, sem atropelos. Vejamos a 


é OBJETO DIRETO, 
responde! seguir o passo a passo para uma correta análise sintática: 


Passo 1: Identifique o verbo; 


Passo 2: Identifique o sujeito; 





Passo 3: Identifique os complementos verbais; 

Passo 4: Identifique os adjuntos adverbiais. 

Isso posto, vamos lá! 

Passo 1: Identifique o verbo “Resta”; 

Passo 2: Identifique o sujeito, perguntando ao verbo “O que restou?”. A resposta é... “uma esperança” 


Passo 3: Somente depois de identificado o sujeito, é que vamos em busca dos complementos. Conversando 
com o verbo "Restar”, chegamos à conclusão de que ALGO RESTA A ALGUÉM. O verbo “restar” pede OBJETO 
INDIRETO, representado no meme por “ao time”. 


Cuidado, portanto, com as seguintes construções: 
Ocorreu UM ACIDENTE... 

Faltou UMA OPORTUNIDADE... 

Aconteceu UM DESASTRE... 

Saiu O RESULTADO... 


Nas provas que você fizer, o demônio vai tentar empurrar os termos em destaque como objetos diretos, o que 
está ERRADO! 


Eles funcionam como SUJEITO. 


NÃO ESTAMOS AUTORIZADOS A IR EM BUSCA DOS OBJETOS SEM ANTES IDENTIFICAR O SUJEITO, 
SOB RISCO DE COMETER EQUÍVOCOS. 


Não passe para o Passo 3 sem passar pelo Passo 2. Você corre o risco de chamar de Objeto Direto um termo 
que na verdade funciona como SUJEITO! 
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Adjunto Adnominal 


O Adjunto Adnominal é o termo que modifica um substantivo de forma direta, SEM INTERMEDIAÇÃO 
DE UM VERBO. Trata-se de uma função adjetiva, desempenhada por adjetivos e locuções adjetivas, artigos, 
pronomes adjetivos e numerais adjetivos. Em suma, atuarão como adjuntos adnominais todos os satélites de 
um substantivo — artigos, numerais, pronomes e adjetivos. 


Isso posto, identifiquemos na frase a seguir todos os adjuntos adnominais nela presentes: 


Os meus queridos alunos do Direção Concursos conquistaram cem mil aprovações nos mais disputados 





concursos públicos do Brasil e do mundo. 


Predicativo 


O predicativo pode ser do sujeito ou do objeto. Dizer de quem é o predicativo não é tão complicado, pois 
basta verificar quem é modificado por ele, se o sujeito ou o objeto. Difícil é afirmar que é predicativo. 


Por isso, precisamos definir de uma forma muito precisa esse termo. Podemos assim fazer apontando o 
predicativo como um termo que caracteriza um nome (núcleo do sujeito ou do objeto) tendo um verbo 
como intermediário. O fato de haver intermediação por parte de um verbo na ligação do nome ao 
predicativo é o que diferencia este do adjunto adnominal. 


Como assim, professor? 

Vamos explicar melhor! Para isso, dividamos o estudo em duas partes: o predicativo do sujeito e o 
predicativo do objeto 
Predicativo do Sujeito 


Muitas vezes, a identificação do Predicativo do Sujeito se dá pela presença — explícita ou implícita - na 
construção frasal de verbos de ligação. 


Presença explicita ou implícita, professor? 


Isso! Vamos visualizar algumas frases: 


O professor ficou irritado com a falta de respeito do aluno. 


> Notea presença explícita do verbo ligação “ficar” 
> Oatributo que o acompanha - “irritado” — é o Predicativo do Sujeito 
> Note que “irritado” modifica “professor”, intermediado pelo verbo de ligação “ficar”. 


O secretário saiu da sala de reuniões irritado. 


> Nãotemos agora um verbo de ligação explicito na frase, mas é possível subtendê-lo. 

> Veja que a frase pode ser assim reescrita: O secretário saiu da sala de reuniões (e estava) irritado. 
> Notea presença implícita do verbo ligação “estar” 

> Oatributo que o acompanha “irritado” — é o Predicativo do Sujeito 

> Note que “irritado” modifica “secretário”, intermediado pelo verbo de ligação oculto “estar”. 
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IMPORTANTE! 

O verbo é de ligação somente se ele estiver ligado a um predicativo. 
Cuidado com as orações a seguir: 

Eu fiquei em casa. 


O verbo “ficar” não é de ligação, pois não está ligado a um predicativo. Como classificá-lo, professor? Vamos 
chamá-lo, gente, de INTRANSITIVO. Note que “em casa” é um adjunto adverbial de lugar. 


Eu fiquei em casa, durante esta manhã. 


O verbo “ficar” não é de ligação, pois não está ligado a um predicativo. Ele é INTRANSITIVO. Note que “em 
casa” é um adjunto adverbial de lugar e “durante esta manhã”, um adjunto adverbial de tempo. 


Eu fiquei em casa, durante esta manhã, pensativo. 


Agora sim, o verbo “ficar” é de ligação. Ele está ligado ao predicativo do sujeito “pensativo”. Os termos “em 


casa” e “durante esta manhã” são adjuntos adverbiais, respectivamente de lugar e de tempo. 





Nem sempre, contudo, teremos a presença de um verbo de ligação. Vejamos os exemplos a seguir: 


Beltrano da Silva foi nomeado Ministro da Fazenda. 


Observe que “Ministro da Fazenda” é atributo de “Beltrano da Silva”, tendo a forma verbal “ser 
nomeado” como intermediário. O termo “Ministro da Fazenda” é, portanto, um predicativo do sujeito 


“Beltrano da Silva”. 


O recurso foi julgado improcedente pela comissão 


Observe que “improcedente” é atributo de “recurso”, tendo a forma verbal “ser julgado” como 


intermediário. O termo “improcedente” é, portanto, um predicativo do sujeito “O recurso”. 


Os verbos “julgar” e “nomear” são denominados transobjetivos. A seguir detalharei essa categoria 


de verbos, ok? 


Predicativo do Objeto 


O Predicativo do Objeto ocorre geralmente com os chamados verbos transobjetivos, responsáveis 
por indicar julgamento, opinião ou designação. Entre os principais verbos transobjetivos, destacamos julgar, 
achar, considerar, deixar, nomear, etc. Esses verbos são assim denominados, porque estarão acompanhados 


de um objeto seguido de um predicativo do objeto. Vejamos alguns exemplos: 


A população o considerou um salvador da Pátria. 
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Deixei minhas alunas revoltadas. 

Julguei impossível a classificação do time para a série A. 
Achei bem organizado seu projeto. 

Chamaram-lhe de impostor. 


Mais uma vez, note que o atributo se liga ao nome, intermediado por uma forma verbal. 


Adjunto Adnominal vs. Predicativo 


Há similaridades entre o adjunto adnominal e o predicativo, o que faz com que, muitas vezes, ocorram 


confusões na identificação dessas duas funções sintáticas. 


A primeira e principal diferença é que o adjunto adnominal se liga diretamente ao nome, sem 
intermediação de verbo. Já o predicativo se liga ao nome intermediado por verbos de ligação — explícitos 
ou implícitos — ou verbos transobjetivos. 


A segunda diferença é que o adjunto adnominal é um atributo intrínseco, inerente, pertencente ao 
ser. Já o predicativo é, muitas vezes, um atributo momentâneo, circunstancial. No caso do predicativo do 
objeto, este representa uma opinião, um juízo de valor, ou uma designação por parte do sujeito ao objeto. 


A terceira diferença é que o adjunto adnominal nunca poderá ser isolado do substantivo a que se 
refere por vírgulas ou travessões nem poderá sofrer grandes deslocamentos em relação ao substantivo. Já 
o predicativo pode ser isolado por virgulas e distanciado do nome a que se refere. 


Vejamos os inúmeros exemplos a seguir 


|- O comerciante irritado saiu do banco. 


> Note que “irritado” está ligado diretamente ao substantivo comerciante, sem intermediação de 
verbo; 

> Note que “irritado” é uma característica intrínseca, pertencente ao comerciante. 

> Trata-se, assim, de um adjunto adnominal. 


Il|- O comerciante saiu irritado do banco. 


> Note que “irritado” está ligado substantivo comerciante, com intermediação de verbo de ligação 
oculto - O comerciante saiu do banco (e estava) irritado; 

> Note que “irritado” não é um atributo intrínseco, permanente. Trata-se de um atributo de momento. 
Não se sabe por que o comerciante estava irritado. 

> Note que é possível deslocar “irritado” pela frase - Irritado, o comerciante saiu do banco; O 
comerciante, irritado, saiu do banco. 

> Trata-se, assim, de um predicativo do sujeito. 
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H1 - Minha filha quer um carro novo. 


> Note que “novo” está ligado diretamente ao substantivo “carro”, sem intermediação de verbo; 
> Note que “novo” é uma caracteristica intrinseca do “carro”. 
> Trata-se, assim, de um adjunto adnominal. 

1 1 


IV - Julguei seu carro novo, apesar da quilometragem avançada. 


> Note que “novo” está ligado substantivo “carro”, com intermediação de verbo transobjetivo “julgar”; 
> Note que “novo” não é um atributo intrínseco e permanente do carro. Trata-se de um juízo de valor 
manifestado pelo sujeito ao objeto “carro”. 
> Trata-se, assim, de um predicativo do objeto. 
[A [A 


Sabemos que o adjunto adnominal faz parte do sujeito ou do objeto, enquanto que o predicativo é uma 
qualidade dada ao sujeito ou objeto pelo verbo, não é verdade? Veja o que vamos fazer para visualizar isso: 


Eu tenho um caderno bonito. 


Eu acho meu caderno bonito. 





A dúvida que fica é sobre a função sintática de “bonito” nos dois casos. 


Observe o que acontece quando substituímos o objeto por um pronome substantivo: 


Eu tenho um caderno bonito. = Eu o tenho. 


Eu acho meu caderno bonito. = Eu o acho bonito. 





Na primeira frase, o pronome oblíquo o está substituindo “um caderno bonito”. Como “bonito” veio “para 
dentro” do pronome em companhia do substantivo “caderno”, provamos que “bonito” é um atributo inerente, 
pertencente ao substantivo “caderno”. Fica provado, assim, definitivamente se tratar de um adjunto 
adnominal. 


Na segunda frase, o pronome oblíquo o está substituindo “um caderno”. Como “bonito” ficou “de fora” 
do pronome, provamos que “bonito” não é um atributo inerente, pertencente ao substantivo “caderno”. É sim 
um atributo momentâneo, um juízo valor conferido ao objeto pelo sujeito. Fica provado, assim, definitivamente 
se tratar de um predicativo do objeto. 


Resumindo: 


O adjunto adnominal modifica diretamente o nome, sem intermediação de verbo. Trata-se de uma 
característica intrínseca do nome. 


Já o predicativo modifica o nome com intermédio de um verbo — ligação ou transobjetivo. Trata-se de uma 


qualidade momentânea, circunstancial, atribuída ao nome. 
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Complemento Nominal 


Da mesma que os verbos, os nomes também podem pedir complemento. Os Complementos Nominais 
preenchem lacunas de sentido deixadas por substantivos, adjetivos ou advérbios. Vamos chamá-los de 
CNs, ok? Observe as frases a seguir: 


Nós temos amor por nossa família. 


> Note que o substantivo “amor” pede complemento (Amor por quê/quem?) ; 
> Otermo “por nossa familia” é, portanto, complemento nominal. 


Interesse por problemas sociais é um bom indício de consciência. 


> Note que o substantivo “Interesse” pede complemento (Interesse por quê/quem?) ; 
> Otermo "por problemas sociais” é, portanto, complemento nominal. 


Seja sempre fiel a seus princípios. 


> Note que o adjetivo “fiel” pede complemento (Fiel a quê/quem?) ; 
> Otermo a seus principios” é, portanto, complemento nominal. 


Aposto 


O aposto é uma função sintática cujo núcleo é um substantivo ou pronome substantivo e tem por 
função explicar, esclarecer, resumir, desenvolver ou especificar outro termo da oração. Possui várias 
classificações, entre as quais se destacam o especificador, o enumerativo, o resumidor ou recapitulativo, o 
distributivo e, o mais famoso deles, o explicativo. 


Numa linguagem matemática, suponhamos que você tenha um termo A na oração e a ele somamos 
um termo B que funciona como seu aposto. Teremos, gente, A = B. Que maluquice é essa, professor? Amigos, o 
aposto equivale ao termo que representa, essa é a ideia que detalharei a seguir. Observe! 


Aposto Especificador 


Como o próprio nome diz, esse aposto particulariza um termo, especificando-o. Veja as frases a seguir: 


O professor José Maria fez elogios aos alunos do Direção Concursos. 


> “professor” = A; “José Maria” = B 

> A=B, oque faz do termo “José Maria” um aposto. 

> Dentre tantos professores, está-se especificando qual deles: José Maria 
> Trata-se de um aposto especificador, portanto. 


A cidade de Brasília está em polvorosa com a inauguração do Direção Concursos. 


> “cidade” = A; “Brasilia” = B 
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> A=B, oque faz do termo “de Brasilia” um aposto. 
> Dentre tantas cidades, está-se especificando qual delas: Brasília. 
> Trata-se de um aposto especificador, portanto. 


O mês de dezembro está bastante agitado. 


> “mês” =A; “dezembro” = B 


Y 


A=B, o que faz do termo “de dezembro” um aposto. 


Y 


Dentre tantos meses, está-se especificando qual deles: dezembro. 


v 


Trata-se de um aposto especificador, portanto. 


Y 


IMPORTANTE 


Não confundamos o aposto especificador com o adjunto adnominal. O primeiro guarda uma relação de 


equivalência com o nome; o segundo, não! Observe! 


A cidade de Brasília está em festa. 
(cidade = A; Brasília = B; A = B, o que faz de “de Brasilia” um aposto especificador) 


O clima de Brasília é muito maluco. 
(clima = A; Brasília = B; A x B, o que faz de “de Brasília” um adjunto adnominal) 





Aposto Enumerativo 


Como o próprio nome diz, expressa enumerações, introduzidas geralmente por dois pontos ou 
expressões de enumeração — como, tais como, a saber, entre os quais, etc. 


Várias foram as razões do acidente aéreo: o mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de manutenção da 


aeronave, o desleixo dos operadores de voo, etc. 





O aposto enumerativo é toda a enumeração o mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de manutenção 
da aeronave, o desleixo dos operadores de voo, etc. 


Note que ele está introduzido por dois pontos. Muitas questôezinhas perguntam se é possível trocar os 
dois pontos por um conector de enumeração — como, tais como, entre os quais, etc. — antecedido de virgula. Sim! 
É possível. Observe: 


Várias foram as razões do acidente aéreo, tais como o mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de 


manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores de voo, etc. 





Cuidado, no entanto, com construções do tipo: 


Várias foram as razões do acidente aéreo, tais como: o mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de 





manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores de voo, etc. 


Aqui temos um problema, pois há dois caras fazendo um serviço que precisa apenas de um. Ora, O 
conector “tais como” introduz uma enumeração; os dois pontos também. Portanto, temos uma redundância. 


148 de 151| www.direcaoconcursos.com.br o) DIREÇÃO 


CONCURSOS 


Prof. José Maria 


Língua Portuguesa para IBGE Aula 03 


Por que utilizar os dois, se precisamos apenas de um? Dessa forma, ou se empregam os dois pontos ou se faz 
uso do conector para introduzir a enumeração. Os dois, ao mesmo tempo, não! 


Aposto Resumidor 


O aposto resumidor cumpre uma função oposta à do enumerativo. Enquanto este detalha os termos 
componentes da enumeração, aquele aglutina todos os elementos da enumeração geralmente num 
pronome indefinido. Observe: 


O mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores de voo, tudo isso 


causou o acidente aéreo. 





Note que o termo “tudo isso” aglutina toda a enumeração anterior. Trata-se, portanto, de um aposto 
resumidor. 


IMPORTANTE 
Não confundamos o aposto resumidor com o sujeito. 


Na frase "O mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores 
de voo, tudo isso causou o acidente aéreo.”, o sujeito da forma verbal “causou” não é “tudo isso”, ok? O termo 
“tudo isso” é aposto resumidor. O sujeito, na verdade, é “O mau tempo, a imperícia do piloto, a falta de 
manutenção da aeronave, o desleixo dos operadores de voo”. 


Professor, mas pera lá! O sujeito é composto, certo? Sim! E o verbo fica no singular? Sim! Ué? 


Querido aluno, temos a noção de que o verbo concordará com o sujeito, não é verdade? Isso ocorrerá sempre? 
Ocorrerá em 99,999999% das vezes! Existe uma situação bem particular na qual o verbo não concordará 
com o sujeito, e sim com o ... aposto resumidor! 


Havendo um aposto resumidor, o verbo concorda não com o sujeito, mas como o aposto resumidor. 
Observe mais uma frase 


João, Paulo, Francisco, Antônio, todo mundo veio para a aula. 


Note que a forma verbal “veio” concorda não com o sujeito "João, Paulo, Francisco, Antônio”, e sim com o 


aposto resumidor “todo mundo”. 
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FIM 


NÃO DESISTA! 
CONTINUE NA DIREÇÃO CERTA! 


150 de 151] www.direcaoconcursos.com.br )) DIREÇÃO 


CONCURSOS 


Prof. José Maria 


Língua Portuguesa para IBGE Aula 03 





CONCURSOS 


151 de 151] www.direcaoconcursos.com.br o) DIREÇÃO 


